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1 O Sabio itJve.fligard a f,ibedoria de 
todos (JS antigos. 

Ecclef. 39. v. I. 

Lembraivos dos feitor 'de 7.!offes an­
upajfados, que fezeral;m fuas 

• geraçoens , e alcanjareis gloria 
• grande, e nome eterno. 

M2chab. 1. Cap. 2. v. SI· 

~-. 

AO MVJTO JLLUS'tRE 

SENADO 
DA MV Y NOBRE E SEMPRE LEAL 

CIDADE DE EVORA 
BENTO lOrGE ' DE SOVZA FAR.JNHA, 

. ..-,:, Amor e creaçaõ que de-
~ vo á voífa Cidade, Muy 

nobre , e Illufrriffimo 
S nado, me conllrangeraõ a gran­
gear e levar para élla, e para to­
da effa Província huâ Cadeira 
de F úozofia nove annos antes que 

A ii o muy 
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o muy fabio e claro Rei o Senhor 
O. Joze J. as creaífe em Lisboa, 
e outras Cidades de f eus l ey­
nos, e feis annos naó bem cum­
pridos depois que fe fecharaó as 
antigas. Treze arrnos auguentei 
o caroo della como minha fra-b 

queza, e pouq uidade permittia; 
ajudado muito da viveza dos in­
genhos , e outras boas manhas 
que geralmente tem os Mance­
bos Eboreníes; e da boa fombra, 
e muita merce que vos, e toda 
a mais Nobreza , e Povo da Ci­
dade nos fizefies; tornando o tra­
balho de aílifl:ir e honrar noífos 
Aétos publicas, depois de nos ter 

._confiado, e entregado voífos fi. 
lh~, pnrentes, e amigos . 

Ora 

Ora aprouve ao Nofw Senhon 
Deos de meJrar e luzir a olho a 

ebrn , aproveitando os moços affi 
us talentos, e ncgoceando com 

cllc.:s, como cm tao poucos annos 
ftaes ja vendo delles Oppozito­

rcs na V niYeríid:ide, e delles Pro• 
feffores em muitas terras: outros 
.Miniíl:ros delRey, e muitos. ou• 
tro na ura e fenriço da Santa 
J r~j.l , e nos .MoHeiros , afora 
o~tros lugares der letras. E quazi 
tudo ifto, que algum dec:oro faz 
a voffo Cidade, cheguei eu tam­
bem a ver com muita confolaçaó 
minha morando !linda nella: bem 
enfinado, e feguro toda . via no 
que amoeíb S. Paulo s. que nem 
o que rega, nem o que pranta , 

mas 
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mas fo Deos daa o crecimento. 
Eíl:e prazer foy interrompido, 

e eu obrigado a deixar o gaza­
lhado de minha caza, e o bom 
acolhimento que tinha em voz, e 
em toda voffa Cidade . E porem 
o coraçaó onde amor mora corn 
voffos Eíl:ud:mtes he: e o reco­
nhecimento das rnerces que vos 
fou devedor me aperta fempre 
a fazervos algum ferviço que at­
tefre de meu agradecimento. 

E affi como me ef merei muito 
no governo e creaçaõ da Moci­
dade em ir pelo r:ifi:o e pegadas , 
muy apagadas ja do fabio Mef­
tre Rczende, que fora meu an­
tece{for ahi avia duzentos ::mnos, 
pofto que minha fraqueza me fi-

ztf .. 

zeífe ficar fempre' muito II quem 
deli e; affi deli e mef mo ora me 
valho para cumprir com votco: 
Offerecendovo outra vez a Hif­
toria da Antiguidade de Evora , 
que elle foz a rogo dos Verea­
dores que entaó eraó ; e a qual 
elle c.imbem entaó lhe offereceo 
como era rcz.1ó. 

Efü Hifloria honra a voífa Ci­
dade por muitas vias, e he hum 
rico chezouro, e fundamento de 
fua Nobreza, Esforço, Religiaõ, 
e Lealdade. Neil a fe funda hu:í 
boa parte da Hifcoria de Portu­
gal e Caftella affi Secular como 
Ec leziaftica. Elia declara mui­
tas antiguidades que feriaó def­
conh cidas fempre, e fogo do 

COll~ 
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oontrovercias, epareceres, muy e Tnqui-zidor, e muy amado~ de 
defvairados . Ajuda muito a yoífa Cidade; e-;0u.tro fio f.cu livro 
B:ermeneutica dos livros btinos du .Municipio i:',!-.oren(e que fer .. 
e a Ortografia. E a ella fe ac- vid nffi para todos; e m.1is para fe 
correraó todos os que eícreveraó affü1ç0Jíetn a efre trnbalho os 
depois, como fe vede fuJS obras. Yoífos principiantes ào L atim. 
De maneira .que fendo o farol E ::i if.to ajuntamos de Gaípar Ef-
dos. noifos hi ftoriadores, e dos taça, e de Fr. Bernardo de. Rrittt 
de noffos vi~inhos j::iziaeíi:.:ureci- o qlle pertencin a antigµidade de 
do e quazi apagado de todo. Evor:1 , cerrando a obra CO!Jl o 
, Dado he aos homens de letras Elogio que lhi;: foz o Chantre 
com ellas matar fuas dividas , e Severim que nella ,,iveo e jaz fo • 

. oefrns ainda que alheas, começai terrado. 
d.e vos pagar, p.ois que com ou- E porem fazendo bem a eón-

tro, ferviço me naó confen.te mi- ta Ycnho a pagarvos com o qlle 
nha pouquidade. ir ante ,{os . Puz voífo h-e muitos tempos ha. Mas 
a. hi em lingoag,em a: vida de algua co za he cobrar o perdi- li 

Mefue, &.:zende feita por Diogo do que o tempo hia levando, e a . l 
l,1end:es de Vafco-9cellos Conego, antigui ade delmdo. 

1 e ln- TA-
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T -A BOA DA 
DAS OBRAS 

QUE VAM NESTA COLLEÇAM. 

V Ida do Leccnciado A11dre 
de Rezende. 

Bifloria da antiguidad2 da Ci­
dade de Evora De R ezende. 

O Livro do Murticipio Eboren­
fe de Diogo 1ltlendes de Vas 
Concelhos. 

P-arias Anti,içttidades de Gaf­
par E/laço Cap. 43. ate 47. 

Tomada de Evora &e. de Fr. 
B eruardo de Brito. 

Elogio de ,Evora de il1a1Joe/ Se­
ve,·im de Faria. 

VI-

ti 

VIDA 
DO LECENCIADO 

ANDRE DE REZENDE 
ESCR1 PTA POR 

DIOGO MENDES 
DE V ASCONCELLOS 

Tir;ida do Latim cm Lingoagem. 

Da cdiçam de Martinho de Burgos 
Evora a,mo de 1,93. 

....,,,,,.,.... ... , !WRE DE REZENDE foi na­
tur,il de Evora . Cidade 
que cm Portugal , depois 

_ de L isooa , remo primc t-
ro lugar • e antigamente foi chama­
da 1 iberalitas lulia (egundo Plin10 
no livro llJI. Cap . XXII. O oue 
confirmam os antigos lt:tn:iros dos 
Romanos achndos na rriefma Cidad~ 
dos quaes trataremos em feu lugar., 

Su1 Pay foi Andre Vaz de Rezen­
de, Cavall~iro da Ordem de Chrifio 

e fua 



12, L111tiguidades 
e fua May t,eonor V,1 z de Goes , mu­
lher nam Jo de honcfl o proc ~riimcn­
to entre as Eborenfos : m,1s affarnad,1 
para com todos em bonJad c , e !à·1-
t1dade de vida : a qual ta n,be n fo 
chamava .llngelrr, que era o c1 t ru lo~ 
brenome de lua famíl ia. D,>nde o no[­
fo meíino Rezendc algulll te11 ,po to­
mou o prenome d~ ./Jngelo corno fc 
pode ver dos- titulas dos livros que 
na mocidade compoz. 

Porei- as p;ilavras de Rezen-ie , 
ti radas de hi\a c1rta gue efcrevc:o a 
l orge Coelho no anno de mil e qu. ­
nhe0ntos e trinta e q11:itro, llJS 9u3es 
mo{l:ra a nobn:za d0s Rezendes por 
efta guiza: 

Vos na meareis tah;e.r os v .1J]os 
Chcelios, ou ante Coelhos, por que 
efl,: he o vojfo .fobn:nome , ainda que 
fendo prinuir,m11:nt_e Coelho feg undo 
a propriedade da !tngua Portugufs, 
depoi.r vos ckamaflps Chcelto, qu!!­
rendo apelidarvos a11tes affe do que 
Co::lho. 

Eu C<J/Jtraporei a.f "'1nilia dú Re­
ze;;-

lJe .E11ora. 13 
zendes antigamente nnty il/11fl1·e, (a,) 
e a"ora mefic110 nam ,4~(,onhaida , b J' . 
111 m de baixo , nem ej'auro b1·azam , 
dtjcendente de Vaflo ivlartlm tk Rs­
z e1:de de fabrenowe o velho meu q11aT• 
to .llvo, ptr Gil, ou fe quereis me­
lhor Egidio Vaz meuBi~a.1:0, / Mar­
tim V,,s meft .llvo, e Ant6re l ' az me11 
Pay, todos Re:zendes, ate mi propa-

ga-

---------(a) Tenho hum excelknre Extra.do 
Gene,ilogico da fa1111li,a dos Re.-ides 
11 ue fe fcrv10 de me dar !eu Autlior 
~ P. Jo-ze Lopes de Mira do 9ual fe 
confüma claramente a antiguidade, 
e nobreza ddh familia, btm efiabe­
lecida , e aparentada na França e na 
Hélpanha antes da fundaçam de noffa 
Monarquia; e depois _em Portu~al, 
e panicula rmente na Cidade de Evo­
ra. Da qual k ve tambem que muit.:,s 
outros Aves podia nomear o ·Rezen­
de antes dos que ~qui nomea tanto 
ddl:e apellido como do de Bayóes 
CJUe precederam iiOS Re~endi:s. 



14 A11tig11id,1dn 
gada por efponfaes ligit imoJ , e ca­
zamento corrente. E 11.1 mJ,n a c~r­
ta em outra parte di , : f zt Ja m ji1ho 
d' hum Cavalleiro Po1 tug;;e:::, que 11aI 

·guerras de Hcfpanha mais de h1;ma 
·-uez derramou [eu Jangue pela pc,t1 ia. 

Ficou [em Pay lendo a 111da n e­
nino, e 9uazi cfiando a;nd I no be r-­
ço: e foy criado gr2ndioz -1mente al­
guns annos por tua M ay ; de cuj1 
infinuJçam, e virtude abalado ainda 
na mei"ma mocidade fe acolheo à 
Or m de S. Domingos. E tendo en­
fina o por os Mefires do Moíleiro 
de Evora muy Sar.ta e R dif/oza­
mente em bo.1 doutr ina, e prin1eiras 
le.t-ras, depois com licenç.1 , e con{e­
lho dos rn .:fmos Mefirc s fcy pa ra 
Alcala, onde teve por M d h ts a An­
ton io de Nebriffa , que entam t·ra 
muy affJmado , e depois e-m Sala­
manca o Portugues Ayres fü rh ,za 
9ue ahi enfinava o Grego. E como 
nelle fe enxergaifrm grandes fi naes 
de muy bem fadado ingenho arr oe­
ílado fOr fua mefma May e pa-

ren-

De E't>ora. 1, 

rentes para feguir os ef!udos mayo-
1es, e[colheo Salamança, na qual a­
ca~ado o eftudo da Fi!ozofia , fe a 
phcou a 1:heologla , em cuja Scit:n­
c1a apro~cnou muito em pouco tem­
po. Dc: pois_ paffando a França ef!evc 
na yn1vcddadc de Pariz , e paífando 
a hi alguns mezcs foiffe para a Vni­
verlidadt: de Lovania , aonde o con­
vidou para íua ena Pero Mafcare­
nh ~s F idalgo muy illuílre , que em 
Bruxclhss era entam Enviado de] Rey 
, e Portugal ao Imperador Carlos V. 
ao q_ual como R ezende . achafe muy 
deze}ozo de ap render a lingua latina, 
pa_rt1cularmente enlinou, e fez com feu 
cu idado e trabalho, que hum homem 
tam illuft~e' e poUo em tal ponto 
de authondadc , e j a av~ncado em 
:rnnos !~ na m correffe de te~ 0 nome 
de Ddcipulo, atrahido do verdadei­
ro prazer da Alma, que da conver­
façam e doutrina de tam affamado 
Mtfl:re Recebia. 

Aconteceo neffe tempo que Soli­
.mam Rey dos Turcoi vieffe com 

grar.-



76 Antiguiàades 
grande hofte cercar a Viann, de 
Aufrria, ª.º qu~l fahindo o Impera­
dor com feu forre exercito , 11am ro 
dezapreffou aos Aufiriacos, e os de fa­
li vou do medo de ferem cercados 
mas ainda forç u e fez fugir o fa: 
nbudo tyrano, fem ter feito nach , 
e deftroçada e perdida hth grande 
parte de fua hofie com muy gram 
prazer , e louvor de toda Clmfien• 
dade. 

Affifiia ao Imperador o Mafcare­
ohas trazendo contigo a R l·zende no 
cerco, e nos meiir.os acamp,imcnto~; 
a quem affi Mafcarenhds, como os 
mais fid~l go~ t;nham em muitt> por 
fua muita Jabedoria e coJlumcs ir:­
oocentes, e por via de taes a1n1pos 
começou tambem a fu conhecido' do 
Impe_rador entre os ami_gos do quJ! 
depois foi contado de tal maneira, 
<JUe todos as vezes que fe lhe 01li;,­

recia occaziam C:e fallar nos Portu­
guezcs que lhe eram mais ac.:1tos, 
no conto delles muitas vezes nomi:a­
va a Rez~nde, dezejando ter noti-

cias 

De Evara. 
cias de fua faude e dludo5 : o que o 
mdiuo Rezende muitas vezes conta 
cm fuas obras, efiimando em muito o 
amor que o Imperado r lhe tinha, e 
boa vontade ganhada nam por fcrvi­
ços, e votos de ambiçam, mas por 
fama de bom faber e virtud~. 

Nbs affi foy d,:Cpreza:lor de ca­
beda1s, e riqueza, e dotado de tam 
limpos , e innocentes cofrumes, e 
umbem de hih not:ivel gra1deza de 
Alma , qu,; tendo fempre trat.1ào 
com o Imperador, e com cl Rey 
D. Jo:1m III. de Porru,;1I, e outros 
Príncipes, aos quJes l'oy muy aceito; 
Com tudu nuncJ paffuu de hum li­
mitado tracamcnto, nem cubiçou m1is 
alto gr:.io de dignidade, nem de ri­
quezas : (1) Contente e fatisfrito 
fempre com Ceus cfiudos , e repouio 
literario. O que ellc met'mo diz em 
multo lugares , e principalmeate em 

B húa 

(1) Vejafê o Cap. 45 das 1..d.ntigui­
dada d,: Gajpar bflaço, e a nota 11, 

elle n. I. 
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18· AntigrJidades 
l1úa_ Ode a Juliam Alvez varam no­
tavel, que depois foy Bifpo J e Mi­
randa, e a Pero Sanches convidando 
a ambos, _como amigos muy chega­
dos, e muno fcus para a cea nos feus 
Saturnaes , onde junto ao fim affi 
canta : 

ViuamuJ hQdie, nam eras rtàtmur amaris 
Aul,. t 11multibu., gr,uis. 

e_11an9uam o /i tantum mini roboris effet, vt v, 
Tantlem pigeret rtgi!,us. 

P lurhrius effet holus mujis prandere $enigni1 , 
Vtqr,umqrie dij vitam dartnt , 

Exigere , A em'as dedu"re monte forores 

.A.tt,urn conendo extendere . 
Ne tatus mortrtr, fed p,rs 110m pe!Jima nojlri 

0/im /uperflts viueret. 
Di<ells nif,i/ h,1,c vtl Jnturno/ia. od•fi• , 

Pq/iii feueris iam mo dum. 

Efcreveo muitas ob~as alguas das 
quaes nam quis imprimir, e outras 
atalhou, e nam deixou acabar a íua 
morte; entre as quaes foy a Hifto~ 
ria das antiguidades de Portugal, a 
_qual depois de fua morte me man~ 

· dou 

19 
dou entregar el Rey D. Anrique pa• 
ra a rever e acabar, como íe pode 
ver na carta que lhe eícrevi, e man­
dei imprimir no principio da obra . 

Foy pois o noífo Rezcnde meu 
particular amigo e muy chegado , 
e: a infbncias minhas fe rezolveo a 
começar c{la obra, 11am embargante 
ter promettido ao C2rdcal D. Àffon­
fo de a dar á luz muitos annos an­
t s, como confta de hun~ vcrfos feus, 
que abaixo ef..:rcvcrei : mas 1:unca 
lcru mcnte e de.: pcnfado trabalhou 
11 ,: lla , frn m quatro a.mos antes de 
fua morte. Sej,1mc pois permitido 
por aqui os n,uy ckgantcs veríos, 
nos quaes fazendo de mi honrada me­
moria claramente confeífa, que eu 
o obrigara a começar a obra das An­
tiguidades de Portugal. Poriífo forçi­
do e coníl:rangido numa fatyra diz a(ii; 

De E,;,.ora. 

(!_uam vim ctli'{UI Ju11 inferuit natura ~ vtl A.tu 

Ad/u•J•tla dri,, 1ng1nita,n prope reddidit tJ/u 
V1rttr,d,.Jlici/1 •JI h•• Vajcon.1/11 r,troifum' 

I•p,llat nifi vis, ratt'1ul rettXJrt tramt1m, ' 
E• prop, d11t:.f1, tiiffri ,, ere li,ia t,I,. , 

• B il ln 



20 Antiguid,u!es 
I tl mi hi 9:wndoquidtm f,:nfo cor.t, 1git a.iu!to , 

Jlt jludia , 111 l{U.t. me genital,: ntlf&cerat nujirum, 

fl..u'-'!Ut ad canitíem fueram f i:tlatus , omittam ., 

s~ponam calamuni, paliar p1durfi:cre /if,rJs , 

Libera per quorum niJos cpi:retur Aracfrne :; 

Yaf,on,el/e J (l/es, llc per c1,wicia crebra 

1nm detrdla,i/em , iam munia Jacra A1tnerU.t 

Exo ium., revocar e cuvis., mon:mzenta9ut1 rcru ,11 

Lufitar:arum, nu~,o iam defita cur/rt ., 

N ec f!t mmam ad met11m ptrductre. lurp.:. puto fi1, 

Debita iom re~i, ,,atri~ , Jfodiifeue , tibi11;,e ., 

Quem m hi vel iuris prudentia /umma, 11el ipftmi 

El1quij g tmin:un decus , ~ fine lohe furtnlis 

I,midi.t , mores, pari/is vel cnrzdor 1Jtdm9tt1 .. 

N e.1-it i 1111hrr,pt, per mutua vinela cottn,t,. 

Mutattt. mentis cnu_ffi4m nefiire lablres. 

Nem me parece rezam deixar em 
filencio huns verfos, com os quaes 
me brindou, na ocaziam ern que· l10f­
pedei na minha caza a Mr. Matheus 
Contarelli , que depois foy Cardeal 
do titulo de S. Eftevam , vindo a 
Portugal na companhia do muy re­
verendo Cardial Alexandrino nepote 
ou fobrinho do S. P. Pio V. que com 
muy ampla juri.fdiç:-1m o tinha envia-

do 

De Evora. · 1.r 
do a el Rey D. Scba!liam . E cfian­
do nos aa meza, e tendo fido tam­
bcm Rczcndc co.nvidado para cear 
comnof..:o, nos oífc receo húas Cidras 
e outras couzinhas com cíl:e Ep i­
gr,,mma: 

Inter ma1nifi, 11c da1u1 , tf 11mplt11, 

.Amp/1, et mo,: >1 ifictJ htt_(piti ptt,a/111, 

S, quem dos quJ9ut mururi puft//o 

Jl' ofconctlle locum , i nfim~m liccl,it , 

De no/iro iJ cape 9:,n!ttum9ue rure. 
Jl1itlunt r~l/i;a ,-ujlij,-i po,11. . 

Antrc os Jlorruguezcs nenhum 
houve affi d:i f1111ilia rc.il, dos gran­
des e fidalgo~ , como dos mais ho­
:11-:s de letras , que o nam amaff.:, 
' cnvcrfaff.: muy afficada mc11tc .1\1;,s 
pJrucuhrmente foy aceito , e cabido 
om o Ca~Jeal D. Affonfo irmam dei 

i.lcy D. Jo:im III. o quJ[ atli folga­
n c rn :i co1r:cri'1cJm • e doélrina 
d.: R zc::iJc, qu•· !{um tal Pnncipe 1 

e de tal honefiid,1d.:, e authoridadc, 
e de um alt1 , e real r,;randeza, fe 
nJ n cnvergonhaY:i de ir' {1 fua efcolla, 

e 
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z1, Antiguidades 
e ouvir fuas liçoés, nam fendo ja 
menino. Tinha Reunde entarn a 
Aula aos Paços do ditto Cardeal, e a 
See tam chc:gada, que podia como­
damente ir a ella o Cardea1 per o 
alpendre da fua porta acompanhado 
de poucos fid algos. E depois da mor­
te do Cardeal Affonfo, nam foy me­
nos eílimado do Cardeal Henrique, 
o qual lhe deu alguns beneficias, (r) 
e o admittio no numero dos feus crea­
dos , e poderia ter mores deípachos, 
fe chegaífe ao feu Reynado , mas 
finoufe reinando ainda el Rey D. 
Sebafüam. 

Outro li teve amizade com mui­
tos eftrangeiros pri nci paimente fidal­
gos, e letrados infignes. Em Lova­
nia amou febre todos a Conrado 
Coclenio , homem clariiEmo, como 
mofrra em hiía muy elegante Ode 

fei-

( 1) fd!ianto aos Beneficios que te­
'l:e podeje ver a nota que vai adian­
te ao Cap. 45. das Ailtiguidades de 
Gajpar EflafO n. z. 

De Evora. 
feita em louvor de Conrado, aqual 
fe aqui a apontar , pareceme que 
nam defagradar!t aos Leytores. Elh 
he dcfta maneira: 

Tt non pluJ aculi1 amem 

Cocl,ní,, nique animo, ltte tfUt amt~,'us 

D1•1t: fidtrtum iubnr 

ExJrtu rtj""tret Pho(plrortis if11dO t 

.A 1t e tt fide,·eum iu!ar 

Sa,1:,etur , ,u~ trit Phofphorus ig,Jtus, 

(!_ua,u te '10n cc#liJ amem 
l'/JtJ,. ,r,. f!lt nni.lna, lf'tlflit ami&ius • 

e_:,.; f:t1t tffe tai im,,t1mQr \ 

Ar.ti tHitu, trit foi fu• mu,.ia , 

Flt~.tlur91U rttr l Jl11tum 

lt,, .. ~brA i mreriz,;m , lurafUI f,:rrla. 

À ••lt agrll /üo ecr,m'na · 

.Antt vnd., O&tanu,n dticient fu1.,, 

,A11tt cn1ne1 rcftui ptrcnt 

F'"n!rs , n,r jJ 111ont:·bus tditi • 

.A.,,,, 4J r.11nJi _{.;num nottlm 
PitrnJu,,t fr,tn [1 j/llrl l'JCD infâa; 

Crr:ti_,fUt 1,,n.Ja fi,gr.ribu ,, 
Si!u., ca1:•t1zí1,r: fcnmif!tro grtt•' • 

Dt me fi: mtriturn _{citt 
ri.., m1cum;ue mane i r.,,s , ,.,gio, aut plaga 

Siue 



24 Antiguidttde.r 
St':,e ,rúis Tan11iti,ru 

Me, fiue oe1ipi1t iam ,-eJuiim T t1gru; 
Siue ión ,1,jliphe, ,s Liba, 

Seu me fnrs haó,at dccnl•r India. 
I{,reJis memori, notis 

Indtlelililt1s , pttlore ,onditus . 

M,tto ,-iuulus iJJttni 

(luntl nnfiri /lwt ex Ocuna tua , 
'f'eflaturus it1 ~mplit,r, 

Dum cernam rt1f,i J/11mmam H ,\'ptrion/J . 
Mitr11 mun /icentiam , 

Bt çome ingeni'um. Q.:lid ! ru od amas par,· 
N tJdo , m,, meaque onmia 

N,c 'Vatis rejicis ,a,mina ,ru/lici! 

(luid f qu~d ,onúlias mihi 

I mmnrtnl, duu,, nam 9und hm,jh'us 
N o,tten , 9uodue 11/iutl, tua 

(luam 9undfcripta dabunt,malim tgn cla,ius 
Te f1rtuna vidtlic,t 

Inu;ta, cineres iam fupera&imus : 

Et Ptr tya,uas ptlras, 

Cont1r.dttm od fpolium velteris aurei . 
Sn!ue petlus amabi/e 

Cocleni , o aninu, d,'midium 1121 ,. 

euo ft tarmine prif'1'/!lOT; 

Mttam 9ui mentis &11tmifl11 es feptr • 

Te 

e-_, 

~ 
De .E7JOYtt. r;,,v~ 

Teve m:iis amiz3de com Julie 
Phlu, e Joam DJntifrn Polacos, com 
o CardeJI Antm1 io Pucci Italiano. 
com Gracilaffo Efpanhol, e com mui-· 
tos outros aos guaes ha hi verfos 
qu(! R ezende fez, e nos pertenJemos 
ta z~ r imprimir algum dia. 

Na fua mo~idade, como ja toca­
mos, andou por Heípanha, Franp, 
Alemanha, e ltalia donde feu nome 
fico u mu:10 acredit:ido, t: tomando 
ele l.'i .ichou fcr falec iàa fua May, 
cuj1 fol ta ten rio tanto, que outra vez 
Jc guiz auzent.ir, e deixar lua Pa­
rria, Jegun lo fe mofha do Epitalio 
fe ito cm memoria de fua May, o 
qual fendo achado enrre os íeus pa• 
pe is par.:ceome a propozito copialo 
aqui : cflav.1 eícrito em letras gran­
des ndb forma : 

ME-
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MEMORIAR :ET P(­

ETATI DICATVM. 

SALVE MEA MATER FOE!\1,I-

NA INNOCENTISS. cvr ME IN· 

TER CVNAS RELICTVM PIVS 

PATER FIDEI TVAE NON IGNA­

RVS EXTREMA VOCE COM· 

MISIT MORIENS. QVVIVSQ. 

PERPETVO C~STISSIMOQ. VI­

DVVIO EDVCATVS LIBERALI 

TER ANNOS :;cxxm. Q.UIOQVID 

ID AETATJS 5VM QVIDQVJD 

FVTVRVS POSTEA AOCEPTVM 
FERO. AVOirA MORTI': TVA 

.ADSVM AB VLTIMI S GERMA. 

NIS PARENT.ATVM CON'LACRV. 

111ANS MAESTITER. IVSTA SOL­

VI. E T QVON[AM TE VNA~ EA 

ll!ATER ADE."IPT•\ MISERA&ILEM 

ET ORBVM TAEDET PATRIAE O!,!M 

DVLCISSlMAE. ITERVM PEREGRE 

REVERTOR. 

L AND R RF SEN'DIVS AKGEL\F. 

L".;;ONORI.\E VASJAE MATRI. rlEN 

T!S5 ET ll. 'I. O. S. P. 

o 

De Evora. 2.7 
O qual porto crn lingoa~c,n diz 

a/li : À lembrança e Piedade Confa­
grado. Dtos vos Jalve madre minha 
m11lhe1· nzuy Janfta a quem mm pa­
dre figuro de voffa fideirdade , eflan­
do em paffamrnto, e feixando1w ain­
da no berço, nas Juas derradeira_s 
pal11u·as me encome1tdQu. Em ~rija 
vivz:es perpetua, e muy e afia _XXXll I. 
411110s fuy nnbremente dout,mado : da 
,p,al me veio tttdo o q11e fau ate bo.1,e, 
e tudo o que Jerei ao diante. Ouvm­
d!J a tua m.;rte vim dos fins d' Ale-
111t111h,1 chorando muy triflcmmte a 
Ja:::,o-te as obzequiar. Cumpri minha 
obrigaçam. E por qur fem zy Ma­
dre mmha a mt rwfquinho e orfam 
,n:orrece a Patria noutro tempo m:,y 
doce. Outra ve:::; ptn-a /011ge torno. 
1.ecrn,·eado A11dre de Rezende a 
.A11gel1 Leo,,,r Va:::, {ua Aíadre mr,y 
,hea de P1tdade, e de .Merecimentos. 
Do /eu di11heiro o pos. E poflo que 
pcrt.:ndia dcixJr a Patri~ , movido 
d1 authoridrJc d ·1 Rey D. Joam II[. 
e panicularmentc do Carde<1l D. Af-

fon-
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fonfo, de ferio a p.utiJ1, e perdeo ;1 

vontade de fe auzentar, e em E,on, 
onde e•itam por alguns tempos eftc­
v~ a Cone , fe rez ,1 veo aflifti r ; a 
111 teve cazas pequen;s fim , mas cr>•u 
ÍUl arcJda, e fcu iarJimzi,ho curio­
zamente guarnecidas, e aprazíveis, 
e a feu d.0110 ,a ,n ag:arJa u:: ,s , qac 
nunca envejou as eípaçoz3s cntrad~s 
de ourras: ellc a:; attavioJ e enric1 ·.1cc.:u 
repartindo por dentro dellas, e em 
torno do j1rdim os mar,norcs anti­
gos , que pode de[cuSrir , com og 
letreiros dos Romanos. A cujo ellu­
do tam affi-:adamc11rc fe ~plicou que 
cada vez que avia de Cizcr jornad.1 
ainda que foffc comprida , i:1zia le~ 
var antre a íua mataloragem hum cn­
xadam, e outras fer ra :nen tJs : por 
tal que donde ap;;rc.:eíf.:m veíl:ig1os 
de antiguidade á fua cufc~, e dili­
gencia os podcffe àezen tcrrar, e mof.. 
tra'. a feus naturaes ; o que fez em 
mu1 tos lu!!arrs , com tal cuidado e 
vont1de, 'que por cumprir com cf­
ta obra nunCJ ja mais forrou nom def-
peza, nem trabalho. Mu-

De Evora. '-9 
Mudou o habito da Ordem de S. 

Domingos no de clerigo com licen~a 
do Sumrno Pontífice , indo ja em 
meia idade, tendoo trazido perto de 
trinta annos, cuja mudJ~Ça de habi~ 
to frz de mamente, e forçado por 
ícr conlhangido per os Prelados da 
qu,lh muy Sam .. 'h Or.ie:n a que ou 
l.,rgalfe o hJbito, ou wm:iffe a feu 
antigo mofreiro. (1) Portanto obri-

gado 

(1) i'rov~!le 1lto i:vd.:nterr.ente de 
fru rdbmen to no lJllal dtz aHi: /11 pri~ 
mis declaro q"e eu m<' criei no habi­
to e Ordc111 de S. Domingos no Mo[­
teiro d,jla Cidade , e 11eile fiz proftf­
Jam , e troeo,!! o habito pajf ante de 
1ri1J!a mmos, t1the que Fr. Jerony-
1no Pa,li/b.1 mo fez tirar por eu Jer 
e:m11pto, eeflar em ferviço dei Rey, 
e de feus 'Jrmaós, tendo e/Je para 
ijJo hum b1·eve da Santa See .lípof­
tofica , como confiará por hum injlru-
1'ltNto que fal,re ij/o tirei feito por 
Feltppe JJias Notario ,llpoflolico, e 
proteflaçam que fiz. · 
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30 Antigt1idades 
gado mudou o habito, mas nam 0 
amor da Reiigiam, e da fanta com­
munidade, antes í..:mpre a tra tou , e 
buí1:ou , e para lua May, e parJ fi 

eC-

Dec!aro que antes de we t~ 
o habito eu ertt exempto por Bulia 
do Papa Clnnente Vll. tl/J llo X í. COHl 

Jaettlclade de poder dar e t a ttJ co:1-
Jàs e bées por 111i11ba ii1d11jlria adq111-
ruiaJ, e por dcrrt1dáro de/las f,izer 
ttjlam.:nto, e. as leJ.:ar rt q11w1 qtti­
zejje: e deporJ me co11jirnuJU ijto o 
Papa Pt111/o III. com as mejmaJ fa­
culdadeJ, e de poder ijfó mefm o tef­
tar ; como co11flara per d11a, Bulli1s 
que diffe te,:bf/, e fi.11ttnça do Hif­
po . ... t: as l:Jorn;e por boas , e mandor, 
que me f r1fem gum·dadas, como conf­
ta:a per a. ct1rta declaratoria que 
diffe me pajjou; e inda depoú em tem­
fO do Papa Pio fendo ton:ac!as a man­
dar ver, e examinar com os Prela­
dos daJ OrdréJ e AÍojleiros as ditas 
winbas Proviz(Jes Joraõ vijlas , e 

(,"({1-

1 

1 
De Evora. I 31 

efcolheo fepultura no mcímo Covcn­
ro de Evora , na arcada que cha­
mam a Craíl:a , à porta do 1:apitulo. 
Finou!',: no anno da falva~am 1575. 
e de lua idade 80. Foy homem alto, 
olhos grandes , c~bel!o crefpo, o 
temblante algúa coura trigueiro, mas 
alegre, e d-: nenhulll modo carrega­
do, e para os feus Diícipulos e crea­
L1os rnuy íevero: de lua aula fahi­
ram alg ús homi!s infignes entre os 
, Ul <=S foy hum Ach1lles Efbço . Eí-
1as i"am as noticias da vidd de noffo 
R ::zenJ.: qu.: me p;m:ccram rnercce-
1io ras de coq11 r &e. At ·qui Diogo 
Mende~ de 'afconcJlos • 

fa-

txami1111das por Pedro de Miranda 
Dtaõ da See di:/1a Cidade, e por Mar­
res Ft,-reira Provi::::.or, e por rr . .dn­
tonio Z:rt1rt Prior de S. Domingos 
todos tres remo 'Juizes apojloli~"s, 
e julgadas por l-oas como confiara por 
feNUnfa f(Jbre ijf o por elies dada , q"e 
11111re os papús, e ef cript11ra.s ,w YllCN 
cofre fe acharaa • 
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Ajuntaremos aqu i huns lug~res do 
fe u tdtamento qu.: falam nos frus 
livro; . (r) E porqu:: alguns homens 

fa-

(r) Leixo a mmha kvrar1t1 ª" 
l.1ojleit·o de S. Do;;úngor , crmvem a 
faber o que perte.·:cer a fheo!og,a, jà­
grad..z Eflriptura , h/o.zojia, fli{­
lorú Ecclrjill(iica, expo)iç,11;1 d.' .IÍti­
thorn , e ourros ln.:rus que I t!o JU!­
garem q!1e lhe /am neceJ/ari ,s; e fú:: 
pero por caridtde q:ie algi:s li~-YliS 
t/u-iptos de mam q!1r: amrr: Js O.Jtru.r 
J"c acharem os 1w,;1 a 1ienc11, 111,u g·:ar­
de11J, por quf! f'tJY' elle.r J:: pod,, 11 e­
mmdar muitos l11gares corn,ptos q:1e 
cà aHdam impr,Jjo.r. 

Partic:1/ar111ent e Ífi:>,:o o 1/li'tt li­
vrJ Grego Jormne Clima( ho l.Je af­
ml_[u iu Coe/um , e hlí.:z Bivira H:­
b,aica Lilderia da impre./Jam do AMo 
ao Colleg:o ae Jeshu, e aj]i a B,blta 
Gr ega toda . 

L eixo a 111i11ha Ju/lia ao 1/lujirif­
jimo Senhor lJTJq11e a' ..dw1ro .... No 

meu 

De Evora. I n 
f. ios tem da:lo a Rezcnde nos feus 
e cripros o nom~ de Lucio, advirro 
nefk lu~a r que a eiiçun de que me 
fervi plra fazt:r e(b tra:lupm guc 

C he 

------·------
11Jr:J cofre ha b-v t re.r nweda! drJuro 
d, ... ~ero de que _,e/ Rey noffe Smhor 
nu fi·:::, merêee; e ha hy muita! de 
pr 111111:1:to mrw:;;u , fr fua il/ujlri.f­
fi a J'mbr,rr i ft contmtar detla.r , 

1 doutra1 1111úta.r qw à hy rfla:11, 
jinnfle de/ler, e lembre/he que Juy 
;\l~/lre do Duque feu Pay , e da Du­
fr,e-::,a Ji11z MiJJ .... 

JJi;o que por qu1111to_ a traz tmh? 
110 qu: dei·,? oJ meus /Ju,·os d.: Theo­

/, 'ta , e Frio::, ,(i,z , e exp1/içam da 
Í:.Jcrip:t1ra ª" .ilojleiro dé S. Domi11-
grJ1 d :f}.1 C,d ,de ; e dos mú.r nam de­
, lar i o que /t: av a de fa:;,er de/lu , 
ma ,lo q11e [e-:. 1J1m, e o preço dd­
lu Jicara , e fe arreca.i.:zra para o 
1n::,: h:r.!tiro . ... 

Man-
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he a primeira, e foy feit~ 18 annos 
depois de ft>u fallecimento tambem 
lhe da por eftenfo o nome de Lucio 
na primeira folha. e efta foy a meu 
ver a cauza porque os fabios affim 
efcreveram depois: mas no fi ·u do 
feu Teft<1mento vemos claramente qu<! 
elle nam teve eíl:e nome, e que pro­
cedeo o erro de fe interpretar mal o L. 
que pos antes do nome, lendo por el-

le 

----------Mando a, meu herdeiro que tenha 
m11y bem g11ardadas as peiras d' an­
tigoalba1 '. e letr,u Romanas q11e te-
11ho em mmha caza para todo tem­
po Je faber o que nellas fe co11tem. 

Ma11do que os meus livros de S. Fr. 
Gil, e d' Arquiteétura, e todos os mais 
livros, e pojtilas que tenho compoflar, 
e me tem efcripto de fora partes, e 
letreiroJ, todo fique ao meu herdeiro, 
e elle o tmha todo 111:tito bem guar­
dado porque Jam muito proveitojos pa­
ra a fua honra, e miíJha wemw1a. 

De Evor11; 35' 
Je Lucio devendo fer lecenceado. (1) 
E o Doutor Joze Lopes · de Mira 
gran:le averiguardor de antiguida­
des, e de muito bom voto nellas 
me :iífe~urou ter vi fio muitas vezes 

111 .ilLntos d.! Baptifmos e Cazamen­
tos feitos da propria mam de Rezcn­
u:, a!Iignado por extcnfo Lrcenciado 
A1:.lre de Rezende. Arnda que outras 
VCL~S !e affinava Mfjlre .Andre tle Re• 
::,, ,,:,1e como eu mcímo vi no feu T cf-

C ii ra-

(1) ]fio a./fi dtternfinado ordeno que 
quando II lJtos aprouver chamarme 
1. • 11 ,-~rpo /ryz mterrado ;10 l1Jorflei­
,. d, S D1,111i11zos na Jep11!wra que 
J ar,; ifíõ p.1rt1/'Jei com os padns , 
k::,wd11111, ns J ::drn no habito da Or­
tlmr co•n q11: me rrici, o qilal m nun­
ca m:!_r1:t i, mrufizeram-111J lei:xar co­
mo ;JJ.ma tenho dito; e 1111 thta Je­
pulrurti q:te {ertta a cm;ada do Ca­
pitulo N:J máo J, porá biia umzpa ra-

za 
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tarnento, e na aprovaçam delle: e 
porem he certo que íe fora Lucio bem 
deveria allinarJe Meflre Lucio &e. 

-------------
za com hum letreiro que diga -::::: Le­
cenceatus Andreas ReJendius hic Ji­
t11s efl. ~ 
Aguai pedra na verdade fe poz e ain­
da hoje fe conferva com êfie letreiro: 

L. A, RBSENDE, HIC, SITVS EST, 

LI-

I 
37 

LIVRO V. 
DO MVNICIPIO EBORENSE 

AVTHOlt 

DIOGO MENDES DE VASCONCELLOS 

Con1go e Inquizidor cm Evora. 

Tirado do Latim em Lingoagem da 
Edrçam de .Ma,·tim de Burgos 

Evora 1593. 

S Er cham1JJ eft1 CidaJe antiga­
"- mente Ubor .1 , e deve de chJm:11" 

f1i p los 1ab10• , con{h nam [o de 
l lrnio , Po,nponio J\lclb, e do Ite­
ncrar o de A1110111no; mas tarnbem 
dos antigos Con..:il os celebrados na 
He1panha, e <los antigos ditauos, ou.· 
lc 1rc:1ro~ dd pedras, aclnJ.1s dcnt ro 
d 1 Cidade , e no icu cr,110 ; dos 
t!llJ<.: trataremos logo • 

Daqui /e vc cfi.u errado o luga r de 
P olomco qu: cl1J1na a elt.1 Cidadc E­
tura, e a outr J tituJ,la na Andaluzia E­
bvra: quJndo pelo con trario lla noíla 
deve ler camada Ebora; e a outra Ebu-

ra 
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ra de Cobre nome Cerealis, fegundo o 
mefrno Plínio Liv. III. Cap. II. e Pon­
ponio que por for natural de Mallaga 
da mefrna Provincia de Andaluzia, he 
teítemunha abonada. 

E!la femelhança do nome rsm­
bern enganou a Strabam e a Stevarn 
no Liv. Das Cidades, o qual atten­
tando pouco ás palavras de Strabam 
deu a húa o que era de outra toman­
do Ebura por Ebora . 

E nam he de efpantar 9ue e!les 
fendo Gregos, e em muy apartadas 
terras nafcidos, fo/Lm enganados por 
a femilhança dos nomes. 

E porem os Latinos Eícriptores 
de Geografia, quejandos foram os 
que nomeamos, nam he crive! igno­
rarem eíles nomes: e a eíles !eguire 
mos aqui. Ptolomeo ainda falia em 
outra Ebora perto de Çaragoça. 

Mas do primeiro nome, e fun­
daçam defl:a Cidade, e daquelle que 
primeiramente começou dea lavrar, 
e edificar, quem ha hi que ouze af­
firrnar algiía coufa em verdade em 

ta-

r 
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tamanha efcuridam de coufas_ antigas' 
falvo O ciue foJg 3 r de efperd1çar fuas 
boa1, horas , e perder ? tempo com 
mentirozas , e contrafeitas fundaçoês, 
e começos . . Ef. 

D-:ichemos ifio aos antf/f°s • 
criptores, e para o dizer a I • con­
cedafe aos Gentios, que ouzam de­
riva r os começos das Cidad s de rnuy 
velhos e mentirozos contos de fcus 
Deozes , e Deo,as • 

A nos porem , qu~ temos fua fu­
p rfiiçJm n:im m~nos merecedora di:: 
10111bJr1a, que d~ ompa111:~m, cum­
p,e muiro de traur vl.'rdacle , e nada 
::iffirmar, fe nam O qu·~ for man1fdlo, 
ou por teílemunh~ de algum au~~or 
gr ve, ou por conJeélur~s muito p._o-

aveis ' ou polas propnas memouas 
de antigos ktreiros. 

Mas por nam parecer que def­
prezamos Iotalmente eíle rrab~lho 
nam nos correremos de por aqui de 
hCí.2 e outra couza o que cuidando 
muitas vez~s, e por muito tempo 
a cerca do noma:, nos apareceo nos 

Geo-
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Geografos' e ~outros Efcriptores. 

EfcFeve pois Plínio 110 Liv. III. 
Cap. I. affirmar M. Varam que vie­
ram em to~a Hefpanha Iberos, Per­
fas, F~nicws, Celtas , e Penos . 

E le1xando ora os outros, ifro mef­
nio affirma Strabam dos Celtas ou 
Gallos, dizendo, que per os Celtas 
tora povoa_da a maior p"rre daquella 
terra qu-:.1n ~ntre Tejo e Gu,idia­
na: e m 11s ab31 xo trata.do do monte 
Nereo diz afli : 

Moram os Artabros extremes jun­
lo ao montê Nereo que he a p,,n ta 
do lado do Poente e do A guiam. Em 
tor~o moram os Gallos , os quaes 
liabuando junto ao rio Guadiana (e 
aparentam com clles. Elbs couías 
Strabam. 

Difto fo ve abatamentc que o 
cham em que efiá Evora fundad a 
foi habitado per os Celtas, que fe: 
nhore~ram as terras nas Hefpanhas 
primeiro que os Cartaginiefes , e 
Roman0s. 

E crivei l1e que efü1 Cidade fof­
fe 

r 
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{e fundadi , e nomeada pelos Ebu­
roês Belgas, ou polos Povos Eburo­
nenles da G1li.1 Cdt1.:a, bem como 
a Cidade Hdvia, ou como vulgar-
11.cnte dizemos Elvas fü:a ditto em 
fcu lug:ir , que tras a origem do;; 
G1 1los H.:lvios. 

E tam tei moza, e largJ fui a 
dTilh:n.::ia Llo; Gallos na Heípanha na­
l)Uclk, ant1"0S tc111pos, que _daejan­
l!O {i:r lem1!i1ant<.:s aos HefpAnhoes 
JIJ fa ll.1 e ~01tu111,s , for;i111 cbmaJos 
C,lt b..:ro: . 

E reio qu · J hn,~u1 gu: ,lelles to­
marJm, foy J 9ue ho 1e f:.: folia na CJn-
11bri 1 , e te c.11 rn .1 VaLonça ou do$ 
Val"..:oi:s ,dcrra,k1ros povos d' Hcl"pa­
nh1 , ou Aqu i t1nios, que tambcm fe 
chama,n \ '.1 1.:oé,. 

E f·t c!h l1ngu1 Vafconça com­
n um aos Cdcas, ou a Celtica con­
firma o poema de Au(onio Burdiga­
kn!e quJn,io louva fua patria, e com 
muitos louvores exhalç:i húa fonte 
qu~ ah i corre por e-fia guiza . 

Porei os vedes' porque fam Cl­

pa• 
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~azes, e porque de caminho deze· 
ier agracecido aos Burdigalenfes :J~ 
quem devo a educaç:am dos pr· ' . 
ros annos. 1me1-

SR!oe fun, ig111te urtu t'. 
Jr· > 11tcre • al11u, 1trtnnis 

itree, ctauee, profunde /onore ·11 . 
Salve v,-z. · . ' ' 1 'mú, O/Nlçe. 

. IS gen,uJ, medito potabllis lraufiu• 
Dw~•1• Ce!tarum lio~u,: r, . 
Non À ' uns addrte divis,, 

ponu1 ,q/u , vJt, u, nrtn l·-,e N d 
Purior ~ . ·• d1J1at7 UI 

, 9uo,eo no,, 11!enior nm,,e Tim.;~u,. 

Duiona em Frnncez pare-~ r ,., . fie• r J • · •• li Ili• 
cr ~onte n1vma' e a fornH' e l6m 

do dito no•11e ajulta b~rn a lin~u:i. 
Vafconca dos Cantabri·o· e "':;, 

• 0 • a a,u ar 
~ematam muitos outros no'l1e~ d. 0·· c1-d (1 , ~,,1-

ª es' e eHa palnvra Ou:1 li nifi~.i 
para ellrs cou(J boa ou divit1a ~ ~. 

A ~ te~ern fido no fcu tempo os 
qu1tan,os 11am lo n· J1•I1go 

b " agem mas 
t.:im e111 nos corpos ma1·s 1· - li 

H { em, 111ntes 
aos e rinhoes' que aos Francl:'Zt'S 
:ittefia-o 0trc1bam no co neço do l' ' 
1111. o llllal t,rn1beJ1J diz qur> f~v. 
ª mcfma man.: ira de viver 'a e.los G.i~~ 

le-

I 
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]egos, Afturioés, e Cantabri.os, ate 
os Vafcoés, e Pyreneos. 

E por tanto tenho por provavel 
que a noífa Evora foy fundada ,e no- · 
meada polos Eburoés, ou Eburancn­
fe de naçam Franceza. Bem fei qua 
Plínio no liv, III. cap. XI. a/Tenta os 
povos Eburinos em certa regiam d:i 
lrai1a: e Pomronio Mella a alcaçova 
c..u C,!lcllo Ebora junto à praya, no 
n ar Je C::d ;z . Porque ifio vemos a 
e d.i paffo acontecer, que cm diver­
ta parte do Mundo fe ch:imam al­
guns lugares q\J .. Zi do me!mo nome. 

E porem fc os Celtas a fundaram, 
ou te a ·hrnl! 11 ja lavrada, e funda­
da a h~,bit,iram: com razam fe pode 
duvidar. 

Qyanto por conjeél:uras fe po<le 
precalçar, eu teria que elles foram 
os fundadores defia Cidade: por que 
ames de Quinto Sertorio parece que 
nam tinha ccrqua: pois fe affirma el~ 
!e a cercara com muros. 

Donde fe pode foípeitar, trazer 
ic come~ do:. GallOi, que fohiam 

mo-
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morar e_~ a_berto: os quae3 alem de[­
tc Mun,c1p10 , outros lugares mais 
piqucnos deixar.1m marca-1os com o 
nome _de _Cua naçam: como Evora mon­
te afü dita do monte em que jaz fi­
tuada , difl:ante deHa de oue tratamos 
obra de vinte mil paffos'. 

E Eburobr·itio, ou Evora de Al­
cobaça fundada antre Santarcm e Lif­
boil, da qual falia P!in10 no liv. IIII. 
cap. XXI. do·1ds: erradn1ente Je lia 
Eb':'ro, !3ritium, o que ant.:s de todos 
deíc~bno noífo R cze•1de, nam r;:ndo 
fido Ja mais a:iverrido por a.iuelks 
que fizera,,1 noras a dl:e Author 

E quanto ás nrnrallBs anti~;s 
que inda hoje lu hy, e vulga rmen~ 
te fe ~h~ms a cerc~ vdh:i , Quioto 
Sertor10_ os lavrou dPpois da guerra 
Cclt1benca, na qual Je :1judou mui­
to do valerozo e d~nod:i,b trab~lho 
dos foldados Eborenfes, fegundo conf. 
t:1 de feu Íétr.:yro. 

Eram eíh::s lllUr(IS lwraJos de re­
dr~s quadrad:is, com forr,s ameias, 
e torrei;, pofl:a, e111 1eus Ju,;ares, tam 

fo. 

I 
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fogurns, e dc: t1·11 mo~iç~ fabrica, 
que depois Je tantos feculos, e tam 
<le[vJ1raJa mu.bnç I de tempos, ain­
da ho;e [e veem p:ç~s inteiras delles. 

Outro beneficio n1m menos ne­
ce-íl mo fez o muy agradecido , e ma­
mfico Duque ou C Jpi tam , metendo 
na Cidade grande abundancia de a~ 
goa a qml fez aiuntar de muitas fon­
ics: e trazer de quazi doze mil paílos 
por nivús de húa marJvilhoia obra • 
E pore111 ponhamos p o proprio le­
i e rearo. 

Q S11.ETOR. . ........... .. . . 
HONORE"I NO\tlN[S SVI. E:T COHORT. 
:FORT UORENWM MVNIC. VET. Ell\Ek., 
Vll.TVTIS ERGO, DON. DON. BELLO 

(, l.TIBERICO. 01!: QVF MANVBUS. IN 
PVHLIC. MVNIC. J!IVS VTILITATEM VRB. 

,01::NIVIT EOQVE AQVAM DIV.ERSEIS 

JN OVGT. VNV" COLLECTEIS FON• · 
TIU. Pt:ROVt.ENDAlrl CV.KAV •. , ••.• 

If. 
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lfro he : Qlinto Sertorio em lofl'Vor 
de feu nome , e da campanha dos l1!UY 

esforçados Eborenjes , per feu ardi­
mento na g11erra Celtiberia, cercott e 
afortalezou a Cidade Mtmicipio de 
Joldados velhos,_ e apofentados, e fez; 
t razer_ por ntveu muita agoa coibida 
de vtJrtaf fontes para proveito p11blico 
do dito Mu,:icipto . 

Por o guJI tefremunho de tamanho 
l1_omem, e Capi tam muy valerozo, 
ainda que outros faltalfem , muy no­
notavel fe moítra rer ftdo antig1 rnen­
t~ o esforço dos Eborenfes, e ícu ar­
dimento na guerra. 

Peloque com particular merce 
os honrou affima dos mais povos da 
Hei panha, e t.into, que aqui teve ca­
za , e alguns efrravos forros com Iu­
nia Donace fua cr ada, fegundo fe 
Ye de duas pedras de marmore, d~s 
quJes foi achada húa na mefma ca­
za de Qu1nto Ss::rtorio fttuada na Pra­
rd do Peixe co n efie letreiro: 

L \. 

I 
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LARIB. PRO 

SALVTE ET INCOLV 
MITATE D()MVVS 

Q. SERTORI 

COMPET~LIB. LVDOS 

ET EPVLVM VJCINE!S 

JVN. DONACE DO 
MESTICA ElIVS, ET 

Q SERTOR, H ERMES 
Q. SERTOR. CEPALO 

Q. SERTOR. ANTERO$ 
LIBERTE[. 

Q_:i r d1t.!r: Por fa11d• e ,j/abilida-
' ca:::,,i d, 0·1i-it1J J'ertor/9: for.ia 

Don 1 t /'il l d;n /lic.1, e Q__ii,1:0 Strto­
r10 JI, r,n•s, r 011i11to Sc:rtorio Cepa­
lo, t Oúnto 5ç;:torio Anteros, [cus 
ltbtrt;;-, aa hmra dJS Deo{'s Lares 
rm bo dh da Je/ia cba•11ad$ Co'l-1pi­
ra/111, jizer,z i t jogot p11blicos: e de­
ra>u co wite a tod.u os vizmho1 . 

O..itn JU•H.J d.1 vi ll I do Torrn·n 
di1h11tc de Evora trinra mil pa,fos 
na I reia dos SJntos Iuíl:o e Paíl:or, 
a qual ja R zenJc poz no Livro 1111. 
dJ qull f.: ve qu~ !unia Donace alli 

vic• 
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viera cumprir fuas promeífas a Tupi­
t~r a quem cntam era O templo di­
d1cado' por aqueila famoza viél:o ia 
que houve Serrorio contra Pompeo e 
Metello . ( 1) I-fo -------(11 I. O. M. --

0B PVLSOS A Q. SER 
TORIO METELLVM 

ADQ. POMP. 
IVN. DONACE 

CORON. ET SCEPTRVM 
EX AR,. MVNVS 

AOTVLIT. 
FL4.MINICAE PHIA 
LAM CAELATAM 
H!EROOVLIS COE 
NAM DEDIT· 

Efl.: he o ktreyro da pedra do Tor­
ram , o qual po!l:o em ligoagem vem 
a ler : /Ío gra11de Iupiter. 'Por fe­
rem vencidos Afetei/o e Pompeo por 
Q!tmto Sertorio , tror;xe !unia uo­
noce ~'~roa e Sceptro de prata, e à 
l-lam111rca 011 facerdotiza hüti taça 
de baflioês, e aos miniflros do Tem• 
pio httm ba1Jquete, 

I 
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He crível tambern fer (l.!.1into Ser­

torio tam amigo dos Eborenfes per 
a commudidade do lugar , e para 
pafTar o inverno muy geitozo e far­
to , e campo azado para delle no 
prmcip10 da primavera, tirar ~s corn­
}'Jnhas, e tropas com 9ue fo1a p;i.r­
t1r p.1ra HcCpanha citerior como ap­
pare(e <le Appiam de Alexandria, 
, e quem fa,n as ÍC{;uintes pai 1vras 
1 v. I. das G11erras Ci';Jis dos Roma­
MJ' • quazi no fim . 

1 r começa,1do a pri;111rvera ou,, 
1r1 ie.:; co1'1•1ur,1111 de CtJ,tci, 1 er e a• 

;u•.ta/e J. ~\lm//o e Pomplo do, 
mm•u Pyrmeos, antn os qu.t1es ti-
. r 1.11 o it,wrno, J'ertorio e Prrpdía 

· • l.ufitnma . .E m,1is abn.xo. 
Outra wz ~vfeteilo e Pompeo vit­

,-, I r'or 11/0IJ!CS eyrmeos para l bc­
n. 11t- t}l .1t'J Jahiram Sertorio e Per­
p11í,1 J,,, L11fit,;no1 ·. E ramb~m dondll 
cr"l •. d.1 mor!(.' de Senorio, e do O• 
, 0 e t'cfp- •zo <los foldados contr.& 

1:'e!r..:n·,;.: 
Ora h•1do qtt.· o erforço de Sef"• 

D ttJ• 
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torio era toda fua fegura,1ça e Jt?/. 
'llamento adur a/tentavam a Ptrpen­
na ' nam fo OJ' proprios Romanos 
mas quazi todos os larbaros e L• ' 
"'t d ' ,1-_,( anos ' o poder do1 quaes Serto-
rto mau je linha jtrúdo na guerra 
.'ilt'9u1 A piam. ' 

. E nos dcíb boa vontade de Ser­
tono' e m~y grande bem que que­
ria a e~a Cidade' aJii cant 11110s ll,\• 
C)U e/le l Ol'ma de noífa p;;nid:i dl' E­
vlo ra ' que á p_o uco com ourras obn­
n ias fü:emos imprimir: 

Hlc ifl111n <trios fama efl hn!ulffe penn/,s 

E~ ~ropr,oJ coluiffi: lare1 > hi& dultj:1 fixit 

Lnnw11 ,, 9u,1, trepido !t/U ce/lantt tu •uu/i u,. 

In«ltrlt • pcfitis '1 Í"P• reuiferet nrmis, 

$ iue l ocl genio t aptu,s,, fiu gent/J an.ore, 

Y,19uia ad euenl:u duhhJJ, l dlum9ut par.111d:m; 

.Apta _foret regi• • dtltt/4, rcbore /'UÚ, s • 

E, v1r1t,te 11irur11 ,, vario 9uos Marte p,o;ar11t 

J Se algum pois confiderar nam, 
hua vez fomenre' e de paífagem os 
groífos campos de Evora' os altos 
i.notites que ao redor a cercam a mo• 

do 
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do de amfitheatro , , fte fe algúa vez 
v,o Ruma , e !tu tenro, grande fe­
melhança acharaa cnlre lium, e ou­
tro terreno; tirando lo111emc: nam ter 
Evora ribeira, e ler 1r.1c1ramente fer­
ta,n . 

Por que ( fe hc dado miílurar as 
cOULJs r,.:gucnas com as grandes) affi 
om 1 R!ma tem para o kpten triam , 

na•cent~ do tol os monll'S 1 '1bur­
t no. em d thncia quni d..: XVI. M. P. 
e ÍUil 1 uralhas fi,and<> de pcrn1e10 

1 m eÍpJ~ow, e h.ru ozo aíTcnto de 
t rra . 

'I .unhem Evor.t t.: n ;i m,.fina 
bani I a muy t rdca !t rra d• Oífa per 
ll da a parre regada por muitas fon ­
t , e ribeiros, e quazi na rnefma 
d ll n..:ia ; ar trc os quaes agudos pi-

e os muros da Cidade eHam ef­
S: 1zo campos . 

Ourro li, o~ montes Sabinos, Prre­
n fimos , '1 uJcu ,mo~, e Albanos que 
e r.:am o campo de Roma da ban• 
d I do nJce 1~ para o meio dia, fe 
,dT,mcllwu quaz1 n:i mdma d11tancia 

D ü de 
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de Evora as ferras de Portei, de Vian• 
na , e das Alcaçovas, affi ditas dos 
lugares circumvizinhos. 

Alem difl:o he cercada Evora da 
ferra chamada de Montemuro, e da 
ferra que vulgarmente fe chama de 
Arrayol us , e de húa continuada co­
roa de montes, que chegam á ferra 
d' O/Ta da ponta Septenrrioial , e 
defl:a maneira cerram o circulo que 
defl:e lugar começamos a defcrever , 
femelhante aquelle que cerra o cam­
po de Roma. 

Mas para que fam eíl:as couzas 
dirá algum? Para que àguellas cau . 
zas per as qua l"s <lixemos que efl:a e;. 
dade foy amada de Sertorio, tam!Jrn1 
fe achegue ella, que podia achar ccr 
ta femilhanca , e ares, ou fir:ura d.: 
Roma na plJnura dos campo~, e nJ 
diftancia, e vifta dos montts. 

Porq,;e confl:a dos Hiftoriadores 
que fua vida e/creveram, e princi­
palmente de Plutharco , and1r eJle 
1huy dezejozo de tornar para Roma, 
fe feitas as pazes podeff~ fegurame n. 

te 
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te depoer as armas. 

Contam outrofi que clle andara 
fcmpre muy faudozo de ver fua May, 
a qual fomente amava' por que 
fi~ando fem Pay qurndo ainda nam 
ÍJ lava, por clla fora rnuy liberal• 
n ente e carinhoza creado. 

Donde naquclle letreiro que af­
fima puzemos n~m pos o nome do 
p ay , fegundo cofiume dos Romanos, 
m:is o da May. . 

C.orn efie argumento o lllufinf­
l ,r0 U. Miguel da Sylva que fendo 
fü11 o de V1zeu foy nomeado Ca~­
deal pelo S. P.idre Paulo III. quena 
prov.ir que cfie lctreyro nam era _an• 
, f!º, mas fingido por algum amigo 
ddl.i C:ida<le, para com elle perfu~­
ltir .10 Rcy, ague renova(fo, e reed1-
fidfTe o Aqueduélo antlgd~ente l~­
vJn1.ido por Sertorio, e delldo po1a 
.. ntiguid:td,! . [. 

Ao qu 1J tam cumpridamente re -
,:,ondco Rczend,: com húa muy fer• 
:,,oza f\ pologia , que nella pareíl"<J 
,:,ubor.;:o:.; e ef'gotou cm favor da ?a• 

Hla 
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tria os ercon:li,los rhezouros , e ar­
recadados cabeJais dt: fuas antiguida­
des e la bedoria • 

Da qual elle nieímo foe repeti­
das vtzes fazer lembrança, co,no que 
della com razam fe paga muito, fen­
do al,as homem muy mdu r<1Jo. 

E(ta Apolo~ia temos nôs tençam 
d~ ma,1Jar imprimir juntJmente com 
ot,tr is ob rinhd_s delle, qu-: feparada­
ll _enre ÍOràm 1mprdf,s , e ja eflam 
erq u1.:1das e quazi confumidas e aca 
hd 1s . 

A/li que ( pa ra que tornemos ao que 
biamos d1L.endo ) podia Evora agra­
d ir muno a Sertorio, tanto per agucl­
la, c.iuzds , como tambem porque as 
OJrds por elle fun.1adas , e erigidas, 
e os Penn<1tes cazc1ros, e Lares com­
munaes podiam dar grande peífa de 
a 11or e obrigaçJm, e devido para 
com os nmigos. natuí3es,e efira ngeiros. 

Alem difl:o os ares e lemiJJ1ança 
da muy amach patria em cuja fauda­
de ardia, affirmando por iHo , que 
mais queria pa.lfar húa vida particu-

lar 
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Jar e humilde antre os !cus, do qu~ vi., 
ver delh:rrado em força de 1,ranJi: 
poder. . .. 

E Cabemos que os M un1c1p10s , 
e Colon1as foram huns pequenos re• 
rr.to,;, e arremedas de Roma• c_omo 
diz Pol ic1a no na carta li. do Liv. 1. 
don le trata da funchçam ~a Cidad:: __ 
de l lorcnça , a quJI .. tfüma it:r 1:vraJa . 
aa kmilhança de Roma • 

Cup collu ne he muy _ve(ho • e . 
foy I venc.1 lo por os penc:rinos e 
J I. r 0 ~ , e au.:;ntes de fuJs C1da_-

' l ai 1 a -Jo'i 1r 1 ;1m1rgura do d~l­
rerro, o que notou V1rgilio no Liv. _ 
li 1. 00 Enea, , 0 qual affi me te 
l 'l.rnJo qumdo fundará a Cidade na 
1111. de Creta : 

r,,., ou d:,1 n::,,-01 ,ptat.t. moliar VrJis 

J',~e•muimf;Jt VJCO 11.tam cognomirt t g1nt ~,n. 

lfor-t1, om•rt /Jcos , nr,,m9ut •Jtolleres t,6,1 

Sa],.Jo ,m ter-rJ c,m amor •rdtnle 

Á Cid•de td,ftco d,:ejada 

E Ptriome• a chamo• e incito a gente i 
c,m tjlt llCl111 al,,rt , e olvorcfada 

(!ut Ja,rificiOJ fcfa 11 dilig<nle Ça• 
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eafas e fo,lotezy, 6,n, mu,ada rdc. 

E . . 1 oam Franco Barreto. 

de Hel~:~s aba ixo fendo hofpedado 
' e Andromaclia diz. 

Prouào e' r11,uam T . . Pe,,,ama e' ro,am ~ fimufnt119ue nzag1t,'1 
· • ' arentem Xanth . Apo(co [. , cogttomme r,ut<s 

, ''"'l"t 1Jmpledor Jimina port1.. 

eamin!,o, • a J,reve r - . 'oya JUntametiti: 
Os fi11mlaà,s muros diui-zpndo 
E I fecco ,io Xant!,o . M . ' 9ue a/T, ue;, 

e avivam dos antigos o d,:ttjo • 
Franco Liv. III. Out. 80 • 

E outra vez no Liv V d 
o poem na Sic íli a levan;and~ quan o 
raJhas de Segelta affi canta: as mu-

Int,~ea .AtntaJ vr!,em defi;:n11t aratra 

s:,,t,tur 9ue tlomos, hoc Ilit• ", U hl,ç /qea T . 
zi/le ,ubet • 'º'"' 

B neas t 11treanto dillge,zte 

.Áf/inalla a Cidatle com o a,ndo 

E d4 por /arte as ta~s. He t onlttite 

~ .'" rfle Ilio feja imagem do pnRnd 
li 9'" ttnh l '11' o n os ncare.1 prcp,íamente 

Que tev, a n:ejma Tr,ia . 0· '• 

Fran,o Liv. V. Out. tSo· 

Nam 
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1 1m he pois dt: eÍpJnta r fe crer­

mos qut: Q.Ltinto Sertorio , homem 
nas couL.as de Guerr,1 , e no conhe­
c11nento d~ toda antiguidad,~ in!igne, 
e nJm niinp; !;;do d..: E!l:udos, como 
aque 1~ que ,urou de os rnandar en• 
linar n:i H !panha, quizelTe neíl:a par• 
t· 1111,tar aquell<'s h<'ro<!S antigo,, e 
a dh Ci .1 Jc, por e\\~ com murr,­
lh", Po, 1i, o, e Aqucdudo rnagni-
1 -~ 11ente cnf.:1tada, e enobrecida tal • 
v ·i 1 :11 outra5 obras e tdlemunhos 
ll"e o \ o 1, r 'JS 1e1 pos anagaífc , 

o 11n uu• r I Roma eko,hr(fo , cm 
onfoLçam, e rdrigcrw ca perd1d-i 

F J trtJ , 01 q u~ 1 fizdfo n.or affiíl:eocia 
1.. :iffi:n 1Jí1 caza. 

Mas enganou-o aquillo que ÍO:! 
mu1t ; vez,·s fal11r as efpt:rans:as dos 
mortlt:S: dlo he a antecipada crença 
<lo vcnturoL.o acont ·cimento do qUt: 
eltJ por vir , e da íegurança de boa 
fortun,1 ; poroue paffados poucos an• 
nos foy trahici'o dos feus , e longe da 
a na ·h li,vora alf.iífinado. 

Omle tal ve::. que ainda vivo 
la-
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lavraria fou jazigo, no qual crive' he 
que foffem depofitada s 1·uas . (; b C111Z~S 
~~~o ª ~7os que he fama publ1c; 

re os JOrenfes, e porem tdre-
munho certo difto , ninguem llte ora 
pode J.1cobrir; porque o letre1rogqu~ 
reza J ~ parece co 11r r afeiro por ai: 
gu::n cur10zo da ant1guiddde. (1) 

E 

E (I) , Dir::,_ o Padre h11j{ca 1w Jua 
,vo:a Gflir;oza pag. 27. que abrm­

,doj]e oJ altcer/u para a lgrr;a de ~• 
Joam Evange!ifia na era Je 149~· 
fe ach~_ra o /etreyro Jcgrúnte: ) • 
SertormJ Lufitanu Dux in extrema 
º1'k11 pfaga DhJ immortalibus vouet 
tul!ll1(lm , buflo ro1JJ111 : qui ttbi }alo 
Tbetts ftrt1ato; quo circa l ibo1·am lo­
co Roman?s Conjules , copiafque tp· 
Jomm cectd1rat olim; boc Ú-e:.:it Je­
pulchrum · Cirammentam dolo 11m-

6ram EliJium dirige diva Diana. 
S. T. T. L. A. P. Q\ler dizer: . 

Serto~io Capitam dR Luzita11ia 
nejia ult mia parte do mrmdo offirece 

aos / 
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E porq.ue nas couzas m_ui to an­

tig ·, s , dado he uzar de conJcéluras, 
nam nos correremos de apontar ou­
tr.i c,rnu do a111or de Sertorio para 
com os Eborenlcs -. 

Contam os Ekriptores ôas anti-
pu1,lales de Hdpanha, que a~uellas 
comp:111hJs dos Celtas que d,x~mos 
qu~ p íl.iram das Gal lias para as rayas 
da. Hdpanhas- , por fim entraram _na 
Luzitan1a no anno 7,9 ;rntes da v111~ 
d., de noíln S1lv~dor em cujo tempo 
prov.1vd he ler Evor.i por c\les fun-

d J.1 Ou-

--------
aos Deoz,s immortaes a alma, o cor­
po à1 chamas • Aque/le, a quem ttt 
ó Deo::,a 'Tbetis livrafle dos perrgos 
do 111ar wfle lugar 'l!•zinho a /iwr4 
,md~ 110 tempo p:r_/fado vence/l os Con­
jules , e e ·,rcitos Romanos , /e'l!antou 
cj!e fepuicro • J!.11cami11h~ para os 
ca ,npor Elifio1 O' Denfa D1a11a _aquel_­
Ja alma , a quem bfía aleyvozta prt; 
"'ºu da vida . A terra te Jeja leve_. 
.AuJuo poz e fie e pit afio. 

,. 
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Outro Ji confta qu:: R oma quazi 

no mefmo tempo fora fundadJ ifio 
he, no anno "47 an tes do N~fcimen. 
to do Senhor; por ta l que os come­
fOS de Roma , parecem concorrer 
com a fundaç:i m de E vora . 

Difio ainda antre os Eborenfes' 
ÜJvia frefca lem branç~ ta lvez do te. n­
po de Sertor:o, nam fo em tradiç:am 
vinda dos an,Íj:!O, po r fama , e cor,. 
tos , como mt1irJs vezes ccíl:uma a. 
con t<'ce r , 1111s por ref1emunhos de 
letras em pd ras publicas efciiptos, 
e entJ lhados. 

. Porq ue fe nd o n,1guelles tempos 
tam clara a fama dos R omanos que 
p;i ra granucza de feu a ver e mando, 
meteram em elpanto quaz i todo o 
univerfo mundo, qu e1 n du vidJ rá que 
as outr.is nacoés teria m em boJ e{. 
treia goz;, r , de fem ilhanre fortuna 
que elles em qua lquer couza , aindJ 
de p0uco nome ou pr~ço. 

E!!à femilhança po;s da fund;;­
pm , alem da fe içam do fitw, e ar­
remeJo da patria te,::i, pediam ex-

per-

De Etorp. 6[ 
• mar cíl:a C iàade, co-.. 

pertaJo para dparticular affeito , e a­mo 1ez com 

mor efpeciJ}. ha qu· folio Cezar E nam ,e ten ~ ,r. 

, m menor amor a111 
tracaffe a Evora J.:O tomou clclle 'e te 
polo fobren_ome que o charnando-fe ' 
ve por muno tcmp ' o tambem por 
Libera/iras ]ulia ,<lcom ue cm ob7e-

fi ·o <l 1ta o, 9 
o 111agn1 ~ b . menre cor. fagrou . d·lk pu rica 
ou10 ~ . d Marmore com 
l~ vrad o num ceppo e r e!ta i:?U iza : 
h! t ra , muy pr imas po ~ 

DIVO . J l' l. t O ORA 

LIBE.R ALlT . IVL. E~ T MVN. 
OB. JLI..IVS JN. MVN . .f. . 

LIBER.\i, ITATEM 

rx. o. n n. 
Qvon·s . DEDTC\TJONE 

CESTVM. MATRONA.E 
DONVM. TVLERVNT. 

Q ue r dize r• . • .. ,_ 
Evora L,beralidadr: lu!Ul ,{ ·'fld. -
, · ~ dedicou eJ,a ª rretg dos D •ci.noes' d J'be-

. I fi o p ~r c:zuza a i 
t11a a Dr..1o u 

111 
os 1'1uni• 

raltdad( qw ,lle uzo11 co ápa 



6 i Antiguidades 

ripes dtjle Municipio ' no dia da 
q!ial dedrct1ça11Z has matrrmar leva­
ra_m_ em dom aa Madre Venur hüa 
vifir1ura pompo/~ chamada C".fio • 

E Í.:. po ,em k duvidar qual foy 
a l1b.:ralidade de Ct.•za r pJra 
fi C'd i com e .ª 1 a,_e , eu teria gu: foy O di-

reito lralico por ellt: co1,ct'd1do a 
Evoca' 9u.:: deíf.: tempo ft: com,·co11. 
a c/wnar J\.fzmicipio do antigo Latio. 
porque :i_ili o efcr~vc Pl1n,o no Li.,: 
1!11. muHas veus citado aos Cap. 
XXII. Lugares do antigo L acio E­
bor,1 ' que he o mefmo que liberali­
dade Iulta' e lvlertula, e Aicdccr do 
S,11. 

_Era O foro dns Municípios em 
mu,ras couzas meihor~"º du da~ Co­
lon1Js, e principalmentt: por dta ra­
zam' po_r que os Mu ·11cipios l'01no 
tem Gc=ll10 Ltv. XVI. aos Cap. VII1 
eram Crd d - ,1 1~ • a oes " e \.0111a que t i11ham 
fua_s particulares e proprras leu, e 
JJrrerto' rz •ntos de todo outro eu~ 
cargl • ou leJ•s do Pcvo Romão . 

J.1ar outra he a J objnçam das 
lo• 

De J!.vora. 6 3 
Colonias , porque nem fam Cid,1d1s 
livres, nem je governam p~rJu:u 
propriar leys , como os Mu111C1ptos ; 
mar Jam filhas de Roma , e eflam 
de fob as ltys, e Ordenaçoés do Po- , 
vo Romano. 
Efias couzas Gellio. 

E porem os Municípios, com o . 
direito, e regalias da Cidade de Ro­
ma, juntamen te guardavam !u:is pro­
prias leys, feus miniflros, e fuas or­
denaçoés e fançoés tanto publicas 
como particulares. . 

E as Colunias de outra roJne1ra , 
govern3vam a ll..epubl ic~ como lar~a, 
e dlicn: t.imcnrt: conta Onufrio Pan• • 
vinio V,runen1·.: nos commenrarios 
da Republica R.o nana , naqu~ll e li~ 
vro que fc eh ima Imperio doride 
trata do Di.rcito dos Municipius 
com voto . 

Po rqu: fegundo diz o Iurifc?~· 
fulro VI piano no Liv. l. ad Mun1c1• 
pales ff. propiJmente fe chamam Mu­
nícipes, os que gozam do mefmo . 
foro , e fam recebi-los na Cidade , , 

para 
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para terem com nofco as me[mas hon• 
ras, e d1~nidades, por iífo gozavam 
de: todos os pri vilegios dos Cidadoés 
Romanos, tirando fomente hum , 
que legu11do diz Onufrio, nam eram 
matriculados nas Curias Romanas, 
e por tal narn entravJm nos confe• 
lhos curiaes, nos quaes (e tratava'ni 
couías dl! pouca ellofa . 

hirque as Curias , fo era •n para 
;:;que1les que moravam na Cidade de 
l~o_ma: e os que moravdm nos Mu­
nic1p1os tinham fras leys municipa es 
cm lugar d;is curias. 

E o Direito Italico, ou do an• 
tigo Lacio foy t;im prezado e nob re, 
q_ue ainda alyú~s antigas, e noraveis 
Co]o,1ias, o nun poderam aJc3ncar. 

. E ilquelles que (e chamavarr: de 
Direito Italico, tinh aó-no por fin­
guJar ben<'fi-::io , e honra, como fe co­
lhe do mefrno Vlpi ,100 no L,v. J. 
Dt Cwjib11.r ell) cujo lugar fe apras 
muito de Fenícia Colonia elos Ty­
nos fua parria ter akanç:Jdo o Di­
reito ltalico, pela grane\-;; fidelidad ~ 

que 

... 
De E-uora: 6; 

que ttve para com o lmpnio Romf: 
ilo ' e outras boas manhas que a u 
conta como C ,dadam agrad l c,d:f/o .. 

E logo abaixo diz: Na_Paf,, ma 
hA duas Colollias húa C,ejarrenf:' 011• 
tra Aelia papitolina_, mas nenhua go• 
wn de lJtreito ltalrco. 
..... · · as mai s E ate na Luz1tan1a, e n, 
provincias da Hefpanhd' os de _Mde­
r ida , de Beja' e de Valença'. ien o 
de Colonias, diz eile na Ley ult1~a _no 

Í · que nam eram de Dm:,to me mo tlt. 

ltal ico : a quaes ajunta as muy no• 
tave1~ Colonias da G.ill1a Narbonenfe, 
e d:i Alemanha. . . "d • 

Vdfo pois a claridade e <l1gn1 a 
de do Municipio Eborenfe tanto da 
ahtiguidade de fua fundaçam ' e da 
Regalia do Direito lt~llco, como d~ 
pnvtlegio de livre e izenta' por ta 

ue nam foy contada antre o~ luga~es 
inbutarios da Luzitania por Pllmo L1 v, 
llll Cap, xxij. . 

É affi como efia Cidade foy art1• 
gamente amad.i pelos Imperadores ' e 
os ma is Duques' ou Capitaés Roma• 

E nos, 
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110s ' a/li foy fempre muy prezada do! 
muy P?derozos R eys da Luzitania; 
e depois de :1-,i s?ºª cabeça do R ey­
no tem o primeiro lugar: ainda que 
lhe nam cederá de bom grado e!l:a 
hon ra a muy nobre Cidade de Cales 
que hoje fo diz Porto, fituada na fo; 
do Doti ro , como em fcu lugJr dire­
mos ' guando la chegar e(b Hifrori a. 

E quem tolhe pormos aqu i no.(]'os 
ver fos da qu <' ll Poem~ defr 1 R egai' 
de _E vora av ida do Cezar , dos qu/: 
mai s cl arJmcn te fe podem conhecer' 
as couías que d iffemos. 

Sa lu e mog>1a por nu frr, i um , f uunda Vir1ru,n 
s ~1u1 ali, ix > nol,i, y rJ i o gratij/ima (alue . 

CA-f~riius dile~a pij s , adamatllfU e m~gnis 

Ret; tPu r, ar.ti9ui retin.:ns num:,ment a drcoris" 

,J,10~1. imu.1 r/le tlucu .11 , R omane gl oria gentis, 

Iu/lu s a P hrygio dtdt1cens nomt:n lu /1 : 

Cum 9uat r:r1J :erras a, mis, cmn /idera fa ma 

&:•mpele, tt ~ falu (9ue o1óü tra:'iaret ha /Jçnas : 

2 r: l1tu/u , cicu/'{Ut t uos decorau,t opimis 

l,.1une,:i/J us , 1tu, a9ue n,onu largitu s honores 
Si. ~-.:,mros , L J.• f j t ri /11, ·, t ·1, · . 

• 1 1 1 w ra vet ujli • 
t: .. ra,, ,.1,in, lij/' "' t ' re_, 111r.or, cu, marmor111uondl 

In 

'°. " 1 <·.) I~-. Tul:?i' -~ ·-=-= 
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fji 111141, manfar, for6, tejlan tia Tdar/es , 

•11, lumf'" v iri dte1u , " '/UI l u/ia di&i 

Gua,n, ,ç , l duas inter m,m,rdl/is v rbes. 

Mas venhamos aos let reiros e 
memorias dos Romanos , que afora os 
que ja puzemos , íe tem achado nefia 
C idade, e no feu termo, dos quaes 
a!faz fe mo{tra fu a antiguidade. Lo­
go fe offerece aquelle ja fabido le­
treiro que começa L. SILO SABI­
NVS. o qual traz Rezende no Liv. 
Ili. ao qual nos fo mente ajuotJmos 
a declaraçam que elle nam poz ( I) . 

Foy achado efie letrei ro na Aldea 
de Pomares , difiante defia Cidade 
XVI. M. P. e da Villa de Vianna VI. 
M. P. donde efiam os frekos montes, 
que Appiam de Alexandria conta cfia-

E ii rem 

-----------
(1) F.fle letre;;ro , e fi1afente11ça 

tm 'VIJlgar eflaa na Hijlorra da an­
t iguidade de Evqra de B.ezende n(I 
Cop. 11. 
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ret11 prantados de Vinhas, e que fora ahi 
Templo de Ven us. 

E coníl:a de todos os E fcriptores 
das antiguidades d' Eípanha fer o mais 
antigo de todos , os que ategora fe 
tem achado na5 Eípanhas . 

Porque aquella ba talha foy dada 
entre Caio Plautio e Viriato Capitam 
dos Luz1tanos no anno bcviiii. da 
fund aç1m de Roma , fendo Confu­
les Q, Fabio Maximo , e Lucio 
Hoflil10 . 

Se 11am admi tirmos por mais an­
tigo aquelle que Pedro Appiam de 
Alexandria aplica a M. Ca tam Cen­
zor1110, o qual começd: PALLADI. VI­
CTR lCl. Mas chcirarne pouco aa 
antiguidade daqu clle feculo . 

H 1 em Portugal no termo de Cin­
tra , no lugar chamado Templo hum 
marmore muy anti1-;o ded 1cat!o aa me­
moria de Catam, ma~ eftaa quebrado, 
e esborci na.:lo , e com as letras par­
tidas : e outro na Cidade de Lisboa 
na alta Alcaçova , dos quaes trata Re­
zenu~ no L1v. ll l. E porem de qual 

Ca-

De Evora. 6<J 
Catam ahi fe fa la , nada ouzou affir­
mar com certeza. ( r ) 

Eu nam terei per muy affafrndo 
da verd ade aquelle q ue os apltcar ao 
Yelho Catam C enforino, o qual con{la 
ter o mando em toda H e{panln no 
anno, I~L Vllll. da fundaçam de R o­
ma : e que tambem govanava na 
He[panha vlterior affi rma Plutarcho , 
como tamhem eícreveo Vafeo tom . I. 
Cap. Xij. donde trata de {eu coníu

0
lado. 

a-

(1) O de L1!boa que ejl~v~nas ej­
(lldas do Paço do Cafle/lo d1z ta a.f!i: 

JI. piJlTIVS. M. F. M. N, CATO . · • 

Quer ll izer: 
Marco Porcio Catam filho de Mar­
'º, e Neto de Marco &c, 
O outro de Cintra q ue tem a cimei-: 
ra quebrada diz a/Ii: 

M. PORTIO. M. F. CATONI 
0B SINGVL. E!. , , . 

Qi1er dize r : 
À M arco Ponw Guam filho di:' J1ar­
'º pola J11a partirnlar &c. 
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Dãqui lhe veio o amor para com 

os Luzitanos, por tal que accuzou a 
Galba a favor ddles: e outro !i o a­
mor dos L_uzitanos _pa ra com elle pe• 
los bendic1os recebidos; o que pare• 
cem ~eclara r as pai vras du let,eyro 
de Cintra. Mds tornemos aos maii 
Jetreyros . 

Te~e an~i~amente efta Cda,le húa 
nobre Fla_m_tntca • ifio he facerdotiza 
g_ue prez1d1a, ou curava dos facrifi~ 
cios ; c_hamada Labcria, a qual era 
Flamm1ca nam fo defte Municipio 
mas de toda ;i Provincia da Luzitania: 

~ura .ª memoria della dedicada 
por leu~ libertos , como difT~ Rezenw 
de no ltv. I por eltas palavras. 

LABERIAE. L. F . GALLAE 

• FLAMINI CAE. MVNIC. E BO R EN'SIS 

FLAMl?i'ICAE PROVINCIA E, LVSITANl,tf 
L. LABERIVS. ART EMAS 

L. LARERIVS. GALLAECVS 

L. LABERIVS. ABA SCANTVS 
L. LABBRIVS. PAR IS 

L. LABERIVS. LAVSVS . LIBERTJ, 

Qyer dizer: ,4 

vora. :, • 
A Laberia Galla , filha de Lucio , 
Flammica do Mzmicipio de Evo1·a, 
t Flaminica da Provincia da Luzita­
nia, pojeeram efla memoria ft,u li­
bertos Lucio Laberio Artmzas , Lu­
âo Laberio Gal/ego, Lucio Laberio 
.llbafcanto, Lucio Laberio Paris, t 
Luczo Laberio Laufo. 

A qual fe finou no lugar de Col~ 
Jipo, de cujas ruínas parece que fot 
fundada a Cidade de Leiria, para on­
rle foram tra slados alguns marmores , 
como em {eu luga r diremos, antre 
os quaes {e ve o Epitafi~ deíl~ La:­
beria, na efquina da lgreJa de S. El­
tcvam aa parte eíquerda da Porta 
principal: por eíla maneira : 

LABERlAE. L.F.GALLAE 
FLAMINICAE, E ROR ESl 
FLAMINICA E, PROV, LVSITANJAlt 

IMPENSAM . FVNF.RIS 

LOCVM . SEPVLTVRAE 
l!T. STATVAM. D. D. COLtPPONE 

SIVM, DATAM, 
L. SVLPIClVS CL.\VOIANVS. 

~er 
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Qper dizer: 

Ludo Su!picio Cl,mdia110 fiz ba 
dejpeza da 1JlQrfalha, e enterramP11• 

to, e impetrott ho l11gar da Jepultu. 
ra a Laberia Gal/a filha de Lucio , 
Flaminica de E'l)ora, e Flaminica da 
Luzitania. 

E amoefi-amos o leitor que nefi-a 
pedra fe efcreveo Eboreji em luga r 
de Eborenji, e Collipponejium em Ju. 
gar de Collipprmenjirmz ou por def­
<:uido do abndor, ou porque entam 
1e uzava eífa maneira de fallar, fe. 
gundo íe colhe de outros muitos le. 
treyros. 

Ourro cippo, no qual íe fa-l mençam 
de outra f lam1n1cJ de Evora , [;:: 
achou na Herda.le ch.,mada hoje Mes• 
9u1t1, que vai para a V11la de Mon­
faras, onde ha r~fi-os d.: Templo m~ 
antigo, e fe tem defcuberto ,i!guas 
columnas de m,1 rrnore. 

He efi-a pedra mais pequena do 
9ue as de qúe agora tratamos, porein 
mais polida, e bem lavrada, que dizem 
fer arrancada com o dental do arado, an, 

dan-
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dando lavrando : por tal que a ella' 
e a 111uitas outras aífi achad1s podem 
;,jul\ar os muy elegantes v.:1 fi,nhos do 
M.ira ,n no L1v. 1. das Georg1cas com 
rouca diffa c: nça: 

Scilicd ad•ttniet t1rnpus' cum /i 1ibu1 itli.Í 
.Agritola in:uruo ttr,·dm mc/./;H aratro • 

Ex,fa iuuenltt Jcol,ra rulig;n~ _(axa_ ~ 

Et /eui);,s rajlris tumu/OI pulf•b•t ina•11, 

Cirt, 1 _{em falto tempo viro , 9uarul4 

O ld1,;ro.Jor a tura r, vcltr1ndo 

r,I af•,t1Ja6 ,arttS C.Jm o curVJ 11rad1 • 

ÂJ .,,.~•, •r1torl j.J ttm 1tm ~as 

E jJ '"fl"''" "" aJptra f~rructm t 

º" ,o,J "" 11a1.fos '"'"''''º 
Cu ft't ,daJ ,,,-;_j,,l,Js, e dos Dj/os 
e; ••rdts _r, ,fp•ntarJ , J1n.lo lai'l'odn, 

,.4s Jtp>ltura s , Leonel da Col\• • 

O l.tn yro he affi: 
D . M S. 

e. ANTONIO e. F. FLA 
VI O VI VII!.!. IVN. 
H ~ST LEG, li. AVG· TORQ, 

AVR. ET. AN. DVi'L. Oll. VIRT, 

DONATO lVN. Vê:RECVNDA 

FL ·\'\1, PERP. MV""· EJSOR, 

MATLR. F, C. 
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Quer dizer: 

Sepultura fagrada aos Deo~es Ma­
nes_. A Caio Anto11io Flovi~o filho di! 
Cato hum dos fex Varoés maucebos; 
Cavalleiro de lança da legiam Jegun­
da À:Jgu.ftal, que por fua valentiafov 
premiado de hum cr1llar de ouro , ~e 
de {o/do dobrado. !unia Verecu11da F/11-
»1inica perpetua do 1'1unicipio de Jivo• 
ra, fua may, lhe mandou Jazer efla 
fepultura. 

Teve tambem Evora naquelles 
tempos anti~os muitos C1dadaós muy 
claros ç attamados m1 guerra , em 
muy tas outras boas manhaõ, aos q uaes 
por íeus fervifuS feitos aa Cidade 
ella lhe dedicou íl:atuas, e outras me: 
morias. 

Cuja lembrança fe nam pode apagar 
e delir de todo em tamanha enfi~da 
de annos, tantas deíl:ruiçoés de Hef. 
panl11, e tamanho esquecimento das 
couiJs Ro,nanas, e tam deíafigurado 
acabamento de toda antiguidade. 

Poii ha hy ainda alguns raíl:os da 
antiguidaJe, dos quaes qualquer po-; 

de 

l5e Evora. 7; 
de difcorer' quarn avondoza foy an• 
t1gamente efia Cidade di;: fortes e, 
cldíos V a roés • 

E primeiramente aparece_ húm 
~rand.: ceppo de marmore mui bem 
lavrado, que e{ba nas cazas di;: Re-
7,cnde' mas n:un conta elk do lugar 
em que foy acha,fo , nem nó, o po­
demos deícubnr • 

Sofpeitamos porem que foy arrart· 
cado dos alicerces da Igreja de N, 
S.:nhorJ di G,aç1, ond.: moram os 
frade Agofünho~, nos quaes fe acho11 
t.irnbem outra pedra' que logo poe­
rei, fr~undo diz. o meimo _Ri;:zen<le. 

E pareceme que ah1 foi a Praça 
da Cidade no tempo dos Romanos 
porque i!to apontam _os mefmos le"'. 
treuus . O primeiro diz aíli : 

L, vo 
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L. VOCONJO. L. F . QVIR. 

PAVLLO. AEO. Q. 11 VIR. 

VI. FLAM. ROM. DIVORVM. 

ET. AVGG. PRU:r.-. COH I. 
LVSIT. ET COH. r. VETro 

NVM. · • LEG. IlI. !TAL. OB. 
CAVSAS V rILITATESQ. py 

l!LICAS. APVT. ORDIN. AM 

PLlSS. FIOELITER ET CONS 
TANTER DEFEN'SAS. LE 

GATIONE QVA GRATVI 

TA ROlltAE PRO. Jt. P. SVA 
FVNCT. EST. 

LJB. iVL . EBORA 
PVBLICE IN FORO. 

Q\ier dizer: 
À Lucio V~co11io Paula: filho Je Lu­
c10. da trrbu Quirina ' bo qual foi 
Edri e 0_,efl/Jr : e J'cx veze.r bum tios 
dot.r /7aroés: e factrdote de R oma 
t dos Deofes, e dos Augujlos : e Per~ 
f}tto da_,Cohorte primeira do.r Vetto­
e:r' e Trt"1t1;10 Ja terceira Leg it11n Ita -1,í°: Evora Liberalidade Iulla poz 
tj ª ef/atua aa c11fla publira , m ho 
for~ : PJr qu.znto el/e em R om11 áir.11• 

te 

-· 
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te da Ordem ampli.f!ima defmdeo fiel 
e c1Jjl.antemente har cau/ aJ, e vtilida­
di:.r publtca.r em hüa embaxada em 
que for e111ba__xador p~r efla f:,a Re­
pt1blic11 aa jua proprta cujla: 

htl~ porem na pedra efcnco_aput 
em lugu de apud por ignoranc1a do 
abri dor como creio. 

Ou•ra pedra partida , e com algúai 
le tra~ de menos , foi arrancada d•s 
rn<16~ dos traballtadores por Me. 
Rctl'nde como elle mefmo diz, quan­
do o~ Pedreiros occupaclos na fun­
daçam da lgreja, começavam de a 
qui:b rar, e a meter na parede fem 
mais efcolha, Daqual a parte que 
ficou meia quebrada reza affi: 

CJ. 
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• • • CfLIO. Q. F. VOLVS. 
••• AEF. COH. rr. e. R. 

• • • X. PROVOC. VICTORI. 
•,, S. DON~TO. AB . IMP. 

• • • IL HAST. PVR IIr. VElC, 
•,, HC. MVR llll . 08S1. 

• • • NIB. H. lN . R P . SVA FVNC. 

· · • lORENS. CIVI. OPT. 

• • • ER,TA. EIVS . IN. MVNIC. 

• · • RMOR. BAS!, AENE. 

o. o. 

C ujo fentido inteiro parece f~r : Hof 
Eborenjes per decreto do1 Decurioe1 
pofeeram ejla jlatua de marmore co11; 

ba b'!fe de eram~ a /eu bom Cydadáo 
• Q leCI/ro Volufiano: filho de f!!.úutlJ 
por_ aJ boar obras que a ejle Mu11;. 

C!f''º f ez · Ho qual Joy Prefeito da 
Cohorte fegunda de Ctdadá1u Rol/la• 
nos, e Vencedor em dezajio a que foy 
P,:oi'OCado : e em premio de /ua vale,:. 
fia, e merecimentos, Joy donado por 
feru lmperadore( de duas lanças pu­
ras, tres bandnras, dt1as coroas cj. 
vrcas, hua mural, e quatro objidro-
11ªª: e em ejla faa 1<.epublica tev: 

/11í~ 
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facce.lftvamente todas as honras e of• 
fiàos. 

E a pedra inteira pareceme que 
cfiava cfcripta defia maneira: 

Q. C!CIL10. VOLVS • 
PRAEF. COH. I. C. R. 
SEX. PROVOC. VICTOlll. 
DONIS. DONATO. Ali . UlP. 

SVJS 11. HAST. l'VR. lll. VEX. 
li. CIVIC. J. MVR. Illl. OBSlDION, 
OMNII . H. IN. R P. SVA. FVNC. 
EBOllENS. CIVI . OPT. 
08, MEIUTA. EIVS. IN, MVNIC. 
STATVAM. MARMOR. BASI 
Al:NEAE. D. D, 

Acharamfe du.is outras pedras 
cfcriptas de muy boas letrali na anti• 
ga muralha de Sertorio junto a Igre­
ja de S. Vicente, as quaes fez levai' 
para a Q.\Iinta, chamada de Valverde, 
o Cardeal D. Affonío filho dei Rey 
D. M anoel , fendo Governador do 
Bifp.tdo de Evora, e querendo per 
tod ;1s as vias enfeitar ~quelle muy 
VÍfOZo retiro ; onde ora ie vem uo 

pa-
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pateo dos Paços, atfont,1d.1s fobre b1-
zes de mezurad,1 fJbric .1. A pmm:i­
ra he aíli: 

D. M. 
CANllJIAE. ALBINAE 

C. •'- F. AtATRI. CAf!Nl 

CANlDl.\N. C. M. V. 

CON ~OLRINl. svr. 
Ci.TJNIA. M. FIL. 

ACILUNA. C, F. 

S. l' . E. 

O uer dizer 
.Aos Deozes Mano . A Canidia A lbi• 
1111 filha de Caio i'vlunat/o, madre de 
Catinio Canidiano, Varam de boa 
memoria, ) eu fobrj11ho , mandou f11-
zer efla Jepultura (atinia Ac1lia11r.J 
filha de Marco. de feu dinht1ro. 

Dt: Caio Catinio qut: uo CJmpo 
Afrenze lidou cos Lut11<1nos, e ndl.1 
batalha matou fe,s n,il homén~; llHS 

depois at1acando a Cidade l\{ti mor­
reo krido, coníult t· qu.m 9u1,cr'l. 
Livio. D:::cada lllI. L ,v . \ 1111. De! 
Caunio Aciliano c.imbem k kmlir.\ 

u-
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Onofre Panvi r1io Liv. II. dos Fafl. 
p •~ .3,9. no l.:treiro que começ 1 
LVl 10. FAl310. E outr.1 vez no Liv. 
dos iJomes a11tigos dJs Romàos p3g. 
16. lonJéd1z queel !.! le r?n'um111Jr• 
u1or: QVI ro. FABIO. c1Lo­
:t--:1 . ~,t:<:P flMINO . CATINIO. 
ACIL!ANO. rVLGINlnNO. ~­
ddh m.incira í.:is fobr.:nomes toma~ 
dos por hu n fo homc:111 . 

A outra pedr.1 eítaa pebs co,rns 
ddl I crgu"!J , e lev\!mentc tocada 
eh ·1ri a enxofrc:, cefü.:munh.i o mef~ 
1 h J R.unJe > COll.t p,dmoza l e 
lJU..: 111.i\ 1e poJ~ crc:r. i't:u dic:idu 
h~ : 

D . .111. S. 
ASL lVS 
FLORENTIN. 
VS. ANNO. XXXXV. 
H. S. E. S. T. T. L. 

Q1-:r diz•:r : 
S,pultur.:z {agrada tl h1Jf Dtozes Ma,:. 
, n • .Aqr11 J,1z Aji'lio Florentino que 
'!!IV .'O quarwta e finco am:os. Stjatf: 
" hrra leve. 
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O nome de Florentino , parece 

fe hade referir ao lugar onde nacco, 
por tal qu e ent endamos , que efie 
A lini o foy natural de Florença . 

Encontrámos nos apontamentos de 
noflo Rezende polto em memori O , 

que foram achados finco cepos de 
marmore poíl:os por igual antÍ['",mcn­
te no muro velho junto a Porr, no­
va , os quacs todos faziam hu m t'o 
letreiro, e queixaffe de qu e fc ram 
arranc ,dos e eímigalhados pelo, al­
vineos: dos pedaços dos quacs ln ho­
ie n' uma torre do conv ento d-: S. 
Joam efl-: lei! c1ro truncado : 

n, NIO. L. F. vAL. 
R\.lLO 

C. I\ORllA!\"VS. L. F. 
lV!\"IV.S. DEXTER. 
HEREDES .• ,. 

Qyer dizer: 
.A. Caio lunio Rul!o filho de L11cio , 
Gal leria , ou da tribu Gal/11 ia, Caio 
lvorbano filho de Lucio , e !tn,10 De,;­
tro herdeiro,. Efiaa no nietmo lug .r 

úll-
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out ra ainda mais impcrfdta que diz; 

C. I VNIO . LIGARIO 
... P\'Ll T .. . F. 
• . C. ]l;QRBANVS 
... IV]l."IVS .. . 

. HERES . . . 

Q.11er dizer: 
A Caio lumo Ligario . .. Caio Nor­
bano l tmio herdeiro . Nam podemos 
fopr1r as I tras apagadas . Parece po• 
r m do nome de Iu1110 e Norbano 
qu( 112,m ambas aquelle mefmo le trei• 
ro cuc allima d1x mos. 

\. 1u mclmo conv1: nto eíl:aa húa la• 
ge l l! marmore com a cimeira que• 
bradc1 ou ro{fada , a qual nunca de[. 
cubrio Rezende te ido-a buícado muiro 
e por muito tempü, como elle mef4 

mo contdTa: 

IR. STLITB. IVDICAND. 
LIA . Q. FAVITA. MATER, 
ITE J\IQVE. D. D. 

0.!ler dizer ( fenos he per.: 
F ii mi'.: 
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mitido declarar fomente as palavras 
jntl!iras, quando de outra manei , a o 
ra,11 rodemos fazer ) Para f er,m 
julgados os Stlitas. Quinta Fa'VÍI P 
11J<1dre ... e tambem co1,.fogrou , r;u 
por decreto dos /Jecurióes. 

Sof pei co po is q 1e efle ce pro foi 
ergu;do em louvor de algum do5 dt.>z 
V a rôes julg..idores dos Stli tas , de 
cujo tribuna[ fr faz m::n~.1m muitas 
vezt'S nos lt:treyros antigos, e t1m­
bern em Cicero como traz Onofre 
n.i Cdade de Roma, donde trata dos 
Tribunaes pequenos ordinarios. 

Iulgo que um bem le deve adver­
tir que o pr.:nome de ü.f!i11ta ou Q.;1in­
{la ( porque dii efcrev iam os anti­
gos ) [e hd ele atribuir a Favita fem~a, 
e, qu1l co l1: ume durou ate os tempos 
e\ ~ Au~uflo , tefl:emunha o mcf:n o 
On frc-o Dos antigos nomes dos R.o­
nzãos, no Cap. dos nomes das mulheres. 

Donde fr ve que eíb pedra foi 
c1edicada florecendo ainda a liberda­
c' e da Republica. E chJm1V díeQ1in­
ta ,;qudla q"e em quint:) !ug.a r fora 

nada 
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nada , iílo he , a qu~ t:ndo qu 2tro 
irmã is, elta pt l!a orde m de nafcer to­
mar1 o nome de Qu inta . 

._ ':i ru 1 qu~ vem da Praça para 
a S · , a o,,u.: o povo chama rua_ d_a 
Selt ma, porque nctla mo,am corrn:1-
ros que tazern fell as, nas cazas de 
hum o:fpingudeiro, eflaa hum cep­
po québrado de toJas as partt:s, nef­
ta forma: 

• . . . . QVI .. • 
•... CTI. S . .. 
•... COI\ C .. , 
. .. . CA~ SSA .. • 
••.. IA. 1. ..• 
•... 1 . AVC.,• 
, ... REN.l, • , 

Ora quem frraa a/li falto de toda 
humanidade e conhe.:irnento de letras 
que nam chore, e leve a mal tJm 
nobres te!lemunhos de antiguidade , 
:;ffi ferem mal traRidos e de5figurados 
por homens f.rndco•, e mll erfinados ? 

Pag:1 - i"e muito M. Ciceram, ho~ 
m u1 daqueUe juizo, daqu..:11.t madu- · 

t~• 
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reza, e (_por callar o mais ) claque!. 
la authondade na Republic,1 de Ro­
ma no Liv. V. das Queíl:. Tufcula­
nas de ter fiJo achada por elle a fe­
pultura de Archimed,..s, efcondida aos 
Syracuzanos, fendo Quefl:or naq uella 
Província , e i!lo por final dos vedas 
que_ ouvira eíl:avam entalhados no fe~ 
moimento, 

Porei fuas palavras, porq ue fam 
muy bem ditas.' e nem por todos fc 
encontram facilm ente: 

Cujus e$º ( Archimedem intelligit ) 
fl!:;N,jior 1gno1·~tum ab Syramfam.r , 
cum_ e.fle om11111? negarent, J iptmn 
tmd1q11e, et ve/J1tum vepribus et du­
met is , i11dagavi Jepulchrum. 

Teneb,am mim quojdam fenariolos, 
quo, m eJttS mo11ume~to effe iefcri­
ptos , acceperam , qur declarabcmt 
in Jimmzo /epulchro fphceram effe po~ 
ftta,n cum cylindro, 

Ego autem cum 0111nia collujlra­
re?71 oculis ( tji mim ad portas .df!, ra­
granas magna jJ equem 1a /tpul.-hro­
r~m) ammad wrti ,ollumn !:f11', 110,s 

mui~ 
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,wiltum e d11mis eminmtem , in qua 
1,i •rat (p&,ait .fi,{ura .' & cylindri . 

Aque ego fl,ll~111 Syramfa­
nis ( ert111t a11te111 prii:c1pu_mec11.m) dt­
-y;i me 1!/11d ipft1m effi arbitrar, , quod 
q1urtrt'l1l • . . 

l miffe cum falcr bus multi p11rga-
r1mt, et aperuerrmt locum • f!!:;o lll/1t 
patt}àrtus ef(et aditus, ad adverjanz 
lajim acetJfiwus , 

Ap[•; ·eb11t epif!.ramma exejis pojle_­
rioribur partibru verjiculor11m d1m1-
d1,1tu f, 1 e . 

lt~ nol,1/iffima Gr.eci4 civita~ ~ 
q11rmdam wro et iam 4oc'11jfima, jut 
ci1.!is uni1-1r awtttjfimt monu11 ent11m 
,,,noraffit, nifi ab homine Arpi11atc 
tf,di.ij/et . (1) 

Ate-__ .--------
(2) Quer dizer: Cujo moimento 

( entende de Archimedes ( jeudo ja 
tam defconhtcido dos Syracuzano,, 
que negavam fer aquelle , eu Q!teflor 
o dPfcubri cercado fJ!Jr tod,, a parte' 
e cuberto de mato e to;os, 
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ria 

... 
./1,; ti gu!d1 de s 

At,.,qui aqu:11.: Je cuj1 hoc:i cor. 
a Üraçam m.i1s doce qu~ o llll: 1 , 

com 

---------------
Porque ú11ha hunr )11111~0., q11e 

me tinh~111 dito eflavam cntalhadoJ 
n_o /1u tt1z1go, o.rqua 'I dizrmn tjia1· 
Jobre a jua Jcpultura f ojla hfla trfera 
com hum cJlmdro. 

· Corrrndo cu tudo com oJ olhos 
( pcrque ejlam arpo• taJ AJ51·agiana, 
7MJJlor 1notmtnto1) tnxergui húa colu-
1~naz111ha pouco 11,air altfl que oJ to­
JllJ_, }obre a qutd tflava a .figt:ra da 
tJjaa, e do cy/ú;dro . 

. E logo dtxt' aor .'J'yrarnzar.or (poir 
aht fjlavam comigo OJ mau nobre.r) 
parccen~e que alem eflaa , o mejmo 
que bu.fco. 

Metidos nzuitor ao matto ci,m rof­
Jàdaurar, e/i1!outaram e d,efcobrrram 
o lugar . E Jendo abffto o caminho 
ch1g,amo.r a brfe front eira . 

//parecia o r,J,igran ma com or vel'"­
fas apagados q11azi cio l}lcio JdJt a Q 

fim. 
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com a doçura da qual quiz adubar 
algu .. ia conz1 o enioo de no{fa ma­
neira de dizer. 

N.1m h-: pois de efpan tar fo ago-
ra ln h1 h,)mcns ignor~ntes e dt [­
prezadores d.: couzas anttga~ , quan­
do ein til tt: mpo , na S1ctl1a, e ~a 
Cid tdc de SyracuC1 o juigo de A rch l­
m::d,s jazia cam defprczado e c(cure• 

c1do. 
E ham de me perdoa r fe por_ occa• 

z 1m ,ldb lutar de Cícero, aqui a1u n­
t.1r mc:us v.:rfinhos, nos quacs me 
qu 1:r.1) em outra p,1 e-.: ddl:e acaba-
1111.:nto d.1 a11t1p,uídade, e dos telle-, 
munltos dos R.011unos dclidos, ou ca r­
co,ndos do t<!mpo. 

Sed 

---------
J)rjla forte a muy nobre ~ dadc 

da Grecia, tamhem em outro t empo 
vmj' /àl11a, ig11oraria a flpu!ttfr a defle 
} 111 c:rrudiffi,no Cidadão , Je o na~i 
11prmdtfle de bum natural de Arp1• 

nar . 
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Sed co:la;Ja iace,it veterum monument,1 rn;ni! 

Obruta pcrpetuis , dam!fqur:, t:t,fentjhuJ alt ir 

Ohjiia, c,11ifrallijqae ooris, et torrida jl11mn s. 

Multa tame11 11ojler Rifendius abdita pro/ert 

ln lacem , et vigi/1 vejligans Ji11gufa , 0 ,.11• , 

Á 1ti.;uum decus , ct prifco1 tibi r(!ddit lionores, 

LJfindt11n gcnJ cl.1rt1. v il"o quem d,:bita tanto 

Pr~min , vix rcor exliaujlis pe1.·{oluet·e arenis 

Poj}e T11gi ., aut vdfis E oo ab litore g.:mmis . 

Mas tornemos aos m1is letreiros: 
e deixados aquclles que pertencendo 
a e~a Cidade Rezende pol no liv. 
III. donde trata das vias militares 
(1) trabalhámos de por aqui a ult im a 
das que foram dedicadas antes do tem­
po de Confbntino o Grande, pofio que 
quPbrada , e com algum,s letras apa­
gadas. Efl:aa n' uma H erdade que fe 

._ cha-
--s. _____ , ___ _ 

(r) Nam ajuntamos aqui fjles le­
tretros de R"zende, porq!1e e/prnm1os 
acabar a traduçam das a.<Jtig11idades 
de Portugal. 
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cham;i F ante do Abbade diilante das 
ruura:ha, da C1,-\adc:: Xll. M. P. 

:t,1, AELIA .... 
TERTVLLA, ...• 
1 .. CAECILIVS ...• 
vxeRI- FE .... 

Q1er Dizer: 
A lembranca de Elia Tertulla. 

1,ucio Ceciiio a· Jua mulher. rez &e. 
Nam falcaram alp;uns que julguem 
que a letra J\I. fignifica kpultura. 

E faz me aff.i{br delles et'lar efl:a 
pedra mui aceadamente efcriprn com 
lctr~s gr,rndes. 

Alem dill:o porque faltam na tefia 
aquellas palavras proprias das fopul­
tur:is O. M. S. Sagrado aos Deoz.es 
do Inferno, e debaixo S. T. T. L. Je;a~ 
te a terra leve • 

E porem parte defl:a pedra ell:aa 
enterrada , e parece que ainda tem 
algumas letras . 

V dfe junto a madre do acquedu, 
<lo de Sertoiio , çhamado d' agoa da 

pra-
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prata, da quJI muitas vez,s Í'.l fiw. 
mos mcncam • 

E eíl:; foi pouco ma:s 0u men s 
o efbdo dos Eboren[es floreceodo 0 
Impcrio Romano. 

Decaído porem , e vencido p~' .s 
armas dos Getas ou Godos paíTou a go­
vernança das Hefpanhas para os Rl /S 
de!h naçam. 

Debaixo do dorn inio deíl:es, e no 
tempo de!Rey Sifebuto confia qu~ 
ou vera ne!l:a Cidade caza de moed ,1 : 
fegundo fe prova de mo~das de prJ'. 4 

ah1 achad:is , nas quaes de hunn 
p:irte eílaa o retrato do Rey corn 
e!l:~ letreyro: D. N. SISEBVTVS. 
REX. e da outra huma Cruz com 
eítds letras: CIVJTAS EBORA. E 
ao redor efcriptas e!l:as palavras; 
DEVS ADIV .fOR iYlEVS. 

Reun le ateíl:a que Ambrozio d<l 
Moraes lh_e fizera prezentc: de huma 
moeda ant1g1 nJ qu,l de hu,na part:, 
era O retraco deG.: r111 anico Cczar 
cor~ e'le letrqro: GER.\IAi'\lCV.::, 
C..LE.:i.\R A YGVSTV.::,. E .h o,itra 

húa 
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J úu Coro1 com efbs letr.as : UBE­RALl 1 A TIS IVLI.iE EBORAE. 

T ambem hahi duas p;rand~s tor­
res que dizem foram edifi.:ilda~ por 
Sit.:l·",co huma das 9uaes L: ve )Unto 
:
1 

~ ra~..i na rua de Sel_laria , outra per­
lO d1 I~re ja de S. Tiago da parte da 

1urtr principal . 
E muitas outras moedas de outros 

Reys Godos te t~m ac.hado ndl:a Ci, 
e.., :h: t ílen unln o rnefmo Rezende 
1 a c rta ao dito An,brozio de Mo-

s a 
Com~cou dt! r,·g,nar Sifcburo no 

a no 6n.', e reinou 8 annos. Foy 
R. v 111uv claro, e ardido defenfor 
<.'. 1 'Rrllg:am Chriítam, o qual ao !ou­
\ or das armas, acrcfccntou o orna­
mento d..: b.:m falar, e [aber, como 
<:\ rev R odiigo A rcebi!po de Tol\e• 
do, e o \i;mbra Vazeo no wcj. 1. fol. 
101. ( 1) 

Com 

-------
(1) Tenho hum M. S. rnuy antigo 

qu: .:.dw ern Evora, e tenho bolS 
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. Com razam pois {e poJe Evora 

11zongear de. ter fido antigamente re­
na-

razoens para dizer que he a Chronica 
de Razy l trasladada em Fortugez per 
~eflre Mafamede, e Gil Pires; e 
ainna, que efie foi o meímn que> tt:ve 
Rezende: no qual dcíl:e Rey S1fcbuto 
fe diz aili no cap. 1 31 : 

J?epois da morte dell R ey Gun­
demtro a/Içaram ~s godos por Jeu 
R ey. httm _que avta nome Sigelunto 
e remou ouo a1111os o primeiro anno 
de feu Remado foi 11.1 era tia Fncar­
naça_m de noffe J'enhor Jtfus Chrijio 
de je,scmtos e de_z.1feu a11nos: t.fle 
R_ey S1g_ebrmto [01 mtty bom Cri.fiam. 
E no <..,ap . r 3 7, • diz : 
· A 11tfild?S feis mmos do Reinar.lo 
deli Rey J'i!{ebunto fez fa::::,er confa­
lho eY!1- Sevtlha /obre rezão de hmna 
erezra qrte era levantada de humas g: 11te.r que eríio cham{!(!Os ccephalos. 
Ffle Rey lidou duas batalhas com os 
Romiios e fempre os vmcro : e tomou 
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novada por Serrorio Capitarn muy 
,·alente, e apoz muitos annos e11re­
quec1da com cdificios, e toda forte 
d.: favor por eíl:e muy poderozo Rey • 

E de crer he que nam a jud,iria 
pouco os defbcamentos, e batalhas 
b m fadadas deíl:e Rey contra os Ro-
111.1110s , affi como em outro tempo 
:,juJ,na as de Sertorio, e em reco11~­
p ·np dos forviços valerozamentc fei­
tos por feus C.ciadâos ganhaíTe a 
amiz1de e boa fombra de l1um , e 
uu1ro. 

E porem muito maior gloria he 
:ioudl:i de abraç2 r a Fee de N . Sen• 
1 ~1 J eíu Chr ~to des o começo da 
S. Igreja pela prcga~am de S. Man• 

ços 

ellu muitas Villas e lugares • . •• 
Fjle Bey era muy bom /eterado , pia­
doz..o, Jufliçozo, muito entendido, e 
J nbetfor de ju,ZIJ: ,fie entrou em fro­
t,: johre mar, quebrantou r,;111tas 
tu ,·af as quars os godos depois toma• 
nun l1geira111mte &e. 
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ços Dircipulo d > Senh ·ir de 111Ç1 'I 

Romano frgunJo fo co•itJ; a qu 11 
afficdd i~<.:nt-: g~adou por ta ·1 o, f"ec:u­
los ~ e ainda lioJ c: ían u m nt-: conlú­
v~ 111teu~ e l1mp1; Creccndo cdJl 
dia na p1edad: e culto di ·, 1110 , e 110 

acatamento da muy fant.: S:j.! I\Jo.-
tol1ca. ' 

Teve a que!l im S. M rn cos ' e 
padecco mart1r10 no tem po a/ f r.i.ia• 
no ' 0 ~ de Nero co no p 1r~ce a al­
guus lobo Prez1dente Validiu. 

Seu corpo prim~ir.1111 :nt.! jouv e 
em Evora muy aviltado e docHado 
pelos ge~tios, e depois de algum 
tempo (01 per os Cr illâos hondl:a­
mentc lotterrado m ha daJ 1;; J c hum 
nobre ho,ncm XII. M. P. aff.tfLid,l 
das murnlhas, ond <.: por mu ito wm­
po com fummo acatarn~ nto foi c;tnr• 
dado, depois fobrevi1l' !o ,1 cru,1 tyr,1 n• 
nia dos J,louros na I-L! panha foy PJ• 
homer;s devoto;; tre:;i:1d2do p.1r.i as 
Aíl:urias, ou p~ra o t tri.10 dcl,.1s, ,; 
por, fim rui porto cm Ílu111 lu"ar ,1u ! 
vu1:..u1n~ntc: ch :i m~m V1lla nova d.; 

!:,. 
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S. Manços perto de Me~ina de Rio 
f c:o , cm hu ma Abbad1a de Mon­
ges de S. Bento da invocaçam do 
mefmo martyr , aonde muy fantà­
mente (e guarda , e com incrível dl!• 
v.içam dos povos he venerado. 

Hc prO\avcl que alem defre moy 
S. Marcyr ouvdTe alguns outros 
nefta C1dJde quando te encruava a 
fanha dos Gentios contra o nome 
ChriJlam: e de tres princip 1ltnenti! 
ha memoria r: V 1cente , Sabina , e 
Clm(lcta foas irrnaâ;; que foram na­
turJes de Evora. 

E ganharam a palma do maneiro 
em Avila, no tempo de D10clccia­
no e M 1x1m1ano, fob Daciano Prczi­
dente , ante JezabnaJo C;\r:rn.:.:iro das 
He p:inhas . 

T ... ve muitos Bifpos apos o Berh­
aven tnr ido . Manços dos quaes no­
mc:uemus alguns . 

~1inrian,, Btfpo floreceo no tem­
po d-: Conlbntino o granJe quando 
a Magdl:ade do lmperio Romano 
aind ,1 re1nav 1 nds H c1 pa nhas , fegun­
do fc: ve no Concilio l!11bcrit~no OLl 

G J-: 
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de Elvira_, no qUJl elle íobeícreu,,0 ; 

Depois no tempo dos R eys Goios 
adiamos nomeados nos Concílios de 
] oledo finco Bi(pos de EvorJ ou 
Elbo_reníes, cor~.1\_na_quelles tempos 
fe c/J arnavam S. !:::1/i/clo, Abient1o 
Zofimo, Tructim unJo, e A rcontio '. 

Achei tambi.:m nos ªFontarnentos 
de Rezende hum codi go M. S. da• 
9uetl~ Concilio de Merida, de que 
elle falia muitas vezes, que íe diz 
fora celebrado por <loze Biípos era 
do Senhor de 66,. reinando Rece­
fi_u n tho .ªº qual afliftio .Pedro Bifpo 
Eboreníe . 

Duas ped ras efbm nas cnas de 
~czen_Je de letras 1mlfoita!', e que 
Jª che1r1m a l1ngoagern dos Godos, 
hum:i das ,1uat:s tem a memoria do 
l3i:._?o I u li:ino nefbs p3lauras ; ( 1) 

IV-

(r) Ddla pedra j 1 no anno de 
17_78 nam rdbvJ mJis que hum peda­
ç-0 com p~r te d2s tres ultimas regras, 
o qual v I nas d I tas cazas; onde ram­
h ,n dt.ivd o krrciro do P .. Jfamento de 
P .. ulo eícripto em hum:i !age: ,1Zul. 
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l\'LIANVS FAMVLVS XJ!I . . 
EPISCOPVS ECCLESIAE 

EllORE. SIS H. S. E. 
VIX. AN, . PLVS MINVS. LXX. 

REC. I, PACE KAL, DEC, 

ERA. D. C. IIlI. 

Q'.1er dizer : 

j:..liano _fervo de Chr_iflo , Bi[Po da 
JgreJa di: Hvora aq:11 ejl.1a jepu!ta­
do. /11wo pouro mau /JU mmas Je­
t "'ª anuos. Pa[!ôu em paz dia dar 
Cil ,u/JJ de lJtt::::,emÍJro . Er..i d,: 604-
L a,1110 d() Senhor 566. A outra he 
elt.1: 

DEPOSITIO PAVLI F AMVLVS 
DFI \ lX.IT A' OS L. ET VNO 

R~.Q\ !E\ IT lN PACE D. 
111. ID. J\lA!l TIAS. ERA D.L.XXX.11: 

Qicr dizer: 
Pafjàmmto de Pauto , ho Servo 

de D eor . V1vro cincuellta e bu1u an-
1101, rtpoufw till ha p,1z do ~enhor 
a trtz dos ]dos de Marro Lra d~ 

G ii • 582. 
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582. E anno do Senhor de 5'44: (1); 

Perdido depois o Senhorio dos 
Godos , e eíl:rngada nam fo a Hefpa­
nha, mas quazi todd a aba dt: Euro­
pa da banda <lo 1-'oenre polo dezal­
Jl'ado , e cruel enxame de Mouros; 
fa!Lou cm Evora, o culto publico da 
R e)igiam Chrifiaâ , o que juílarnen­
t;: i e deve contar por a múr dt:fgraça. 

R eynando porem D. Affonlo Hen­
riques primeiro R ey de Portugal , ao 
<Jllal na 111 houve homem que va11ta­
jem fiz effe aJl~ na Religiam , como 
nas armas, e na guerra , foy Evora 

def-

(1) No ~nno de 1783 v1 Jª nos 
P ii ços do Exellentiffimo e Reveren­
diílimo Bifpo de Beja eíl:a pedra 
frrvindofr dk muy fabiu Prelado por 
Jua muita humanidade de me mo[­
trar muitos outros letreiros, moi-
1,•e11tos, Idolos, arouirdhtra:, alva­
"~rias, urn as, medalhas, e muitas 
outr;1s peç«s Romanas de leu Gabi-
11~t~ t: Gall!ria. 
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def1prcíTJda, e rcfgatad1 da tyramnia 
dos ,'v1.ouros pola indullna e valentia 
do mui esforç1do , e ard,do Varam 

,nl lo , ao quJI os Porruc;uezes, 
pola corage de (eu coraç,11: 1 • e lor-. 
talez1 d.= corpo deram o tubrenome 
de alfouto ou Sem pavor• . 

() retrato do qual veíl:tdo de 3 r­
mas cm [eu Cava\lo' lev3ndo n3 efp3-
d.i 11.1a efpetada a cabeça do Mou­
ro , e pen lunda da mam efquerda 
a e ihtÇJ d I filh 1 , to111~ram os Ebo­
renL por hr za n de lua notave\ no­
bren , e a111da hoJ<! íam as armas da 

C1d•d~ . 
O..: cujos louvores , e ~uerre1ra 

valenna , e do fingular ardil, com­
que accomettendo eíla Ci?ade al­
cançou tam a~mlada v1él:~na, fe al_­
gucm qurier fazer o Elog1~ muy el­
p1çoz1, e avondoza matena lhe of­
frrcceraa ta'll clari facanha . 

Outr.1 vel cotam :ecobrou Evo­
ra d diµ;nid~de da cadeira Epifcopal, 
creado o g;fpo O. P~v0 . com apro­
vaç.1m dei Rey O- Affonlo. 

J!;(le D. PJyo abrrndo os alicer­
frs 
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fes para a lu11 d2'rdm rla S·e f,7 e-J'. 
ficar, e att:wiJr e1t1 man-,1ific.1 J,,rt:·1 
cue ex iltc hoj-~ , e fibi;n,,llle ~rd~-
11ou muita$ co,u1s tocan t.: a celebra­
pnn c!os ofüc10~ divinos , e reparti­
çarn das rend<1s: frgundo { e Yt: d.: 
t:ll1 CJH 7S nntig,.s que {e e_u~r,1,l!ll nOS 

arn an os, e cartonos pt!bli.:os Lh Scc. 
Su..:ccdco a dle o D fpo D. Suei• 

10, que ;,ntes 2IJ1 tL>r.1 De?.m. E mui• 
tns outros depois athe o CJrdea! 
He nrique, c; ue foy crcJdo primeiro 
Arceb1í'po de E , c, ra reinando {eu 
i11113,n D. loJm III. do nome . era 
de 1; 45'. 

Tem a Scc- g ro{fas rcnd:,s , e dc/. 
fo (01 am )eva,ios e ,·xalç:1dos a gran­
º !CTr :i~1s Gl!;n:d~d,s mu1ros nor1veis 
\ ª roes , do~ quoes fempr e ,·oy abun­
d .r 1,tc, qu e íe 0s nonH:a 1 qui,.:ra, rc­
cv <, eril .. lh 1 r o ler tor COlll t .. ,n com­
pr,do cumo . 

E por e· u lia de [,, p•r,lo1r, CfJ• 

rno
1 

cfp<.'1 0 , ao n1.:u aniíJr, rH J ante 
R e. 1g•,1:n , 1,· a9u 1 dr p;;IT1rcm íi1er 
ni c, ç.:1 11 de meu ·1 io Gonç do P;r l ri­
JO , <JUc Íl:1 ,Jo Fºr l<.u claro Lbc:, 

e 
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e bondade de colhrmes nomeado Co• 
nego pd c:mL-al D. t\ llonfo filho 
dei Rq D . Mmo..:I, e ,Lpois Ilif­
po d<: c~fim , e d.! Tan; crc , e 
ult m m<::m: de Vi z ·u , e Envi .do 
e m l,,qo~ poderes a e! Rry Fr.1;;­
Lth:o d..: Frrnça , corno romprida ­
Jll ' IHC contamo, m viJa dellc , rc­
nu~,1 ou cm mi fu~ Cone1ia com con-
1.:,a ;m.:nto ,lo S. Ponrificc; e me fez 
m1,11,, o:nras m·rce~ : ao quJl pare­
e ri\ in~rJ tO, f • d,; ho 11 gr:idc 113111 
ttim 11 · a o.:c,ni 1m de o 110111ear, 
\ 1 !ln q u,: :iq II Íi: offúeceo. 

Tl'nho 9u.: fc nam dc:v pa(Lir 
r olo cu r,hdo, e liberaliJack co1m1ue 
o · l3 i{pos di! Evora [..: e[m..:raram 
cm lu11 lar e íagru C onven to na me!­
nH C1dnle . E primeiramente o Bif­
}' ' l D. Vaf..:o fundou o Moefleiro de 
~- C .. ra dentro da nova c,1 ca da Ci­
dJde , e outro de S. H1eronymo d'l 
1nvoc.1'j'. -l ffi de noÍÍJ Senhora do Eí• 
pinheiro , no aprazível luga r difran­
te II. M. P. das 11urnlhJs , e hum e 
outro e•1ri uecco dt! gro íl as rendas. 

E el Rey D. Ht:nrique que fu cce• 
dt!O 



104 Antiguidades 
d~.o no Reyno a O. SebafriJm ' fen­
do Prelac\o ela lgrej ,1 rle Evorº f d p , ~ . º un-

ou aos aures dd Companhia liu1n 
notavel. Collep10 , com fua magnifi. 
ca Igrep ' oonJc pos Vni ve ríidade 
na qua~_fo recesn muito as Bod, Le­
tra , e h,oíofia e eflu dos da S. Theo­
lpg1a , co1n rel igiofa eníinança de cof­
tumes • 

. Donde veio goncie provei to e lu­
zimento nam io a cfrJ CidJdc, mas 
aos ma is lugares vizinhos, e a Por­
tugal todo. 

Ü útro fi fundou' narn longe dos 
muros da Cidade o Moil:eyro de S.An­
tonio .' aos frades Franciíc;anos, que 
ror tua apertada regra de viver fe 
ch atJ:13 111 da Piedade. Ten,lo-lhes fun­
dado antes outro dt!hnte di Cdllde 
çbra de VI. M. P. junto à qu in ta cha­
mada Valverde , da quJ! Jª fizemos 
rnençam. 

Net1: fc hade paiar em /il encio o 
nf_obre femplo de S. Antam que fez 

!-! 11 <lar na p ra ça publica da Cidade 
lug~r notavel, e dczabaíado, de fer: 
r iola, e magnifica arqµite41ura, dos 

ren-
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renJ i,nentos co111munaes da Igreja 
C:nhdnl . :1o front efpicio do qual 
c{l 11 hu n Lctreyro que m3ndou . f~­
zer por A 1,\rc l\.: Rezen,\e , ,, e!cn­
pto co 11 l~tr,1s ~ran :l<!S em hua pe­
dra, cu1o d1tdo h~ :dli : 

Dl O ANTONIO AlGYPTIO 

S A N CT 1 s S I M O M O N A C H O R VM 
,ARCHDlANDRITAE SACRV.M. 

HE RICVS 
DIVI EMM A VELIS 

1.,VSJTA, '. REGIS P. F. INVICTI. fl 
S. R. F. PR ESB. CARDINALIS. 

J. EBORE SIS ARCHIEPISCOPVS 
PRJORE 0lR VTO 

NOVnl P.OC STR VCTVRA 
fORMAQVE AVGVSTIORE 

RELIGIO, ' IS ERGO EREXIT. 
pl\ O ANTONJO ARCHJr.lAN0RlTAE 

SANCTlS . SACR VM. 

1íl:o he: 
Templo cn11fagrado a S. Antam 

do Egipto A!-bade dos nio11gu · 
D. JI01riq11e , filho de D. Ma• 

11Qd Rey de Portugal Religiozo , 
bem 
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bem fr1do_do e nunca vmcido, Carde-
11/ Prejb_1te~o do S. Igreja dl' Ro­
ma, prm1e1ro ./lrc~bijpo de P,-vora, 
em tejlemunho de /;ia Religiam afle­
vantou ejle novo Templo de ;i-uÚJ re­
a.'çada arq11'.tec711r,1,' e fabrica, t en­
do fido arromodo o Jirimeiro . 

A S. Ant ,m Abbade 11111y Sail• 
,1o Vedicado. ( 1) 

Nam tem menor cuid3do em fun­
d:ir, dotar, e reedificar outra~ fcrni­
lhante~ caza~ de piedade O muy il­
luíl:re Arceb1fpo que: hor<1 he d~ Evo­
ra D. Theotonio filho de D. Diogo 
Duque de Brnganca , o qual era fo­
brinho de! Rey O. i\1:rnoel, filho de 
fu .1 lrma:í. 

Ellc, a/Ii como carnpre a Prela­
do 

( 1 ) .Nau: deve· efquecer outro Jc­
trcyro que f~z o Mdhe RezcnJe, e 
e!lda c11t alhad,'. no Alquitrwe da f.1 -
chada d-! 1 ,~ rcp ele ,·· . s~dora d.t 
r. a~1 n,,.,. cli7 ~/i,: 
CONDJTVM SVB IMPF.RIO DIVI IOAN­
N1S III. PATRIS PATRIAE. 

J·11:1.:11ao 110 Govr.r,N do Seahor 
D. J J.z .n Ili. P.iy d.z Patria. 
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do ckvoto , fundou pouco lia hu 1n 
Horpital p1ra nc\1e ft:1e ,n ap:nalh.1-
c\os e alimentados os nccdlitados. 
'No 'que attentou bem aa fauc\e dos 
pobre5 , affi do, corpos , corno d:1s 
almas , e deu g•·~nJee exemplo de 
v irtude e liberJ\idade verdadc1ra1m:n-
te Chrillaâ. 

0.:tcrrni nou alem diíl:o pôr mi 
clfeito o qu~ mu iio ha cuidara, iíl:o 
he, fer el!c o rrimeiro qu<' pranrnlTe 
no Reyno de Pn 1 tu~il a ordem dos 
frades C,Htucho, , que ate entam 
nan1 houvera . 

E alcançada licença cio Gcr.il da-
quclla muy San.:\. 1 reli!!:iam e clanclo 
fua :iiu,b o muy virtuozo Re,y D._ F~­
ltppe:, mandou bllcar aa_ I_rcv1nc1a 
de Tarrai:;ona algur.s re\ig10zos da 
O rdcm , e nos P ;iças R cacs , que re­
duzi o a tnJneira de convc:nto , huma­
na e \arg,tmcntc os fullenta , aplican­
dolhe rend imentos annuaes para ra-
2oa:l 1 fuitcnt ac.,m cio mo!leiro , e 
dandolhe rico/ ornamentos para ce• 
lcbr.irem os Officios divinos. 

E agora num lugar azado e fau­
da· 
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davel fora dos muros d 1 Cidade co-
meçou de l~vrar J I~re1·1 . 
obras • Offi • , e n111s 

d 
. <.: <.:mas necdTiri~s :w t•zo 

os lrades · e ffi J • de . .' ' ª -:lJ ·1 nente trab 1111.1 
as a1,;Jb~r com gr rnJes aatlos 

Afor1 eíl:ds • 1. " • • 
b

. .. 'e O'ltrJs e:ndh intes 
O ras d · R e1 1g · • · , - 1~m e v1rtu L· qu~ co~-
t111u,11amc-:1tc oJra' cumpre pontLul­
mel nte a obrig1çam de muy 601n e vi-
g1 a1:te Prela.ln . ' 

Tem e[b Ci hd~ mais ou1tro no­
tave:s M.oeíleiros de frades ' e lete de 
frc:1ras _de nam menor grand,cza 'afora 
o~ 'tle.Ja d1xcmos, de cuj3 arquiteétura 
e a nca bem tr.1ç iJ1 , rici ' e af­
moza fe homem quizt:r fJLir cfrto 
nam fara1 ' • curto ntoamenr.o, 
. E port!m deixando iíl:o' (ornente 

aJun t,m:1' q:.ie cm guazi r d r d f o os cor-
e e ontes de marmore muy alvo 

e de obr1 prtma agoa da prata po; 
can ~es fobte. d d . . r i raneos ' on e vem aos 
~eJ1g10,os abundancia de ago,t, aos 

C
,onventos fermozo ornato, e a toda 
Idade ~""rºJº 1 f c1· . '"t., '1 UnVC e i1 l:1 tcn1pcran-

s:a d,º. ar no tempo do Efl10. 
I e,n a Cidade dez portas, ne-

nhuns 
\ 

\ 
' 
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11huns arrabJ\des , afora hum de Olei­
ros , e qu ,-z i <.:em H ortas perto das 
n,ur,1\lns , nas quacs tem os Horte• 
loés p0u2adas aíl as convenientes. 

Vce111ic por toda a parte ·ate VI. 
M. P. de d1íl:ancia infindas Gliintas, 
e cJf)s de caoi1po edificad?.s e lavra­
das com grande cuíl:o e affeio • 

A cnqua dos muros tem III.M; 
C:CCC. Lll P. por eíl:a guiza: 
Da Porta de S. Bras ate aa do Ray­

mu11do. CCCCLXXXV Ill. P. 
D h1 .it~ 1a de L sh.Ja que fe chJma 

d' Akunchd. CCC. P. 
Déíl:a ai d' AL1go,1 • CCCCCXXXII. 

P. 
D fia aa d' A\'iz . CCCLXX. P. 
D ,,(l 1 ~1 do Moinho de vento~ 

e CCCX I. P. 
Ddh aa d l rai , 1m .CLIIII. P. 
D··lh a~ de J\la~hc..ie. CCLX IT. P. 
Ddla aa de .Mendeflevês CLXXXX. 

P. 
·!Li aa da Mefquita. CCCLXX. P. 

lJe!b aa ti· S. Hrn. CCCLXX. P. 
Nov'.S 1Pur:1\!..iS lhe \J1·ro u el Rcy 

O. FernJ1:,io l. do noaie , e VI !i l. 
no 
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no con to dos R c:ys de: Por tugal o 
<j Ud l começou d1.: reinar no anno 'da 
t)dlv aç,un 1363. e reynou dcl,1Íe1s 
annos, per o ard imrnto, e cuidado cL> 
<jual muitas ou trd, C1Jadc, fora n 
ce rcadJs , e afort.1l ez,d 1s. 

Con ll~m as mu ra has de muro 
dobn: ruas de dc,:1gual altura por­
<JUe o de dentro h1.: m.,1s alto que 
o de fo ra cm dob ro, e t..:m alr 1s 
to rres muy b~ n apolb s , e co,n,,:i !• 
f,id as : to la a cerc:1 tc:, n cm ro,h ,nuy 
alt3s ameias d1i'poibs a rn oJo de fcr• 
ra, e por ram e i"p.into,:J :.1rt..:, qu..: 
rle qu:.1 lquer pa1te do, mu ros Cc po ,cm 
8rrcdar , e_ tolher b 1.. il111.:nte os imigos 
affi pda fr.:nt c c o.110 pelos bdos, 
c0111 armas de arrc'1leço , confonn:: 
k u,:wam naqu: ll es t::mpos . 

E porem ja o tempo dem·mJa 
q ue: cerremos o obr3, e: que fahindo 
dos muros de E vo r.1, corramos as 
ourr:1s CidJdcs d<:! Portug1l , dondt: ha 
r~ltos cL: Anti guid1de K.o 11.1111 .• 

Rdb agur.1 em lar,F.,ç.1 11 d,i fi 1gu­
lar a111or qu ~ tenho ao~ l.'..t o!·cnks cer­
rar elk pedaço de: efcriptur.1 com ,k• 

Vv· 

De Evora . r tI 

voti~ , e aftroz3s O nçoê3 pedindo 
a:.i n,,1To frn hor Deus O ptimo M a­
:x1rno, e aa R1yn lu do Ceo, e a 
todos SJnél:os, em cuja guarda , e en• 
co111 .:nJ .1 dl aa eíla Cidade,que aguar_­
dc:,n pJrJ fe,npre s:ÍJ e l.1 lva, e no el­
tor~o , Juíl iç:i, e limpeza de coftu· 
11,c; , e todas uuis couW5 muy viçcr: 
;u e ilor:J <1 . 

DE 
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DE GASPAR ESTAÇO 

VARIAS ANTIGVIDADES 

DE PORTVGAL 

Impreífas e111 Lisboa em 162'f. 

Cap. 43· 

Da antiguidade dr F..vora. Do mar­
tyrio de S1mi Vicente , e df fitas 
irmaiis, e donde foram naturaes . 
Do nome antigo de Talavera Vil­
la do Arceb,Jpado de To/ledo . 

I. p O r Santos, me lembram San• 
tos , e pellos pra<éntes os 

abícnres , e de!lerrados , pr inc1-
p1l,nente os nolfos , dos guaes pou­
co_, e pouco , fe vai perdendo a no­
ticia , e com ella a de <'ça m , rinal ­
rnentc tudo o gue n' elles temos. 
De maneira, gu c: os ellr:in"eiros os 
te::1 por frus , e diíl:o fal7 hum, e 
o urro, e muitos, e no, c,da,uos , 
como fe o prem io do iii,·nuti clL­
vcíl.: frmpre certo, como qu.:r !::>t )-

h.:o 
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beo. (t) O que fe verá nos glo_rio­
fos marurcs Sam Vim:ente, Sab111a, 
e Chn!leta• fuas irmaâs, que fendo 
i'ottuguezes, e!lam feitos c~íl:elha­
nos por nJm haver quem niíl:o fale 

e propofito : tr~b;;lho , que e~ 
qui.1: co111ar por obngaçam , e devo­
çam, que lhes tenho. O fuccdfonam 
fri q JI frd : ma! quando narn f?r 
o que eu ef{)ero , confol~rm~ hei, 
porque nJm fcr:, cíl:a a primeira. vez 
que cm cJufa 1ulb fe perde a vHto· 

n, 
2.. A C: !ade de Evora cilâ po{h. 

quazi no 01e10 d~ LuLitania, en (iuo 
plano, e co l'.arcJ fertil de todas as 
coufas n.'.ccífrlri~~ p~ra a vida huma­
na . Sua a~[lgui.1 j,.; nam e p.:quena, 
porgu.! muit'os a11no~ antes de Chriíl:o 
nollo lenhar nakcr, ia era. Foi en­
nobre,da p~llos Ro1mnos, depois 
pellos Gorlos , e finalmente pe\los 
Reis d Porru~ l, com 9ue rnert!· 
ceo lú n fü: Rt:ino a reguada depois 

H de 

---------
(1) Stob. Jerm. 31. 
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<le Lisboa. E 11: por elk , e por ou­
tros reípeitos e ll a alcançou nome de 
inlignc entre ll S inlignes de Hdp3n­
J1a, nam ê cer to o mcror d' elks o 
fer Pat ria dc,s gh rio(r~ martyres S. 
V icente , e ruas irn aãs !:,ab11rn, e 
Chrillctn , c; ue cl!J 1'e te1npo im­
memori al hunr a como C1dadaós, e 
venera como patronos . 

3. N ~m confentem n' i!lo alguns eí­
critto rc:s fo rnfh-i I os, porque huns 
<JU rem, que fe jam d.: A vila Cid,1de 
de Ca!lella, e outros d: Talav.:ra de 
la Reina Vi lla do Arcebiípado de To­
ledo • b1as nem nós conf<:ntimos 
com elles im itando ao Poeta Pru len­
tio, que por outro S.rnto d' eíl:e mef­
.mo 1101nc fru n,tt ural , que padeceo 
m~rtyrio longe d a Patria , ddfe con­
.fiadame nt~ , o que nós tan b m dize­
mos por fu as pabvras polo noffo, 
pois temos o mefmo dir,ito, e ra­
,zam: 

Nof- , 
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1'" ,.fl,r tjl • qu•mui, P"'"'' 1,irtt ,n .,,Jd 
"1'•.ffu, ,gnota • d,dcnt j,p«lcnr• 
._/,riom ., ,Elor , prop< littus a/ti 

F orie S ogunt i • 
N ojltr , er 11ojlr• putr in palejlr• 
.Artrl v 1rtut is , jidciquc g/iu• 

Y nflu,, hori·endum didi,it d,morf 

Yi ri6,11 hojl'1n • (1) 

E fe quiícrmos pa!Tai' ádiante; 
taml>em as podemos dizer en parte 
pd o feu, po is o que clle chama l~u, 
" ~io d.:po1 i a fer tambcm noff? • El1: 
e o g loriolo mariyr Sam V 1cente, 
nolfo , por ellar em Lisboa , e ícu , 
por fer nJtural de Çaragoca , da qual 
toi 1,,mhem cftc in!igne Poeta. 
'4· Mas tomando_ a Sa_m Vicente de 
Evora, f.im Braul10 Biípo de_Çara-­
go)a, e alguns lm:viariosde ~1vc:rl~ 
l greja contam feu rnartroo. U1z 
aquellc Santo, (1) que D.iuaoo p~• 

H ii i.l• 

0)p;;il!nt. hy-;;;;-dedroo, & 
oé\o Martyr. Ca:faug. . 

(:t) Refendius Epi!l. ad Kebed11,1t11. 
Breu. ~borcnfe . 
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zidente ele Hcfpanha por Oiocletiano; 
e M aximiano, foi àe Toledo per1 
Elbora , e dali mandnu a leus Mi­
niíl:ros , que com diligencia buícalfem 
os Chriíl:ãos, · que havia na Cidade, 
e os trou.x.dlcm ante fi , :: que ach?n• 
do ellcs hu:n mancebo chamado Vi­
cente lho lcveram. Ao qu:il fazendo 
Da tia no algumas perguntas, e nam 
lhe podendo perfuadir, que negalfe a 
Chrdl:o noffo Senhor, mandou, que 
o levalfem a íacrificar a lupiter. Che­
ga.ndo ao Altar do Idolo, e pondo 
os pes en huma pedra, que c!lava 
diante , ella fe abrnndou, e recebco 
a irnprdfam d' elles como fe fora de 
barro. A qual ainda durava er. tem• 
po de Sam Braulio, que era vivo no 
anno db fenhor 636. e fe achou no 
Conc ilio Toledano 6. celebrado na• 
quelle anno, como d' elle coníl:a. Le­
vantoufe grande alvoroço por razam 
d' dl:e milagre, e o m~rcebo foi le­
vado a cafa dJndolhe tres dias pera 
fe deliberar, na qual era guardado, 
mas de tal man~ira, que lhe podiam 
falar. N' eíl:es trcs dias convertco 

QJUI· 

, 

De Evora. I 17 
muito Gcnnos ;1 fe de Chr_ifio. Fi­
n.dni-:nte ven~ido <las l:ip,rnna s d_e 
h.1J 1rnnâs, fugia com, ellas de no1-
t.:, e e I rnn!1.1ndo apre!l.id.unente fo . 
ian1 p.1rar cn Abula' qu~ hagora 
c.:h n 1,n Avtl.1 em CaU.ella . _'lanto 
q 1; cn Elbnra fe foub<:! d.e íua fu­
gi\ 1 por av,fo de hum perverfo ho-
1n,: 1 , man.:ou Oatiano apos elles, 
e 10 r m t >m1.los em Abul~ , onde 
lcn \olh.:• d1:lo, varios tormentos, 
e a ._ h -r·1 m~~hoCJdas com paos 
lobr.: p. ~ra , alcançuam coroa de 
in , tvrto . 
,;. ·L)• eíl:a rdJçam coní¼a, que bm 

\, .e nte , e lu1s irmaiis , foram ele 
J.111 lugar cl11mado Elbora, no qu~l 
Ji.:r va J1nJJ a pedra por mernona 
do mila~re . Bartolomeu Kebedo , 
1 lnnlo ~\e V i\l;:gas , e Antonio d~ 
C1a ,c.1 luvd.1m le eíl:c lugar fo1 
Evora CiJad~ de Portug.il , íe Ta-
1.wcrJ, V1ll,1 de Caíl:ella . (1) O pa-

d re 

---------
( 1) Keb,·Ll. apud Refend. in Vi n­

ccutio , & fororibus. Viliegas. na 
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dre Pedro d~ R_ibadeneyra da compan. 
h~J de !efus diz •, que ê mais prova• 
vd fer falavcra, e pera mais ajuda 
çhamalhe Ebqra, (r) dizendo M o­
r?les, homem verfadiliimo na hiíl:o­
na a11t1g,a de Hefpanha, que todos 
o~ autores, e breviarios, que falam 
d _eftcs Santm , dizem, que Eibora 
foi lua Patria · (2) Lucio Marineo 
diz, 91.Je eíh:s Santos foram de Avi­
la, ma_s tam fom fundamento, que 
ps me!111os Avdefes, que melhor len­
tem , como A ntonio de Ci a rica 0 
ham Ceguem ni íl:o. ( 3) ' 

6. A duvida, e eng,rno d' eíles au. 
for_es na'.çeo de nam~ averigoarem com 
dil1genc1a fe era 1alauera lugar an• 

tigo 

hft. deftes Cantos . Cianca na hift. de 
S. Segundo L. I. Cap. 2r. 

(1) Ribadeneyra in Vincent. & 
furor. 

(2) Morales lib. 7,0. Cap. 12. 
(3) Marinr:o refericio pc,r Barrei­

;rps. na Chrorog. tJt. de Madrid. 

De Evor11. t19 
tigo do tempo ,\,> E nptt.1-lor Dio­
ckt1ano > e M 111 rn i no , que_ move .. 
r 111 tüa puk)!,•111,11 11 ·, lgrcp, P!l• 
m e r m nte no k!:½ypt,1 ann,, ,lo Se• 
r.hnr , ,:, 1. kgunJo l!u1-.. b i- >, (1) e 

ali a q•! ttrn Jnnus en Hl!I p~nha, co• 
m a llfnte h.' ver:1. E d,1.\0 , 911.! 

fo!Te lu~1r anti~o, f.: toi charnaJu 
par dk nome Elb~r .1: • 

7
. Q .. t.1nto l ilt1t1~ui-\Jdc de 1 al_a­

,-en 0J111 v<'jo geogrripho, ntm h1f-
t rtC <> ant ~ , CJ e .1 norn..:c por db 
no ne, m:m por outro. ti nell I n31'.1 
ha ed11ic1os ,\~ Romano•, nem letrt:1-
ros de peJr.1s an ti~1s , que tdLfi• 
quem lua antiguidade, como f,~ mor. 
tra pola d1f.:r1pç,11n choror,r,1pl:1c.t 
d' elb v11\a , que G.ilp.ir H.irre1ros 
fez ad110Jofe nell.J , (::.) Nem os 
autorei Call!lhanos h,1tt.:gora pode­
um mofrrar o i;;onu:irio. 

8 Sup-

--------
(2) Eufeb. in Chr. 
(3) B.mcir. na Chor. ~it. dç T..:-

laveu. 
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8. Suppoflo i!to julge o leitor ; 

9ue n?nH.: poJia_ fcr o da coufa, que 
nam foi. P1 1rnc1r:11n ente Gafpar Bar­
reiros no lu!,..ir :dkgado nam lhe dá 
nc_im e amigo, l?orqm: lho 11 a m 2chou. 
~cm Arnb1oí10 de Moraks achou 
algum, que com ct.:rteza lhe podelfe 
dar. (1) E. o nome Ebura, que foi 
d:: certo lugar d1 p1ovinc1;i Carpeta­
nia regiam en que dH Tolc,lo, nam 
rarece1 ia bem a eiles :n1tores darlho, 
porque alem de nam ft: faber onde 
foi o tal lugar , nem apparecer rai­
to d~l le por o tempo o tt:r gaílado, 
nam vJTam cm Talaver,1 relíquia al­
giia de antiguidade, en qm: c!I..: po­
àetfe pegar. Foi Ebura hum lugar 
na Carrerania, de qu~ Liuio fa:i; 
µien~am. (2) 

9· E 

Morales 11:is ~ntiguidaJe~, e 
h ifi. li b. 70. Ca p. n·. 
L1b. 40. abVrbe condita. 

D e Evora. ut 
9. E cert?, qqe os autores nill:o 

vam t.1111 d1verlos, que pouca , ou 
nenhúa certeza {e pode tirar delles , 
Porque o Arceb1rpo de Toledo dom 
Rodngo, diz, que Tal~vcra fe cha­
mou antigamente Aquu. (1) Clau­
dw Mario Arctio diz, que fe cha­
mou Ta/abriga. O doutor Antonio 
B.:uter , drz , que fc chamou Ebu­
,a. (1) Out.o~ en favor da compe­
tc r,c:. , qu.: Ta\Jvcra quer ter, di­
z ·m, ,1ue l • chw1ou F,bura, ou Ebo­
ra ou l)dl r,1. M.Js dl •s nam tem 
1101~~, po,~ ;\\ordle~ lho nam clâ . (~) 
E • ffi vem cfl 1 vrli .1 a ter tantos no­
m.:~ co 1 o de T :-. lavera , como a 
lm~ra t~v,; de cabeç,1s . Dos quaes 
e~ 11 m qu.tera t1rJrl1Jc nenhum, por 
t~m.r, qu~ lhe nafçJm outros , e 

imi-

---
(1) Arcc1Jiípo, e C!JU..iio Mario 

r f ·rr l'S por l:hrrciros na Chorogra. 
tit. de Tabvera. 

(l) Monl ..:s 111s antiguidades de 
}le(p3n)11 C;p. I 9· 

(3) Morales na hi{L Cap.n.1. .10. 



tu .A,1tig'-lid:de.r 
rnnnr a Mo ra les, (i) u 
refuta 1 9 e nennuin 

'ma§ nen1u11 ac..:eit ,J· do , d a , • 1i~n-

l 
, qu. o nome: antigo rl··fi l 

a mm lu couf.1 h·m a -. l v1. 

1 
M ' 'verigoa i 1 

0 • 1 as qwro falar chro '· 1 · • 

Mor.iles cont'dL, que a r.enhu~ Je~e 
1:$ achou av erigu.1<r,1m, nem funda. 
m.:nto de ve rd:i l~ d r: I . • ' li ~' t'tcJJn,. O multo 
ClC 10 .icll d r COlllO d r 
fe ent~nJe . {) , e 1J

3_s P;1lavras 
, • . nom~ Aqu1s e toral-

n1u 1te in..:o"nHo e na { J' b d, .., . , m e J e on-
~ o Ar..:eb, 1 po O achou 

lh,> deu O ·l T I b . , e_ porque 

d
. t·• ·, . , e 3 ª nc~ fotlhe d~­
" 0 roa femelhwc 1 

0 
de T l . • · , que tem com 
· d .vera• fe,n adverrencia d 

f,:10,. porq~c- T dl'.1brig·1 foi hum lu~ 
P. r de Luh r~n ,a JUI)[() do v 11· :1 A ·, 1 n 1 ,l , e 

uAc1. o, l_ e que Pl1m,J faz menç nu, (2) 
e nto1110 P1<J en hu111 . . l 

0 

• Cdffiin 10 
qu~ etcrl' vt: de L;,bo 1 . B d ' qu 1 • .. a rag:i, o 
E J nu, t r ttm:mos :idianrc: '. O Jt= 

bur J , CO lllo J.J diíf · n ·, ,n 1·~ f b ~ ~ ~ J e or.• 

(r) 
2 I· 

(2) 

de 

PJ rnio ldl:. nJt, Jib. 4. Cap• 

.\Ior:iles oa hift. l. IO. Cap. 12, 

De Evora. u3 
de eíl:eve , poíl:o que folTe da provin• 
, ia CHpet.inia, nem déll a ha merno• 
na. O s dous Ebora, e Elbora fa n1-
al hdos , co ,uvem a Caber da Cidade 
de Evon en Porru~al , como prcílo 
m ol\nrémos. O Oelbora e crio de• 
e\ cn ttura , como diz Moral.:s , e 
deve de le cfcrever Elbora. 

Cap. 44· 

J'rfligi,1 de 11/g íÍas co11(a1 antigas , 
que ai11da ha tn Evo,·a, e quem 

foram Andre de Re{ende , 
, AchiJ/u Eflaço. 

I. MAs ia ê tempo de molhar-
mos , qt:e o \uga.r , que 

fa m Braui1 0 chama E\bora ê EvoTl 
C idaJe de Portugal, e que eíla ê a 
nrd 1.ie tra patrla dos SJntos martyres 
V1c.- nt.:, e íuas irniaâs. Primeiramen­
te efb Cidade ê antiga , e ia era en 
ccmpo dm Emperadores Diocletiano, 
e Maximiano, e mui to antes délles. 
Défta fua antiguidade dam teftimunho 

bu1n 
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~u~ fe_rmo[o portico de columna9 

Connthtas, que nélla ha (r) o Pal­
la-

--------------
(r) Era efl:e Portico huma das 

m ais famozas peças do; Romanos 
9uc fr confl'rv.1va' nam di"o cu [o. 
mente nas Hefprnhas, mas°no Mun­
do: era compoílo de tres arcos tri­
un focs ornados de diverfos ordens ~f columnas, alguitraves, frizos, ni­
'-' ws, e eftatuas de preciofo mar­
more, occupava toda a largt1eza da 
l'raç-1 : paffavam de trezentas as 
columnas gue dcllc fe arrancaram e 
dcllas fe conferv,1m ainda muitas nos 
Paç:~s da lnquiziçam, nos Conventos 
de S. Franc1fco, e Efpirito SJ1,tu, 
e nas cnas particula.res dos Cidadãos-; 
das 9uaes eu COJ'lCcrvo hu111a , no 
Pate~ das que renho na C 1rrcira do 
Me~rno Jc!us; e pareccme que o 
Arno da Igrep da Carrucha d,· Evo­
r~ fe compoz de muitas pefTas do 
dtro Portico. O qual ~{fj cr:1 altero- , 
zoe re.il~ do qu~ afront.lva, e cobria. 

De Evora. u, 
tacio de Sertorio C:1pit1m Roma.no; 
qu n' ella teve leu. afTento, .º qual 
}1 • eftà foi to moíl:c:1ro de freiras do 

alvador. Alguns veftigio, do Aque­
duao antigo obra do mefmo Serto­

rio • . 

--------
a alta e niuy fermo-za Bazilica de S. 
Anmn qlle .10 pe delle fur,dóu o 
C nieal Dom Henrique: e deíl:e pre­
texto ie valeram os Je-zuitas para fa­
zerem qu,; o Cardeal , fob cor de 
d z.abaf.ir a fua bra , ncgocealfe com 
teu innam o fenhor Rey l). Joam lll. 
que m1ndalfe arrazar o dito Portico , 
e alli fc fot por hum Decreto do di­
to Rey , que eu vi , no muito curio­
fo , e rico gibinetc do Padre Jozc 
Loppes de Mira , grande efquadri­
nhaJor de autiguid.iJcs , e muy bem 
fadado nas defcubertas de\13s. Diífe 
que eu vi o <lecreto, e ainda me pa­
rec~ que nam b-1lb iíl:o para fe crer 
que em taes tempos, po, tal Rey, 
e tal Principe, e no, olhos de Mef­
tre AnJrc Jc R ezcnd-! , Gafpar B~r-
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rio , e renovado por e\ Rei Dom 
Ioam III. a inftancia de Andre de 
Relende . Alguns peddÇOS do muro 
velho tarnhcm feito por Satorio 

z. Diz Duare Nunes do Lea~ , 
que dle muro era de cantar!a la­
Hada , e I odcJdo de muitas torres 
d_e que ainda ha húa, e que era for~ 
tiffimo, ~ a n1aior antiguidade, e 
mais 111te1ra, que havia cn Hefpan• 
ha do tempo dos Romanos. (l) E 
acreícenta que el Rei Obm Fernan­
do de Portugal por hum mao con• 
f:lho , que lhe deram, 0 mandou der• 
nbar, e que gallaram tres annos 
nella obra de o deffazer. Tambe1r1 

ha 

--------------
reiro, '. Diogo Mendes de Valconcel­
los' e rnfinJtos outros homens íabios 
e dados ás cnriguiJades , que entam 
moravam em E vora, fe ddn,anchaffo 
e de!l1uiíle, e apagaífe t;; I rnemori]. 

(l), Du;me Nunes ng Hiíl. dei Rei 
dom Fernando foi. :116. CoJ. 4· 

Ve Í'Vorl. h'7 
a tn E,ôr muirJs pecha! antig.,1 

com letrt:irus de Romanos. 
3 F1nal11ience cfta nobre Cidade 

àeu mate,i.i .ao doutor Andri= de Re• 
Tende pera far.er a hilloria de fua 
anti •u1Jade, que anda imprdh, r.o~ 
de nu· tomamos o acima r< ferido. 
E d' cllá tomou tambem Mora:es 
muitas coufas a~.:rc.1 de Sertorio, al• 
1 ganJo a R , f nde autor d' dia , e 

1 endo d' t:I le que foi homem de 
ranJe engenho, e muitas letras, e 

tingu' r nut,cia de toJd antiguidaJc. 
a u I d fcobrio, e averiguou fero• 
p om in.::r J.,vcl dili~eucia , e iu~ 
:z.o mais acatado, ciue nenhum H~(­
p .. nhol. Hat1equi Morales. (3) 

4. Trouxe dbs pa1avras d' eã: 
knttor CRllelhano pera du a con­

he.:er o infigne fac..:rdote Andre de 
ez n e, l'orrng :r., :libon:nle , a 

111u1rn Ponuguez.s , que 111: 1 do no­
ie o onbi:-.cm. T;u11 alhcos v1ve--

ffl0i de nJ !mos, €. com tudo o 
Km-

---------
(:i Morale l. Ca,p, :io. 
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Emperador Caro lo V. o c:mheceo 
muito bem, e o nomeava entre os íe­
us amigos Porruguezes, a que tinha 
affe1çam. (1) E muito melhor o con­
heceram no!Tos Príncipes n:ituraes, 
porque el Rei Dom loam lhe man­
dou traduzir de latim en linguagem 
a Lco B•ptill:ade Ar..:h1tdl:ura. O Car­
deal Dom Affonfo lhe foi taro aJfo. 
çoado, que o ia ouvir aa (ua efco\a, 
O Cardeal Oo,n Henrique lhe com­
mettco a reformaç_im, e emenda das 
hill:orias dos Santos do Brev1ario de 
E vora que Vazeo ,nuitas vezes ai lega, 
e iummament<:! louva. (2) Algumas 

vezes 

--------------
. (1) Vafconcellus in vira Refcn­
dij. 

(2) Vafa:us tom. 1. in Catai. au~ 
torum quos fequ i rur , Verbo, Bre· 
uiarium Cap. 'i· & 6. Efi<:! Breviario 
Eborcnfe reformado por Meílre Re• 
fende foy imprdlo cm Li~boa em 1 'i 48. 
e eu vi hum muito b~m conlu vado 
e i1mpo em Evora na livraria do Padre 
Joze Lopes de Mira. 

])e Evora. I29 
1es 1i:l a d• efie Pnnci pe por fe u 

m,m l.1 jl) as Epill:0\.1, de! S. Paulo 1 

e Í,H ,fazia as duvidas, qut: fe lhe 
punh 1111 por lio,11ens ktra,\os, qu~ 
ic a~!1l1,11n pra.:nte; , vorqu~ 101 

x l en1e 'l\:ologo O ,1 or, " Poeta. 
n 1 111 11nprdl.is multa~ obras ÍU,1s de 
qu.ti1.1 eruJ1çam, raro ju1zo, e 

al'u cL 1, Í\ eu.1linentc de antigu1da­
d , J..:qu..: foi i:urioli!fono, e dout1[~ 

1111 '>, uuno notou o mdmo Vdzeo, 
},.10 lllú Ü.lUílO. (1) 

5 \ o Ll l n I · 1• 1 1veriguaçam das 
o fa a1 u a< pnn e,ro 1':lll i~gun-

hatt J
0

vra: .. fü como foi tam­
l,:m o prnuc1ro que cn \>ortuga\ ab­
no s 1·0 t,~ du antigu1d.1,le . Lou­
vor le Por.::10 Cato, que fc-i tn Ira­
lia o ,nt:11110, t'lcrcn:ndo a obra de 
fu ~ Orige 1 , ,~..: que faL. mer,1am 
Emy 10 l'robo. (1) E le os dilc1pu• 
1 s !.1m hór,1 de 1eu mefrre, algu ns 

I in-

-------------
(1) Oiorius in Prologo hi!t. R eg; 
Ell\m. 
(1) Probu~ in vi ta .• 
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inficrnes fairam de fua efcola, hurrl 

o . dos quaes fo1 Acl11\lc1, Elhço, co no 
diz V.rnfconfe\los: Ex cujus jchola 
infignes aliquot vá'i protlÍmmt, i11-
ttr quos fuit Acbilles .\'tatius. (1) 
Do qual affi por elle refpeito, corno 
por ra'lam do fangue, dar<.!i algu• 
ma noticia: 

6 Foi Ad1illes Eíl:aço, filho d: 
Paulo Nunes E(bço, homem, gu; 
nas armas teve nome , <leque tdl 
mençam Jo1m de Barros na , r~1a 3 
decada da Afia. (2) O qt11l fot CJ• 

valheiro da Ordem de Clmllo, e ..:a­
pitam da torre de Cetuv~l. 1 .:1. ,d· 
gumar. couzas notaveis , que dcr3tn 
materia ku filho pera fazer hum 
tratado, que intitulou : De rehi1s gef· 
tis patris nzei. Adiilb Elbço de!• 
pois de ter dado molhas de (eu 
bom engenho no eltud:.> das ktras , 
foife d' elh: Rcino, e dc:poi~ elludou 
cm Lovania, e .:n Pariz, e finalmc:n-

te 

-------
( 1) Vafcon-.ellus in vira Rl:Lt·nd. 
(1) B,uros E v. 9. c~p. 11. Dcc.1J. 3· 

De E-i:ora. 13t 

te ra!Tanloíe a Roma foi recebido 
entrt: os principac letrados dJquelle 
tempo. Fot Th.:ologo, Orador, Poe­
ta, e muito douto nas lmgoas. O Pa­
pa Pto 1111. o depurou pera ir ao 
Con.:1lio 1. ri ient1no por hum dos 
~c..:rct.mo; , polto que nam foi, mas 
tn Ronu excrcirou cíl:c officio. l'io 
V. o chJn1ou cn Palacio pera Secre• 
nrio J~s coufas hcinas. Gregorio 
.' 1 ll. lhe Jt-u ícmpre a pane de 
l'al io. ~n Po1 u,;al lhe foi mui-

' t! 1 oa lo o I n 'ant • Dom Luiz, 
e JUOtJ,11_n1c a f.:u p.11 , como elle, 
n,ulha no vedo, l.'.:guintcs de hu­
nu 'yl n efnitt1 ao lnfant.: , que ê 

prun.:11.1 das lu 1s imprdfJ, , e ao 
lll, ! 1110 Infante dcd icadas : 

A, t1lu mt , P.wlamque p,itrtm dcbere.faremur1 

Jpjc 'l""J w;t,úo , /tfartt 9uod i/1,: p11tejl .. 

fZ.uirpc paur btllt.' dux ol,m aflite:ttJ, e: armil 

s~p 1 ~i v,íl,r g,wus ab hojlc redit, 

7. El K.:1 D,m1 s~b.1íl:1a m lhe man­
dou ofi'-:rec.:r honrofos partidos, pi­
ra que viefic pera a torre do Tom-

1 ii bo, 
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bo, e efcrcvelfc: os fei tos dos Por, 
tu~uezes: ma~ porque hum mini/1 ro, 
9ue dtu trattavJ eíle mc(mo o eflor­
vava, nam veio. Teve en Ro ,na 
tanto nome en letras, que o doutor 
Navarro em hua Epilto!J lhe chama, 
honra de Portugal ; ( 1) e J11ílo L i p­
fio d,z, que fo1 homem de grd1hie 
eng-~nl 10 , e de muita !içam . (2) 
E11~re as_ allaias de cala as que cllc 
111<11s e/limava, e bnkava, eram li­
vros. E na veràade fe,n ellt's na,n 
fe pode faber, nem ekrevcr, o quJl 
ê Iam certo, que folgâra de nam ter 
d' iffo tanta expcrienc1a . Corta Cri­
nito, (3) que louvando Angelo Po­
l1t1ano a Ioam Pico .M1randula de feu 
grande engenho, e erud1c.1111: Mi­
randula lhe refpon dc u, ciue n' clle 
nam havia que louvar, mas que po-

frf. 

0) K av~n op~re de ~ 
tibus Eccl . 

(1) Lip/ius tom. I. Varia rum lcél: o­
nu1 11 L. 2. Cap. 1. 

( :;) Crinirus Ue 110ndL1 difciplina 
L. 2. Cap. 2. 

De Evm1. 13 3 
fe{T o~ olhos en íeus trabJ lho~ , e 
vigili3s, e juntamente na grJnde li­
vraria, que tinha, chea de todo ge­
nero d:: volumes: danJo a entender, 
9uc da qui lhe vi era o <leque elle o 
louv.1va . 

8. Torna ndo ao · propoíito, A-
h1lles Elbç , fa outra en qu;rnrida­

dc, e v,medaJe de livros excellente , 
a qual dexou por fua morte a.:,s pa­
dres da Co1gregaçam do Ü rJ rorio de 
Ro na a que toi muito ª-~·içoado, 
e cn cura Igrej a (e mandou lepultar, 
a qu,l ti i," poleram en húa grande, e 
fcrmoz.a L1 a com hum letreiro fo­
bre a porta , que diz, Bibrliotheca 
Statia,ra. Foram efi::s livros os inf~ 
t rurn~nlos I cornque o Cardeal Baro­
nio fez. o bd lo edificio de feus A n­
naes, e aíli as Not;içoés do mJrOy­
roloJio R omano, onde faz muit ,1s 
vezes mencam de Achilles Eílaco, 
e lpec1alm/11 te nas Notaçoi:s do 11{ar­
ty rolog10 falando de fua livr~ri~ diz 
as pJlavras leguinte : cujus prrrfàtio­
ttem, q11i« defiderat11r in uteriI , /e. 
g1m11r i11 vet. ma1111fcr . cudice 110/lr.e 

bi-
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bibliothPc,c, quam po(j:);,;zus liheral•­
tat~ p_t<f. menwrú O[' t/1/IÍ, ac erudi­
tijfmu V~•·1 Ach11/u Strztij L11zita­
,n • ( r) F 01 A chi} les Efiaço mais di­
~ozo por o norne, e rdµ lendor, que 
1empre lh~ darám os eicrittos d' cf. 
te L!ou:iffimo CJrdeal, que por o que 
ellc alr~nçou co nas obras que com­
poz , porque! mu1t, pouc,, s d•el!as (aj. 
rama luz, po!ro que dí.is íe ve bem a 
v1v z.1 de engenho juízo e erudiclm 
d~ leu auror: ' ' • 

Cap. 45'· 

.po proveito das Viiiverfidades: que 
e/ias fazmz os ejcnptores, e que 11 

de Com1b1-a pouco depois de co-
1/lefar, co111efOU logo de acabar• 

J. M A; torn :1 11<lo ao mefire 
1- d cHc ddc1pulo, foi cief. 

graça nam ie krvir e! Rei de fe u 
[3-

( I J I3 n nn1us in Nor. 111a1t. Rom 
d ia /: 1:, nu m j 111 c.kpnfiuone S,rnéti 
B~fi ,1_•. Et 12. Novembns in M artinu 
b 1p:i , & rnartyre. 

\ 
D e fr;ortt. 13, 

talento en algúa couza de importan• 
eia , porque como a ho;ira , e huma­
nid ade do Rei efperte os bons en­
genhos como diz Plutarcho, tudo 
o Reze1;Je frze ra nam íó com a di­
li(Tcnci a cnITenho, e J·uizo, gue Mo-

" ' " 0: · 1 r;ilt:s lhe attr ibue, mas en e il o , 
qu1I o feu é , g ravi ílimo, de que fe 
fcgu1rn , (e me nam engano, honra, 
e ut1l 1d&de publica: e tambem [e fe­
guira, que dexara de for pobre, de 
que algúJs vezes fe quexa, (1) por-

gue 

(1) Refendi us in Epifi. ad Card. 
Alf. & Ignatmm Moralcm. Todos 
fabe111 o grande prc!li mo de Mefire 
Rc z.enJe , e os bons ferviços guc clle 
fe z ao Senhor Rey O. Joam 1 ~ I. e 
D. Mano<!\ , e feus filhos na cn!:nan­
ça dos Cardeaes, na celebraçan1 do,; 
Synod,Js Eborcnfes , nas Pregações. , 
na cura de trcs Igrejas f. <le S. J oam­
nho em Evora, a de Tonda, e a de 
N. Senhora de A~uiar, na reforma• 
çam do Breviario Eborenfe, ccren:o• 
nial de Bifpos, e todo cofl:ume Eo-­
clefiafüco &e. E porem as tenças que 
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9u: os Ícrv1:o,, e·n que ni o ~,i(. 
to do R;:1, e ho:1r.1 d., Rq1ul,l1 ;, , 
nam po.i :m or::c.:r de bom prcrn :o , 

2. [ 

t cv:~ ou <.H,lc.: nJ los f o ram tk l Key 
coze mil rc.: s' e do Car.:ledl l ffP lf~ 
d~z:urn v~ mil reis , e do us moyos d~ 
t r 1go ~n:!fil , e dnus de ccv1d;1 , como 
elle mdrno dec ~ra no íeu tcíl-anwn­
rn, CJJO origi:Jal vi no g;:ibinir,, do i'. 
J oz-c Lop,s d: M1rd, f~ito liú I boa 
p :utc' dJ !erra do proprio Rezende, 
e dt: lua rnam atlinJdo, do qu~l fe 
ínvio ,le mt.: du hiÍa copia que a 
qu1 t->•dio, e cl c> lli he oquc fe frgue: 
J 't !,iro que o Ctn-drnl ÍJJ (,wte, e f PII 

Th, :3f/t,rt:rro me dl'Ull/ d, :::,a11 ove núl 
rús em di11beiro , e 1J1111s 111oyos de 
tri {O t11111jil, e dous de cevada dijle 
fl;Jl'O prrzmte dr Jcttmta t tre:::,, da 
t ,1,ç,, que de S. /Jlre:.:11 trnho . D a 
tnp1 qtu tt'llho ,/e/ R1y 110J/à S111hor 
111~ jtN-1 dn:1drn ;10 al;1111·w11 ,j;u/o de/la 
C,d,.·de 111,zc llld ni.1 d,j/e anufJ·de 
f rt /111 10 e /rf.1 ; ma11dfJ ljll/' t ddo /e 
at r1Ct1d•· (r,·. E -::erro qu~ pohr,1ne11-
lL viv~o ltczs:ndt f ül!"JQ fr pud~ ver 

) 

De Evora. I 37 
1. E aíli lemos , que o grande A ­

lexandro deu a Ardlo tdcs oirocenros 
t.th:ntos por eú:revc r a bifloria dos 

an1-

b.:m d.1 toma dc lua fJlt:nda fc1 ta por 
rlle rnefmo, e dada cm leu rd hmen­
to pela mineira frp uin rc:: Declaro 
qur a f azm 'a ora tenho qnr he a minh,,z 
qu111ta, t ca:::,as e:,1 que moro, e tres n11• 
Jras moradas de ca'!!.as, que· /e úllu­
gam, e o mov,,/ da coza t'll o acqueri 
p, r 1,uu tr11!,.zlb1J t i11d11jlrra, e CfJln 
rmços dd l ry , e dt tre;::, Infantes 
que j , r-ur. /em herdar de P<'Jl'oa ulgda , 
nem de Pay, nem Jlay , porque o p11-
tri11101110 que delles me podera -uir, os 
patlr,s de S . Domi111:os o houveram 
per / alecrmento de mi11ha may, efla11-
tlo eu rm Pariz. Nem menos acquiri 
e/la f11z~11da per as re11dnr da Igreja ; 
p•,rqur qt1a11do ar imprtrri ja a t i11ha 
e dP S,mto Joamrinho fuy fjbulhado , 
e n1111ca r,,J/1tuido , poflo que houve 
fin tença; e ru eui dous 01mos que ti-
1Je aq 11ella Igreja a orname11tfi 110-

br,mu11te; e oJ!y a Ig reja de Trmdti. 
que t111t dous an11os; a de 110.IJa Se-
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:1ni111~es, que ÍJm 9uatrocentos; e 
oit~nta mil cruza los po!J co tlt3 de 
BuJeo, como eíl:e mefmo autor re­
fere no f,, gundo livro de A./Je, e Cr;. 
nito na honefla difcipli11a. (1) 
i· Mas porque as inclinaç5es dns 

Pr íncipes fdm diferentes, e nem to• 
dos os R eis fam Alei::andros , que~o 

aqui 

11hora de Aguiar de que ora (ou Pri· 
or r11a11dei fazer hum nobre e cu(i1JZ0 
r etabol 1 que 11./Jem ,1do como eflaa me 
p,i[frJ1• de crnto e trinta mil reis'. e 
lhe dei os ricos ornamento.r , e caltx, 
e lhe fi:::, hum barttijlerio d~ mamzor 
fermozo; e tenho ord~nado hum al­
pmtlrf de co!u1111as dt marmor; e 1JYa 
fiz htl 1J cazas que me pa[/àm de cin­
coenta mil reis, que tudo chega a per­
to d~ trtsrntos mil rei.r , 11am fen­
do a renda ttmz.:mha nem tam gro(!a, 
que po/ja fupprir a m,ús, que a meio 
mar1ti11Fnto meu , ca f e 11am t rve./fe as 
t encas del R:•i, e Card0 af, e ajudas 
de ;ninha j azenda , 11am me poderia 
manto·. 

( 1) Lib. 4. Gap. + 

De Evnra. 139 
aqui lembrar a grancle commodidade , 
CJUC pera 1íl:o tra:1.1.:m as unive rlidadcs 
hem ordenada5, em que ha protdfo­
rcs publ1cos, e íalari ados d-: todas 
as artes , e Sci~ 1,cias dedicados cada 
qu1\ .i l1çm1 de fua fa.::uldJde , pera 
o que a ~mui.içam, e oppofiçam os 
taz mai~ idnncos, como Jª houve na 
de Coimbr J, 911..: de pois lhe foram 
tirados, ck1xan,io fom ente os de Theo­
log1J , Cdnones , Leis, e J\I.:,frcina. 
4, Pvd t:f.: qu,'X-Jr a .'.)J, raJa Thco-

log1a, pda p11vare111 d,1 companhia , 
ornJ to da ma1hcmatica, phi!ofo­

plua , logica, rhetori c. , e as ma 1s 
;;irtcs d' elh: genero lidas por t1es pro­
feílores, que Santo Thomas, e S. 
l),onylio Arcopagi ta lhe dam po r an­
cillas. ( 1) E nôs tambem nos pode­
mos qucxar pello que fe nos t irou 
com a taes artes, que nifto íe vera 

larament..:, ro que ri las dera ,11 :•os 
Socrares, Ar llot ies , D: mollh ~ncs , 

Cy-

(1) S. Tho111. p. 1. qu~íl. 1. arr. 
5' · D:onyí. ap ud L ipomanum in Epi­
t. P· l. 
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ThucyJides, Catóc:,, Tullios Livio' e . , ' ,yp~t ,rnos, Hicronymos, Aguíl:i nhn, 
O rofhJS, e 111fi.11 fade de efcritorl's 
o·nros, cnj ,1s obr,,s 11 ,l !TI re pok é:(• 

pile.ir de qu111t.1 utiliJ.ide fej1m. 
5 · Ü,)s q:.i1 cs ho ,nens lia nc'l~ 

Rei110 gr:111:lc falr1 , e erpeci::d,nente 
vc ·110~, q_•1t: vc n1 c!frangci ros a Por• 
tu g_d ,1 ckrcver nolfJ, cour1s, co11u 
ÍC foCT' ffil)S nos •j)CTuns barb1ros ou 
l' ' " ' ortu_;:il mm cr1~tTe engenhos, qu~ 
appl1ca,1dot'e o po 1dfem ftz1.:r rnui­
to 1nc:ihor, como hu11 An ire de R.c­
zen l~, hum üi,igo de Teve, e ou­
t ros _muitos, que poderamos ter, {e 
a u111verfiJad e pcrrcverara na orJem, 
en qqc co111cçou com rnelhes emi­
nent_illi;10s d(: letrJS humanas, cujos 
d!lc1pu 1os aílt nas lingoas Latina, e 
Greg.1 , como na phi ,olophia deram 
a dl:: Reino n1m pequeno lufhc, e 
honra , cn:11 ,1 notou Francifco de: 
Andra,l.::. (1) 

6 Porque os premios movem as 
von-

( 1) Chron. dd R.t:i dom loam 111. 
p. 4- cap. I28. 

De Evora. 14t 

,on·a l~s, e cfi ,1s fazem os arti fici as 
o~ •1J1.. dqio1s o ;-.mor da profiíL1m 
conv ,\.ia fru: fi-:Jr cn b.:n~fi-:io com• 
mum. E quando peo ilto fait:i m os 
t lc:11tos de Akxandro , o !-!,o íl:o de 
e111iHCI.!, ir o proprio e naru:·a\ en al­
gu I ohra de louuor, pode mu itas 
V1;US 1 11110 , que [offrc: , e verrce to­
d > tr ,b.ilho por lair com ella . Como 
v..:mos no, dous homens , que nomee i 
lent,~ na qud\a vnivcrfidadt, os qua~s 
p 11 ~tr 1l1111 , qul! tinham as letras, 
et..:1._n:r 1111 ,1\~ÚJ'i obras, Rc lende as 
An I J\Uld .t l s d,: Lufit,rnia, e outras , 
'1 ve o C.:r:o de: D10, que fc muito 
ell11ndtn , e dos doucos Lnn mui lou­

vadJs . 
7 De mo"o que os falarios pu• 

bl1cos de to.ias JS faculd:td~s fa m de 
grJnd·: impom,ncia a!TI pera a ma­
gelb,k 

I 
e perfeiçam de efcolas, 

qu- tc ,n no ue de v1n verfidaJc , como 
pera t,Jc\os os outros prouei tos , que 
k t1r3•n \ 1s \'ntvcríiJadt:s intei ras, e 
bem ordenJdas, como fam rodas as 
m<1is pnncq:i ,~s ,\a Chrifiwdide , e o 
foi a de Co11116rJ, d:i qual bogc nam 

te• 
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temos mais que hú.i ametade, por 
que a ou tra leuou o tempo, e nam 
lhe valco o anteparo da ordem ge­
mi d3s outras, gue J fama celebra. ( 1) 
8 Mal íoflrcra ifio Filippe Rei 

de Macedonia pai de Alex,rndro , do 
qual fe efcreue, gue aconfelhado de 
alguns, gue contra os Athcnienfc:s fc 
houueffo af'µera1nente , ch.imoulhes 
neJc1os por ;ico11felharen1 a quem tudo 
fazia e Jo!fr1a po!,1 gloria, gu.:: mal 
trataff.:: ao theatro d<t gloria . :'.:,ignifi­
cando aguella fL.Jrent:Jfüna C1ct.ide, 
que to,ld era h1h v111verfidade chea 
de homens doutiilirnos cn d1uerlas 
fciencias , dos guJ.:s ellc pretendia 
alcançar approb.iça.n de luas vir• 
tuJcs. (2.) 
9 Ma~ o Emperndor Vefpafiano , 

que do filco real deu fala rios aos len­
tes da rhetorica Latina e· Grega, 
querendo fer o primeiro na gloria 

def-

~;) Doutor Monço1~ r. del""ii:2 
peJO dei Príncipe cap. 36. e Fr. Hea. 
Pinto Dialogo das cauzas cap. 1 &. 

(1.) Plut. in A poph. in Philippo. 

[QJ----

De Evora: 143 
deíle fei to , do que dà teft imu nho 
Suc::conio . ( 1) Mal o E mparador An­
tonino Pio , o qual deu os me1mos fa­
larias na m fo a rhetoricus , mas 
tambe:n a philofophos, e alem d' if.._ 
to honres, e gouernos de prou1nc1as , 
como diz; Poncano. (2.) E Akx3ndro 
de Alexandra ac refceota, que os man­
dou dar en todas as prov íncias do 
imperio. (3) Poll:o que. en H~f pa nha. 
o tinha ia fei to o C ap1tam Sertorio 
na vni verfi3ade, que in lbtu io na gran­
de Cidad~ de Ofcha de gue ;,inda fc 
pretam os O ch.:nfes , eo da m por 
iunJador da que hoge ha na qu el la., 
Cidade. (4) Ve rdade ê que tu do ill:o 
foram começos de Vn ivedidades, ni a_s 
depois de declinar o impe ri ~, e crel­
cer a religiam Cliriílâa , fe fo ram 
perfriçoando. Pr imeiramente o Em­
perador Caro lo Magno infi i tu io .ª 
de Pariz en F rança , ea de Pau1á 

en 

( r) Sueton. in V.ifpaf. ca p. 18. 
('2.) Pontan. de Lib~ral 1tate. 
(3) Alex. l1b. 1..cap. :i.5'. 
(4) l' \ut. in Scrto1io. 
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en ltalia trazendo homc:ns doutiffimtJs 
de todas as partes, Cegundo Eg11at ;o 
Baptifia, (1) procurando-o Akuino 
mefüe do dito Em pe1ador , como 
diz Palmerio . (2) E havendo tanto, 
que eitJS , e outras vniverliJades 
começaram , ainda duram, ea noífa 
pouco depo1s de começar, começou 
logo de acJbar. E nos tambem aca­
bemos de l~mentar o que curar nam 
podemos, 

Cap. 46. 

Que Evora Joi dedicada á Virgem 
noffa Senhora , e que antiga 

mente fé chamou Ebora, e 
dep1Jis E!bora , 

1, E Tornando ao propoíito 
. Andrc: de R czenJe t:fcre­

veo a antiguidade de Evora, e de-. 
pois 

(1) Eg na t. Ro. l' rrnc1p. 1. 3. in 
Caro\o J\'1. 

( 2) Palmer. in Add i t. ad Euf~b. 
de Tempur. ann. Chriíl. 79 l. 

De Evora : r 45' 
ois d' elle fez o mcfmo en Lingoa 

Latina Diogo Mendes deya~conccl­
los , com o titulo de Mumc1p10 Ebo­
renfe, aos quaes autores remett~ o 
leitor, que d' iílo quizer faber mais.: 
fà direi, o que traz F erreolo Pauh;­
nm, (r) e ê que Eltei Dom Aff~;~ 

......---------
( 1 ) Ferreol. in Maria Au&uíla.1. 

3. Cap. 3. Ajudam a eíl:a ded1caçam 
da Cidade a Noíla Senhora alguas 
conjeél.u ras : I. a [e ra See qu e come­
çou a fundar o Bifpo D. P?Yº aos 
2,4. de Abr il de u 86. dedicada , e 
confag rada a N. Senhora da Annun­
ciada, ou do Anjo aos 1. 1. de M ayo 
de I 2 04. dia de S. M anços . 11. dla­
rem fobre as quatro portas da cidade 
pr incipaes quatro capellas dedicadas 
a N. Senhora ao N orce, ao Sul, ao 
Nacente, e ao Poente; fobre a d' A­
viz ao Norte No!Ta Senhora do O: 
fob re a da M efq uita ao Sul N. Se­
nhora do Amparo: íobre a de M-a­
chcde ao Nacente N. Senhora do 
M achede: e fobre a de Alcunchel aa 
Poente N. Senhora d' Ajuda. E aindo 

- • • < ' 
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fo H enriques dedicou a cidade de 
Evora com feu territorio a Virgem 
no!fa Senhora. Nam e nouo iíl:o en 
Príncipes deuotos, porque N icepho­
ro C allifro efcreue , que o grande 
Confrantino dedicou Confiantinopla á 

mef---------
que_ efras p_ortas ja nam fam as que 
a Cidade tinha na entrada de Giraldo 
porque e!fas foram derrub1das jun­
tamente com os muros de can taria 
em que efravam , por mandado dei 
Rey dom Fernando, quando fe fez 
a nova cerca: tambem entam fe mu­
dariam as ca pel las das portas anti­
gas para as novas, que farn as que 
hoje exifrem. E talves que fc:ja efia 
a rezam de ferem fo quatro as Ca­
pella s , fen do dez as portas da nova 
Cerca ; po r fe nam acharem mai s nas 
portas antigas de· Sertorio. III. He 
averem de ntro na Cidade , e nos 
coutos, e termo dl 11J mui tos J\1 o[­
teiros , H crm :das , e Freguez i~s de­
d ic:1das a N. Senhora cum d;{f.: rcn­
~a notarei de rodas a~ Cidades, e 
Vi!Jas ddte Reino, 

De Evor11; t47 
mefma Senhora, o que tambem affir. 
ma Luis Viues fobre Canto Agufü­
nho no quinro da Cidade de Deos. 

2 Trattemos do nome antigo de 
Evora. Os Romanos lhe chamaram 
Ebora. Affi lhe ciumou Plinio, (1) 
Mela , ( 2) e Antonino no ltenerario : 
e prauaíe pala regiam , e fitio, en 
que a poem: tambern fe proua por 
muitos Letreiros de Romanos, que 
nella há, en que fo lé efre nome, os 
quaes traz Rezende, e Vafconcellos, 
e eu vi alguns fendo moço, e pode­
ra ver todos, fe cuidara que en al­
gum tempo me podia iffo fervir, 
mas corno diz o poeta Italiano. 

e_uid crajlina volueret ~ta1 

$c irc nifas hom;,Ji. 

III. THEB. 

3 O nome Ebora por curfo de 
tempo fe corrompeo en Elbora , 
principalmente no vzo Ecclefi afüco, 

K ii e diz 
----------------

1) Plin, hiíl: . l. 4. Cap. 21. ( i) 
Mcb. l. 3. Cap. I , 
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e diz Rezende , (1) que affi fe cha­
mou nos Briuiarios , e miílaes da 
Igreja de Euora feitos te o feu tem­
po. Volaterrano falando n'efia Cida• 
de traz ambos os nomes por efias 
palauras : Ebora item Plinio, & An­
tonino, Elborenjú nunc7Jrbif. (2) A 
ciual corrupçam ê tam antiga , que 
provavelmen te ia era en tempo da 
perlegu içam , en que os martyres 
.Vicente , e fuas irmaâs padeceram. 

4 Pera ifio fe deue faber, que 
cfla Cidade foi Epifcopal deído te m­
po dos Apoíl:olos . Pregou ::i fé aos E­
borenfes fam M aneio difcipulo de 
N. Senhor J eíu Chriíl:o, o qual fe 
achou en Jerufalem na prociJlam de 
R amos , e na cca do Senhor, e fer­
uio no Lauatorio dos pes , e vio a 
Chriíl:o viuo, e morto, e Reíufcira­
do, e recebeo o Spirito Santo com 
os mais diíc ipulos. ( 3 j E nam !e e[ 

pan-

---------------
( I ) Refende na Antiguid. de Eu o­

ra Cap. I. ( i J Volater. Geograph, i. r. 
Cap. de Hefp. (3) l3rrn. Ebor, & Bra­
char. 

De Evora: t 49 
;,ante o Leitor fe mm achar a fam 
Maneio entre os íettenta , e dous 
difcipulos de Chriíl:o, que nomea o 
Bifpo Pedro (1) e outros , porque 
elles foram muitos mais, como pro• 
ua Eufebio Cefarienfe. (2) Celebram 
as Igrej as Eborenfe , e Braca renfe 
lua fefia a 1, 1 de Maio , pofio que 
o martyrologio Romano nouo a poem 
aos 15', Vafeo, e Morales elcreuem 
íeu martyrio, e principalmente a Ci­
dade de Euora o reconhece , e fefieja 
como feu primeiro Bi fpo , e por tat 
o poem Ieronymo Oforio no íeu Ca-, 
talogo dos llifpos de Euora. 

5' Depois en tempo do Empera~ 
dor Con!lantino fe celebrou o conci• 
lio Eliberino, ou Liberirano, conuem 
a faber de Eluira , Cidade hagora 
deíl:ruida, que entam era cabeça do 
Bi fprldo , que [e paífou a Granada , 
ao qual concilio foi Qyinciano Bif po 
de Euora , e allinou[<:: na penulti mo 
lugar por d1as palauras , Qiintianu.r 

Epur 
,-------------, -. -

( 1) Petrus in catalogo 1 .• 6. Cap. 
too. (2-) EufeP, ius . Hill . t 1 • . Cap. i4• 
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Epüs Elbore7:. Rezende, e Vafcon.; 
cellos nos Livros allegados dizem 
que efie Qyinciano foi Bifpo de EuO: 
ra, e tambem o diz Vafeo por efias 
palauras traduzidas en Portugues. E­
J,orenfir, os Romanor dizem Elboren­
Je. Ebora ê Cidade de Luzitania mui­
to ce'.ebre, e 1_nuito nobre, por n'eila 
re/idtrem muttar vezer or Reir de 
P_ort_ug_al, cujo Bi(pado Je vê Jer an­
trquij/úTJQ , porque os Eborenfes teve~ 
ram ao b~at11 Maneio difcipulo de 
'Jefu Chrijio _p_or primeiro pregador 
,ia_ palaura_ dmma , e como é verifi­
rml, por Bijpo. f!!;i,,ceano Bifpo tam­
hem. ~'efla _Cid~de foi prefente n/J 
eonctlto El,berttano. H:Htequi fam 
palavras de Vafeo. (I) 

6 Efie concilio celebroufe no an~ 
no do Senhor 31.4. fegundo o traz 
~o rales (1. ) de muitos originaes an­
tigos dos concilias, e ja entanl o no­
me d~quella <;idade andaua corrupto 
e hama fos vinte annos , como fente 

o mef-

(r) Vas. tom. r. init. Cap. 20 in 
Prreamb. (2) Moral'. l: 20. Çap. 31, 

De Evora: tfr 
o mefmo autor, ( I) allegando a San.; 
to Agultinho , que começara a per­
feguiçam en Hefpanha P?r. mandado 
de 01ocleciano , e Max1m1ano, que 
foi no anno do Senhor 304. E Vafeo 
e Antonio de· Ci-mca (2) poem o 
manyrio de S. Vicente , e de fuas 
irmaãs no anno de 306. Demodo que 
defoito annos depois de Sam Vi­
cente , achamos ja corrupto o no• 
me Elbora no Bifpo Qyinciano, e ê 
<le crer , que affi eftaua ja quando os 
Santos foram martyrizados , porque 
Sam Braulio hauia de tresladar fiel­
mente o que d'elles achou efcrito e11. 
memorias antigas. 
7 E fe feguimos ao Cardeal Baronia 

.que poem o concilio Eliberino no an­
no de Chriflo de 30,. en tempo dos 
Emperadores Conflancio , e Galeria, 
feguefe, pois n'elle fe aflinou o Bif­
po Qyinciano Elborenfe, que antes 
do martyrio de Sam Vicente, e de 

fuas 

(1) L. 10. Cap. r. (1.) Vas. to. r. 
anno O. 306. lit, L. Cianca 1,1a hift. de 
S. Segundo.!. I'. Cap, lO 
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luas irmaás ; o nome de Elbora andauà 
corrupto, pois conforme 'a Buon io 
(r ) aqueile concil io precedeo o fe u 
martyrio por tempo de hum anno, 
porque elles padeceram no anno de 
306 como dizem os autores allegados. 
8 Morales tambem diz, (2 \ que 

o proprio nome d•eíl:a Cidade foi E­
bora. E noutro lugar di~ , que os 
Godos lho corromperam en Elbora, 
como nos concil ios de Heípanha pa~ 
rece, e íe confirma m3is com moe­
àas de ouro daquelles Reis, que tem 
o nome de Elbora. Hattequi Mora .. 
les. (3) Mas nam foram os Godos os 
que corromperam eíl:e nome, porCJue 
ja en tempo de Coníl:antino, e antes 
o'elle conforme a Baronio eíl:ava cor .. 
rupto , como moíl:rei: e os Godos com 
feu R ey Athaulpho entraram en Hef­
p~nln depoi s en tempo do Emperad or 
Honorio, como dizem Sabellico , Pau-

lo 

( 1) Baron. in Epit. Henrici Spon.;.• 
da ni anno O. 305'. n. 4. ( 2) Moral, 
J. 8. Cap. 20. (3) Mondes. J. 10, 
Cap .' 12. -

De Evora: i,f 
,o ·orofio (1) C outros: e prefifamen­
te S. Profpero poem fua entrada no 
anno do Senhor 417. (2) com e qual 
concorda Vafeo. (3) 

Cap. 47· 

De moedas antiga.r com o nome de 
Elbora. Que Sam Braulio teue no­
ticia d·efla Cidade. Prouaje que 

Sam Vicente, e Juas irmaãs 
foram naturau dei/a. 

1 D Am tambem tefl:imunho da 
corrupçam daquelle nome 

moedas que fe acham dos Reis Go­
dos, en que elle eíl::í. Diz Morales ,­
( 4) que teue hua de ouro <lel Rei· 
Reccaredo com feu rofl:ro de ambas 
as partes, e feu nome efcritto en 
hua , e na outra dizia , Elbora ju[­
tus. E logo declara, que eíl:a Cidade 

era 

( r) Sabellic. Enn. 8.1. I. col. 228. 
Orofius 1. 7. Cap. 43. ( 2) Prof per. ili 
chron. (3) Vas. to. I. anno D. 417, 
(4) L. u. Cap. 4· 
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era Euora de Portugal . E eu tenho 
outra tambem de ouro do mefino 
Rei com feu roíl:ro en ambas as par­
tes , e en hua diz, Reccaretus Rex. 
E na outra , luflus Eluora, com a 
Letra u. en luga r do b. Reinou Rc­
cando quinze annos , e faleceo, fe­
gundo l i lefcas ( I J no an no do Senhor 
6 0 1. Donde fe coll ige, que eíl:a Ci­
dade era muito conhecida en Hefpa­
nha , pois feu nome andaua en moe• 
das, que corriam en to~a clla. 

2 E fam Braulio a/li por eíl:a ra­
zam, oomo porque cltudou en Seui­
Jha as fciencias di!.linas, e humanas, 
nam duuido, que teue notici;i da Ci­
dade de Elbora que d'clla difia 3 5'. 
L egoas pouco mais ou menos. (1) 
Mas depois que foi Bifpo de Çara­
goça teue occaz iam pera a ter mui­
to maior, porque fe achou no quar­
to , e !exco concilias Toledanos, nos 
quaes fc achou tambem Silifclo Bifpo 
Elborenfe , e ambos cftes Prelados ef4 

tam 
·------

(1 ) Hill. Ponti f. 1. 3. Cap. r7. 
(2) Ribadeneyra n<\ vida de S'. Braul(o. 

De Evnra. 1,, 
tam a/Tinados, n'eíl:es dous concil~os 
o de Elbora primeiro, que o ~e Ca­
ragoça . Foi i~o nos annos do Senh~r 
fe is centos, tnnta, e quatro, e fe 1s 
cen tos , tr inta , e íeis , fegundo a 
con ta de Morales. <2) . 

3 E pois e_lle efcreuendo o marty-
rio de Sam Vicente falou en Elbora 
fe houuera outra de que fa lara , e 
nam da noffa , que t inha noticia '. e 
cujo Bifpo conhecia, fa lara com d1[­
tinça m , e dcclarnçam pera (e! ~r.r_en­
der · de qua l fala ua , mas pois 1íl:o 
nam fez , e efia Cidade era nobre , 
e conhecida en toda Hefpanha , cl aro 
~ , que falou d' ella . E podefe conje­
él:urar, que cfcreuendo Sam Braulio 
hiíl:orias de Santos de Hefpanha, e 
cómu nicando al i com os Bifpos de 
toda ella trabalharia de entender d' 
elles o que deíl:a materi a t (nh am ~n 
fuas Igrejas , e entam hauen a do Bi f­
po de Elbo ra a rel açam, que d~quel­
les Santos manyres dexou efcritta. 
4 Porque ê coufa antiqui/Iima a 

Igre-

----
(z) Morales 1, u'. Cap. 19. e 23, 
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Igreja Eboreníe cantarlhes feu officio 
e aquella Cidade conhecellos por na­
ruraes, e paclroeiros, e conuerterlhes 
a caía en que moraram, en t.:mplo 
de fua aduocaçam e por cíl:e (er mui­
to antigo, e .piqueno , leuantarlhes 
outro nam hà muitos annos de me­
lhor architedura , e conferuaríe a 
pedra com as pegadas do Santo affi 
no templo antigo, como no moder­
no, pollo que os deuotos a tem en 
gr:im parte gallada, tirando pôs de 
que íe aproueitam pera maleitas, e 
outras infermidades. 
,'j Bem fei, que os vilinhos de 

Talauera mollram outro templo d'­
clles Santos , como diz Joam de Ma­
riana. ( I) Sam arteficios , filhos da 
competencia, gue elles pode1n mof­
trar, mas antiguid.ide do lugar, e do 
nome, nam podem. Muitas conjeétu­
r.as acumulou pera ifto o rnefrno MJ­
riana , mas todas muito fracas. Por 
Talauera ollar entre Toledo, e Aui­
la nam fe fegue íer ella Elbora, 011-

d.: _ _.__ ____ _ - . 
. (r) Liv: 4. Cap. 13. e 14, 
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de D1ciano foi, nome; que ella nun­
ca teue. E por Elbor:i, ou Euora de 
Ponug3I eflar de[viada, n_:1m íe fegue 
que Daciano nam foíTc la' mas_ an­
tes fe proua cbramente ' que foi p_a­
cificar os Eborenfes, e ~acenfes ' if­
to ê os naturaes de Bep, que con­
tendiam fobre os termos. D0~11e da 
tefiimunho hum fermofo LctreHo Ro­
µ1ano, que efia n~ lugar de Onola 
entre Euora, e BeJa' en hua grande 
pedra , 0 qual traz o doutor Andre 
de Rezende ' (6) e nos o poremos 
tambem ::qui en confirma~am de nai­
fa propofito . 

DD. 

.. 

(I) ln epiíl. ad Kebedium, cl, 
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D D. NN. AE TE RN. IMPP. 
C. A V R. V A L E RI O. I O V I O; 

DIOCLETIANO. ET. M. AVR. 
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EEORENS. CVRANTE. P. DATIANO, 
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Iíl:o he. 
A noffes Senhores , e nor Em­

peradore; Caio A11 relio Valerio /ovio 
Diocletiano, e frfarco Aurelio Vale­
rio Ercu!eo Maximiano, pios, feii ­
ces Jempre Augujlos. 

Termo entre os facenfes e Eéurentes 
por ordem de Publico Daciano, varam 
patricio, prejidente da, H efpa11has, de 
fua (l!umdade , e tftageflade, deuo~ 
t,ffimo. 

E!te motiuo ê de crer lcuou Da­
ci~no a E uorJ , onde: mJ ndo u pren­
der a Sam Vi cen te e fuas i rmâas • 
co mo ·diz o llreu/ario Eborenfe ' 

e mui-

De Evora. 

e muitos autores. (r) Pellas qu3es 
razões Morales nam po:le negar fe­
rem nat.uraes de Euora por muitos 
refpeitos , diz e\!1;; que pera i{fo con­
correm . E o padre frei leronymo Ro­
mano diz, que Daciano faindo da 
Dethica [e metteo pelo que hoge 
chamam Portugal te chegar á cidade 
de Eu ora, habita~am antiga de C}lün­
to Sertorio, e que ali lhe e[capar~m 
os Santos Martyres Vicente, Sabina, 
e Chriíl:eta, e fe pafl'.iram a Auilla 
onde elle mdmo os fez martyrizar. 
Garibay (2) t:imbem diz, que foram 
naturaes de Cidade de Euora en Por­
tugal, enam do lugar chamado Ta­
lauera , como alguns íonham . (3 Gaf­
par fürreiros diz , (4; que Lucio 
Marineu fe enganou en dizer, que 
efles Santos foram naturJes de Aui­
la, porque foram de Euora, cup c.1• 

fa 

(e) Nl oral<:s l. I '.l - Cao . 12. Ro-
mano na R ep. Chrilt. 1. i. c~p. n. 

(2; No co .upend . 1. 7- C ~p. ·H· 
(3) Va~. to . r. anno 306. !ub Lic.k. 
(4) Chorog. tit'. de t-Aadnd. 
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fa eílà conuertida en húa Igre_ia, en 
que fam venerados. Diogo Mendes 
de Va!concellos lhes dâ por patria 
a mefma Cidade de EuOía no liuro 
que intitulou, De 1l1ttnicipio Eborm/i 
D o mcCrno parecer ê o martyrologio 
-dos Santos de Portugal. ( 1) 

7 Tambem affirma o doutor Re-
zen<le na hiíloria da antiguidade de 
Euor<1 , e na Epiílola a Bartolomco 
Keb~do o proua com grande erudi­
d1çam. E de tempo antiquiffimo o 
d;z o Bre uiario antigo da Igreja Ebo­
te nCe, e o da ordem de Sam Bento 
cn Portugal , e outros, que refere 
Ambrofio de Mo rales, (2) que eu 
nam vi: ultimamente o traz o Cardeal 
Cefar Baronio nas Notac;oês <lo ma r• 
tyrolo5io Romano, onde trattando 
de alhuns Santos, que houve en Hef:.. 
panha d'eíl:c nome , affirma , que 
houue hum natura l de Euora, que 
padeceo en Auila com fuas irmâas 

fa-

(1) M 11 ty rol. die 27. Outob. 
(7.) .Morales 1. 10. Cap. u. fü. 

ron. Ji,:. 19. Aprilis. 
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Sabina; e Chriíl:eta; cuJ~s palau ras 
fa m as fcgu in tes. Alius qui patruz 
E borenjis , Abultt una cum Sabina , 
& Chriftetide foro ribus pa/fus e/1. 

8 Sobre o lugu on jo:: ao prefente 
efiam fc us Santos corpos tambe rn hà 
outra contenda. Anton io de Lia nca na• 
tu ral de Auila na hiflor ia de famSegun­
do primei ro Bifpo daquela C idade diz, 
(r ) que efbm en Auila lna Ig reja de 
Sa m Vicente , e que o Cura , e be­
nefi iados del la toJos os fa bbados fa. 
zcm húa prociíhm na Igreja aos feus 
fepulchros • 

9 Frei A thanafio de Lobera efcre-
ve , (2) que el R ei dom Fernando o 
Magno os trasladou de Au ila pera 
Leam , e os poz en hífa arca de ouro 
no mollei ro de S. líi J ro, onde e[­
t 3m , como fe lê en húa ped ra do 
mdmo mo íl:ei ro da Era I 10 3. Lern­
bramc dizer Sam Ie ronymo (3) que 

L for-

( I ) C1a oca . L. 1. Ca p. 2 1. 

(2 ; L1v. das granjezas da Igreja, 
e Cidad..: de: L~arn . Ca p. 3 ) • 

(3: ln vita Hdar. in fin~. 
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tando Hefychio difcipulo de Santo 
Hilariam o Corpo defie Santo n:1 
Il ha de Chypre, e leuando-o pera Pa­
lefiina , contendiam os Palcflinos 
com os Chypriotas , dizendo aquelles, 
9ue tinham [eu corpo, e eíles o [eu 
fptritu. Faziamíe muitos milagres en 
ambas as partes, mas mais en Chy­
pre no lugar de fua fepultura , que 
parece amaua mais aquellc lugar , 
como fente o mefmo Sam Ierony­
mo. 

10. Tornando aos Auilefcs , e Leo­
nefes , eu nam quero fer juiz de fua 
contenda, mas lembro , que os Aui­
lefcs tem por fi a tradiçam antiga, 
e os milagr,s , que muitas vezes a­
conteceram aos que bm jurar ao fe• 
pu!chro de Sam Vicenre de Auila, 
o qual juramento os Reis Cathol1cos 
vedaram com graues penas nas Leis 
de Toro, fegundo diz Frei lerony­
rno Romano na lua Republica Clmf­
t.iã, ( r ) onde diz, tambem, que us 

Aui-
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Auile[es po!fuem o co rpo de Sam Vi­
cente . Mas narn baila ndo iJlo, ficar• 
lhes- ha o feu fpir itu, de que fe po• 
deram gloriar, como faziam os Chy­
priotas. PoJlo que pode dizer, que 
parte daquelle fanto corpo ficou em 
Auila , e parte leuou el Rei para 
Leam. 
Ir. IJlo fe me offercceo diz~r a­

cerca da patria dcJles fagrados mar­
tyres, que tenho moJlrado fer a Ci­
dade de Eu ora . Mu i to eflimci ha­
ucr occafiam, cm g ue a ella, e a el­
les prcltaffe com a pena , conforme 
ao ditto de Plato , ( 1) que nfo íó­
mente nafcemos pera nós , mas pera 
a patria, paes, e amigos. Afem d'if­
to fico pagando as diuidas do be rço, 
e da primeira idade, e affi algúas le· 
tras , que n'ella aprendi, po r ord<'m, 
e liberalidade do CarJcai lnfon te 
Dom Henrique, que depois, foi Rei 
deíles Reinos , aooua l me !into rnl!Í· 
to obrigado affi p~r efte bendic io, 

L ii co-

-----------(!) Pia,. Lib. 3'>• Epiít. 9. ad A,-
chit. T arent. 
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como pello da criaçam, que em fua 
cafa tiue defde minino de dez an­
nos. 

12. Ajunraramfe n'efie fercniffim o 
Pr i ncipe as duas dignidades , S.icer­
dotal, eReal, como nosantigos Rei~ 
do Egypto, ( 1) e como en M ekhi­
fedech , e en Job , (:i.) e com el1;1 s 
muitas efperanças de bom gouerno, 
qual entam as coufas d'e!le Reino ha­
uiam mi!ler . Mas como depois de 
frr Rei vit.clTc pouco, e fe mp re en­
fermo, 1:Jm pode exercitar as vircu­
di:s , de que era dotado , que cerro 

- foram dignas ele irnperio , e que fe 
viuera, \;1,: c\a,1111 facilmente o titu­
lo clc pai da patria . Sendo Cardeal 
ln fJntt' fundou a Vniver /idacle de Euo . 
ra , onde folgaua, que todos ap ren. 
ddlem, e aJ!i quiz, que eu o fizel. 

(e 

(1) PJuL de 1/ide & 0/iride. 
(2) llidorus de Ortu, Vila, & 

Cull,L Sd11élor. P Jtrum. r-:;; ctc;;;-n,us 
1 :,'{L idF":i " r:um. 1:6. Jit .,1cb.fo 1C-. " 
!~ facu dot,,n. 
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fe tambem, mandandome dar nas eí• 
colas a moqdia , que en fua cafa ti~ 
nha. No que fe poJt: notar quanto 
fauorecia as boas artes, e difciplin.s, 
pois fe tinha , por melhor feruido 
de quem efiudaua , que de querrl o 
feru1a. Fiz d'elle aqui men9arn por 
fer geralmente benemerito de toda 
nofTa farnilia, e particularmente por 
fer jufio, e deuido, que da aruore, 
que elle criou, e cultiuou, lhe offe~ 
reç:a eu o frutto , que po!fo , e eu 
11am poífo outro, feuam cfie de me­
moria. 

DE-
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DE Fr. BERNARDO DE BRITO 

e H R o N I e A DE e Is TE R 

LIVRO V. 

CAP. XII. 

Como a Cidade de Evora foi ganha• 
da aos Mouros , e po,- ordem dei 

Rei Dom Affonfo Jc pa.f[ou a 
e/la a nova ordem de Ca-

vatlaria. 

Q 
Uatro annos depois da in_fiitui­
ç.ió feita pelo Abbade Joao Ce­
rita da nova Ordem de Caval­

Jaria, fuccedeo entrarfe por força de 
armas a Cidade de Evora em Alen­
tejo, e ~eduzirfe a poder de C!irií­
taôs por hum modo aífás digno 
de notar; e rorque delle r~fultou o 
augmento da Ordem de Avis, eche­
ga~fo ao efia<lo que hoje tem , fer á 
juilo darmos relaçaõ de tudo em p~r-

tl• 
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ticular. He po is de faba que rei­
nando em Portugal el Rei Dom Af­
fonfo H enriques, houve hum homem 
de geraçaõ nobiliilima , ?aturai da 
Beira chamado Gerardo Cm1ldes, ao 
qual 'por íer animofo , e arrifcado 
nas batalhas, dera6 por alcunha Jem 
pavor. Eile Cavalleiro tendo fervido 
ammofamente a feu Rei , e ganhado 
para fi grande fama, lucccdeo com­
mctter hum crime, por onde enten­
deo que fendo prezo perderia a vi_da: 
e pofio que alguns callern a qualida­
de do de lido, não faltaó outros, a 
quem pareça que fo1 morte de hum 
grande privado dei Rei, ao qual Ge­
rardo matara em defafio. Foífe o cri­
me de qua !quer qualidade , e condi­
çaô que quizcíTe, elle íenaõ teve por 
1eguro nas terras dei Rei Dom Af­
fonlo, e com muitos homifiados, e 
gente perdida fe lançou em Alemte­
jo, onde fazia grandes roubos, tan­
to nas terras dos Mouros, como nas 
dos Chriftaôs; pelo que de huns, e 
outros era feu nome temido em to­
do efüemo, e tanta gente acodio a 

· lhe 
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lhe fazer companhia convid1da de 
fua fama, que chegou a ter quinhen­
tos e vinte e íeis de cavallo, e gran­
de numero de Infantaria em forma 
ciue ja na6 commr ttia ?!Taltos ef;:on: 
<lidos a modo de falteador, mas pu­
bl camente dava rebates, como ini­
migo favorecido da fortuna . Alguns 
lugares de Mo~ros o tinha6 por ami­
/:(O, e lheacod1a6 com cerras medidas 
de p;; ?, e ceva~a , porque lhe naó 
de!lrudfc: as novidades ; e com e!las 
gages , e outras femelhantes trazia 
os frus proíperos, e bem guarneci­
dos : mas como aquelle officio naó 
era conforme com a nobreza de feu 
animo, nrm com o amor que tinha 
a feu Rei, e á fua Patria, determi­
nou fazer a]gúa obra famoía com que 
fü recompenf~llem os desíerviços paf­
fados, e fe puzelTe em efquecimen­
to a quehra recebida em fua repura­
~nó: e depois de varias difcurfos tei­
tos Cobre e!la ma teria, deliberou com­
figo huma façanha igual á grandeza 
de íeu animo , qual foi cobrar de 
poder de Mouros a infigne Cidade 

de 
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de Evora , ant iga morada do Capi­
tam Sertorio, e húa das mai s nobres , 
e leaes de!le Reino. Era o ca fo ar­
duo , e requ eria muita vigilancia na 
eiecuça6, porque fe havia de fa zer 
mais por manha , e ar li I de gue rra , 
que po r fo rça de combates ; e fe o 
negocio lhe fahiífe cm vaô, temia 
perde rfe de todo pon to , porque fe 
haviaó de conj urar em fua de!lru1çfo 
todos os M ouros de Alentejo , que 
cntaó o t'lnhaó po r amigo , e o con­
fen tiaó vive r dentro em fu2s Comar­
cas. Todos e!les inconvenien tes oc­
co rri:;ú ao animo de Gerardo , e a 
todas as grandezas delle dava gentil 
fahida , e bu!cava vazaõ. Vivia elle 
com todos os feus em hum Ca!lello, 
que fu ndara na fe rra que chamaó 
M on temoufo , na propr ia Prov incia 
de Alen tejo , cujas ruínas e vem no 
tempo dagora , confe rv ando em fi o 
nome de fe u fu r,dador : e deixando 
nelle feus companheiros , tomando ló 
cinco em fu a compan hia , fe foi á Ci­
dade de Evo ra com pretexto de fal­
lar com o Akaide della, e tratar al-

guns 



16o Antiguidt1de.r 
guns negocios de importancia: e pof­
ro que os Mouros fen J6 lialfc.:m mu i­
to delle, remendo que á conta de feu 
dano quizeífc aàqu iri r a grJça dei 
R ei Dom Affon fo , q11e ja trazia as 
armas viétoriofas pdas terras de A­
lentejo, todavia o deixaraõ entrar 
na Cidade , vendo que vinha pouco 
acompanhado , e queria negociar com 
quem fenaó enganaria facilmente . 
Tratau Gerardo com o AlcaiJe mui­
t as coufas , encaminhadas á é'onfe rva­
çaõ , e profperidade dos Mouros, 
t ratando duramente as couías dei Rey 
D. Affonfo , e publicando mil males 
delle, tudo a fim de fegurar feu par­
tido e depois de ver o bJrbaro incli­
nado a foa parte, lhe dilfe que de­
ter minava com hum ardid de gu erra 
desbaratar a el Rey de modo, que 
em mu itos annos naó ergueffe cabeça 
pedindo gue pera efia occaz iaó lhe 
na6 fa i tJfie com algum fo ccorro de 
gente b~:11 encavalg.ída, porque os 
íi. us favorecidos emprendefl.:m o ne ­
r ocio ma is facilmente. D eu o Mouro 
~redito a tudo, e proruetteo de lhe 

não 
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tiiío fa ltar fen do requerido: e tr~tan~ 
do-o como amigo , o teve comÍ!go 
dous dias , nos quaes Gerardo 1~m 
defc obrir feu animo , ponde rou mIU­
damente a Fortaleza da Cidade , e a 
vigilancia que havia em fua guarda, 
com todas as mais coufas tocantes .ª 
fu a defensaó : e depois de fe partir 
do Alcaide' virando os ol?os hnma ' 
e muitas vezes para a Cidade aca­
bou de affen tar com ligo ~ modo . ?e 
a conquiíl:a r po r hum ard1d fobtil 1(-
1irno , e cheio de grandeza de a111-
mo, 0 qual nunca fi ou _de outro ne­
nhum , fe não de {i propno. Tornando , 
Gerardo a [eu Caíl:ello , e chamando 
feus companheiros , lhes fallou af-

ftm. a·r 
A experiencia das coufas' o i,-

cur fo do tempo, e acornpanhia_d~s 
trabalhos vos teraó abonado mrnna 
vontade , e animo d~ mod

1
o, que te­

nho por defoecelfanas pa auras para 
me acreditar comvofco , e fundado 
nefia verdade vos confeífo que nun­
ca tive tanto gofto de voíTa compa-
uhia que no meyo delle me naõ 

> fo-
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fobrefaltaífem mil temores do perigo 
de cada hú de vos, pelo remedia 
do qual eu dera quinhentas vidas. 
Vejo que a ventura n0s favorece de 
1~1odo, que vivendo entre inimigos, 
iomos amados , e temidos delles: e 
fahmdo de no/Tas terras fú com ,Jr­
mas vefiidas, e alguns fem ellas, ef­
tamos todos ricos e Senhores dos 
Campus em que vivemos: mas jun­
rn com iflo me lembro, que a prof. 
peridade da ventura naõ he, nem po­
de ler muy duravel, porque os Mou­
ros que hoje nos favorecem como he 
mais por odio dei Rey D. Afonfo, 
que por amor que nos tenhaõ, facil­
mente nos proct1raráõ todo o mal 
que puderem, tanto que o tempo fi­
zer·algua mudança. Vejo tambem dou­
tra parte a fortuna pro(pera do Rey, 
a que temos off~ndido, e a quem de­
vemos fugeyçam , e vaffalagem , em 
cujas mãos fe cahirmos, he certa ~ 
)?ena merecida pelos desferviços que 
fizemos a regora : e o que fobre tudQ 
finto, he o affrontofo nome de la­
drões, e rebeldes, com que fcremo~ 

tra-
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1ratados em quanto dura r o tempo , 
o qua l nos fará indignos , por nos 
terem po r paren tes, e amigos aque l­
lcs que na ve rdade o lam. Por onde· 
andq fe mpre buícando algum m_eyo 
que nos livr aífe defies rnconventen• 
res , e foífe bailante a nos reíl:1tu 1 r 
a honra perdida , o qual tenho entre 
mãos ta,·> acco mmodado , que duvido 
ie [e pode rá acha r outro fe mel11a nte 
e tanto o tenho por mais certo, quan­
to o fim Jdlc dlà poíl:o na for talcz1 
de voffos braços , coíl:umados a lair 
vencedores de toJos os perigos; e 
porque na brevidade da ob ra cíl:a 
grJnde pa rte do bom CuccdTo, vos n~m 
detenho a conta r qual a em preza k]3 , 
nem o modo que fe ha Je guardar 
ho eflylo dd la, porq ue como vos hcy 
de acompJnha r em tudo, e m 1mm 
vereis O qu<:: vos CO ,JV ~•11 fazer. Ago­
ra vvs en,ornc:ndo, qu.: pro vidos de 
armas , e ,nantirnentvs p.ira J ou_s d, .ts 
ell:e_1ais pro1npcos pa1a :,os pan1m10s 
a noyte i-1,:,nntt:, e c:oi,rM 1,ol!a ht'.n• 
ra , e ,d,_er a uevs e a d R.:y U. 
Afiu11fo iLITI 1;, 1 ;~o ,,, er , '-< Ju, de 

i .r-
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perpetua fama pelo qual ficaremos 
admittidos a íua graça. 

Feyta efia breve pratica a feus 
companheiros , [e começou Gerar­
do a armar·, e prover todas as mais 
couzas necdlarias ao combJte; e cer­
rando-fe a noite, Ídhio de feu caf­
tello por caminhos d,ffaentes donde 
levava o intento: e pofio que os Mou­
ros, que v I v iaó perto, foubeffem co• 
mo fahia, cuiJando que foffc: fazer 
algua cavalgad~ em terra de Chrií­
taós, como coflumava , naó fizeraó 
nenhum movimento. N.1 feguinte noi­
te deu Gaardo volta fobre a Cida­
de de Evora, e chegando pouco me­
nos de meia lcgoa contra a parte 
O.::cidentJl da Cidade , pua onde a­
gora efiá fun<lado o Mofiqro de S. 
B<:nto, que he de Religiofas de Saõ 
Dernardo, fe deteve detds de hum 
fe rro embofcado entre mntas de fo­
bro, e ou tras arvores, qué alli ha­
,·ia , onde defcobrio aos de f'1:1d com­
ranhia o propofiro que traz :a de ga-
11har a Cidade de Evora , mJnj~n­
clo'.hcs que o a,r;uar .i,.JJ.:m alli co ·n 

to-

D e Evora 
todo o filc nc io poflivd , e fe occu­
paffe m entre tanto em cortar p~os da ­
qu~ll a mata , e affoiçoallos a modo 
de trancas para o eff~1to que depois 
fe vio , em qua nto ell e fe m ncnh ua 
ourra compa nh ia, nem foccorro hia 
d~ícobri r as vélas de huma Atalaia , 
que hoje fc vê no outeiro <le S. fü n­
to , onJ e cfl ava por fi 11 tinella hum 
M ouro com hum a fil hJ fua, e dalli 
qu:.ndo íen tiaó algum rumor, faz iRÓ 
luas almen3 ras :1 outra Torre da Ci-
1.bde, e avitavaó o que convinha. Cu­
bno-fe Ge rardo de ram~s , por fcn ão 
diHerença r do ou tro arvoredo: e che­
gou junto da To rre a tem po ~am ven­
turofo , que o M ouro dormia , e a 
lilha encoil:a da na janela da Torre, 
(]Ue olha para o Na(cente , efl:ava 
preza de hu m fabo ro lo fano , bem 
l!CÍcuiddda de qua m pe rto tinha o 
fim da vida . Alegronfe o animolo ca­
vallei ro {obre modo , vendo quaó 
bern f'e lhe enca111 i11 havaó luas cou­
las : e lan\anJo de fi :i ra ma , de que 
vinh c1 cubcrto , fubio com ligeireJa 
nota vd pda p~red:: da 1 orre , 

,,u;: 
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que naó tem porca , nem outra ne~ 
nhuma entrada mais que a janela , 
onde a Moura e(bva , e fe fu bia a 
ell~ por húa ckad a de maõ, que ft: 
recolhia dentro, tanto que fub1 aõ as 
velas ; e chegando á Moura , a lan­
çou íobre os penedos, em que a Tor­
re cfla fund ad.i , com tal ímpeto, 
que logo perdco a vida , e achando 
dentro' .:m húa pequena abobada que 
tem, o pai entregue ao lona, lhe ti­
rou :i cabeça de hum golpe , levan­
doa ju nrnmente com a da rnoçd nas 
rnaés para profpero indic io de fua 
boa ventura ; e animando feus com­
panheiros , apa1tou algu'ls cento e 
vinte de cavai lo, ma nda ndolhes que 
fofkm fazer trilha contra aquclla pJr­
te , onde agora eltà fun dada a caía 
de noíla Senho ra do Efpinheyro, ate 
ouvirem o rumur, e gritos da Cida­
de: e ellt: com o rdiante da gente 
fr foi direito à Torre da Acalaya, e 
fobi do nella f..:z li n~ I com o fogo 
qut: acend co , que havia Chri íl:fos 
con cr a aqudla par te. Re fpon .lc ol ilc 
a torr~ da CiJ :1j c , t.: lobo k a pp.! I• 

jj .. 
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lidou a gente toda, e o Alcayde, pof~ 
tos em fom de guerra , fahio ao re• 
bate, mandando primeiro fuas eku• 
t as , e defcubridores, de quem foi a vi• 
fado que havia gente dt: cavallo no 
campo , ainda que a trilha naó era 
de muita copia , e certificado d1!lo o 
Alc3yde, lah io fora dos muros com 
a princ ipal gente de armas, que ha• 
via na Cidade, cuidando de fazer hu­
ma gentil cavalgada, e com o alvo• 
reç:o de feguir os Chn!ldós naó ad­
vertiraó em fechar as porras , nem 
houve quem fe temeífe de fer accom­
mettido. M as Ge rardo , que naó per­
dia ponto acodi ndo pouco depois do 
Alcayde fer partido, lt: apoderou da 
porta da Cid<1de , e metteo por ella 
lua gence fem alvoroço, e fem a ef­
curidam da noyte deyxar ver o que 
era , nem reconhecer aos Mouros ler 
gente contra ria, fen a6 a tempo; que 
as morte!, e ddhu iç:oés lhe delco­
briraó a verdade. A confufaó era 
grandiflima em todas as partes, por­
q ue os Chriíbós metiaó a efpada 
em quanta gente fe lhe. off.:rncia; 

M fem 



168 Antiguidades 
fem perdoarem a gr3ndes , nem pe• 
quenos: e fe achavaó algúa port<1 com 
ferrolho , corriaó-no para que os mo­
radores naó pudeífem acodir aos que 
appellidavaó por foccorro, e as ou. 
tras que tinhaó fomente arme las , me­
tiaólhe por ellas os paos feitiços, 
que traziaó ja para eíl:e fim: e com 
tanta ordem , e diligencia fe fez tu­
do iíl:o, que quando os gritos, e vo­
us das Atalayas aviíaraó ao Alcayde 
do engano, ja os noífos eíl:avaó Se­
nhores de todas as forças : e quando 
quiz dar volta par~ a Cidade, achou 
a Gerardo, e a kus companheiros, 
que lhe defo1dera6 a porta com ~d­
rni ravel esforço, e o entretiveraó :'1s 
lançada~, até que chegando os cento 
e vinte que foraó fazer a trilha, e 
dandoJhe pelas coílas os romperaó, 
e pnzeraó em desbarato; aécrcfcen­
tanJo uclles o temor, n.,õ fó o dAno , 
e perda da Cidade, mas a confufaó 
da noyte, e gri tos das mulheres, e 
meninos que fubiaó ao Ceo: e de[­
confi.rndo ja de cobrarem o perdi• 
do , fe puzeram em fugida , ,cnu o 

p ;1 -
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p3ra fi que eíl:ava dentro na Cidade 
D. Aífonfo, que de menor poder naó 
criaó que fe pudcffe gan har coufa taõ 
im portante, nem qu.: bafia/le outrem 
a emprende r taó arduo negocio co­
mo aquelle. Naó curaraó os noffos. 
de fegui r alcance , mas entrando den­
tro na Cidade acabnraó de affcg urar 
alguns lugares fracos : e começando 
depois de ir abrindo cada porta por 
ft, davaõ licença ~os Mouros para fe 
irem onde qu1zeffem , {ó com o vef­
tido que tin ha ó; e lançando-os fora 
poucos a poucos, acab.iraó de deí• 
pejar a Cidad e ddks, [alvo alguns, 
9 ue com o :.mor de feu nacimenw, 
e criaçaó fe deixaraó ficar na terra 
fugeitos aos ChriHaós, e viveraó nel­
la elles , e feus defcendentes até o 
tempo de!Re i D. Man oel de gloriofa 
memoria, que os mandou li!nçar fúra 
do R eino.Concluida, tod as e!l:as couzas 
c:1111 gentil ordem , largou Gerardo o 
faca da Cidade a {~us companheiros-, 
onde le alcançou hum reguifiirno def­
pojo, com que todos ficaraÓ' apro­
veytados; e quintando efias riquezJ~ , 

M ii ie 
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fe fez do quinto hum famofo prefen­
te, que mandou a e!Rei D. Affon­
fo com as novas de fua profpera , cn­
tura , pedindolhe encarecidamente que 
foffe fua mercc de mandar pôr co­
bro na Cidade, e provella de maior 
numero de defonl'ores, e receber em 
fua graça a elle , e aos mais , que 
com elle fe acharam em femelhante 
feito. Taó alegre foy para e!Rey a 
nova deíl:a em preza , que alem de lhe 
perdoar , e o~ admittir todos á fu a 
graça , naó quiz que outrem tiveffe 
a A lcavdaria da Cidade em íua maó , 
fe naó

0

Giraldo Giraldes fem Pavor, 
a quem fez outras muitas merccs, e 
a Pedralvcs Cogominho , que foi o 
cp1e levou :i cmbayxada , fez doaçam 
de muitas herd ades na propria CiJa­
âe, e outras ventagens dignas de taó 
al<'gre nova : e porque os Mouros 
naõ tornaílem a pôr a Cidade cm 
aperto, mandou e!Rey muita gente 

. de armas para Evora, e com ella os 
Caval!eiros da nova Ordem, a quem 
fe affignou húa parte da Cidad e , que 
hoje chamaõ a Freyria, onde tinha6 

iua 
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fua Igreja, é hum Hofpital para cu~ 
rar os que fahiaô frridos das bata­
lhas, que tinhaõ com os Mour~s: _e 
porque D. Pedro Aflonfo fcu pr1me1-
ro Meíl:re íe metera Monge no Mof­
teyro de Alcobaça , co'Tlo logo vere­
mos , elegeraó por ~eu M~íl:re_ a Gon­
ç~lo Viegas , e fo1 o pnmeHo .que 
riveraó, depois de eíl:arem na Cida­
de de Evora , onde e!Rey D. Affon- · 
fo Henriques lhe dotou muitas ren­
das , e fez mercê dos Caíl:ellos , que 
ganhav3Ó aos Mouros, e elles o f~­
biaó agradecer taóbem, que por hua 
Fortaleza , que elRei lhes ~ava , o 
faziaõ Senhor de outras muitas : e 
t;;ó arrifcados re moíl:ravaó nas ar• 
mas , que os Mouros temiaó hu~ 
deíl:cs Cavalleiros como a propna 
morte, fabendo que a tinhaó certa 
no forro de fua lança : e taó illuíl:r~s 
craó na c:uidade para com os prox1-
mos cm tempo de paz, como fero­
zes nos recontro& em tempo de guer~ 
ra. 
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Cont/J a nova Cavallaria de Ev1Jra 
fe Jugeitou à de Calatrava, e co­
mo /e mudou para Avis , com ou­
tras cort[as tocantes ao prouffo def­
ta Rdigiaó, e Jeus coflumes. 

V Endo elRei D. AffonCo Henri­
ques o grande ferv1ço, que os 

Cavalleyros da nova Ordem faziaó a 
Deos , e foa Coroa na guerra contra 
os Mouros, e a boa conta· que da­
-vaó de li no repartimento das rendas: 
determinou de os reduzir a húa O r­
dem de vida fernelhante em tudo o 
qne tinhaó em Cafiella os de Cala• 
trava : e tratando ifio com Gonçalo 
Vieg11s feu primeiro Mefire em Evo-
ra , e com os mais Cavallciros, e 
achando-os de (eu parecer, avifou ao 
Mefrre de Cala trava, pedindolhe que 
houveífe por bem de mandar alguns , 
ne ícus Freyre, para infhuirem os de 
E"ora no modo de viver , e nas ce-­
remonias, e R itos que elles g uarda-

vaó, 

De Ev11ra. 
;-aêÍ ; o que fe fez na forma que et­
R ey qu~ri a , fica ndo os Freyres de 
E vora fu geytos á viíitaçaó do Mefl:re 
de Cala trava, que ordinar iamente fe 
achava dahi em diante nas e!e içoés 
dos Meíl:res de Evora , e lhes man­
dava as Leys , e Efiatutos que con­
vinhaó pa ra feu bom governo : e 
quando fa lecia o Mt"fi re de Calatra­
va, podia o de Evora acharfe pre­
fente à eleiçaó e ter voto nella . De(. 
te modo fL foy a nova Cavall aria ac­
crefccntando em reputaçaõ nas ar• 
ma, , e em bom p,overno na paz : e 
muitos homés illu íl:res tomavaó o ha• 
bito nella , e dotan ó fe us Patrimo­
nios á O rde m de Ca!atrava em Por4 

tugal. M orto Gonçalo Viegas pri­
meiro M eftre de Evora , foi eleito 
em fcu luga r D. Fernandianes, em 
tempo do qual e!R ey D. Sancho o 
primeiro de Portugal fe z doaçaó â 
Ordem de mu itas terras , e rendas 
no Alentejo : e elles pcrfeguir:ió os 
M ouros de ma neira , que mu itas le­
goas ao redo r de Evora naó hav ia 
inimigos , que ouzoífem a fazer ca-

val• 



174 ~1ntiguidades 
yalgada: e o nome deíl:e Mellre fi. 
cou muitos arrnos entre os Mouros 
do Alga lve como em Proverbio, por­
q_u~ ~uando fe ~rogava algúa praga, 
tinhao que nao era pequena dizer: 
Golpe de Fernandianes que te alcan­
ce. A eíl:e Meíl:re foccedeo D. Fer­
naó Roiz Monteyro, que alguns com 
pouca razaó cham~ó primeiro Mef­
tre, em tempo do qual deu elRei 
D. AJfonfo o II. neto de! Rey D. Af. 
fonfo Henriques , grandes rencbs a 
efia Ordem: e vendo que na Cidade 
de E vora, par ter ja a Comarca ]j. 
vre de inimigos, e íer a gente mui· 
ta, naó e{tavaó com quietaraó nem 
. h ~ :r ' 

trn ao tanto em que exe rcitar as ar-
mas, como no principio , determi­
nou que mudaffem fua habitaçaó a ln ­
gar mais accommodado , e metido 
entre os inimigos ; e parecendo ifio 
bem ao Mefl:re de Calatrava , e ao 
defia _Ordem , buicaraó por ordem 
delR e1 , e do Mefire hum fitio ac­
commodado em lu~ar fronteyro dos 
Mouros, perto de liúa Vil la chama­
da V:iyamqnte, .(ituac;la em certo mon• 

te 
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te alto do proprio nome: e a caufa 
de fe moverem a fun dal la antes alli, 
que em outra parte , al em do füio 
fer mui a propofito, foi porque in• 
do o~ defcobridores buícando algum 
para faze rem a Fortaleza , acharaó 
;1lli voando duas Aguias , que cria• 
vaó em húd anzinheira , e como os 
sntip;os tiveífem cíl:as aves por fwo~ 
rnveis em íeus 3f?;Ouros , determina• 
raõ lança r os fundamentos juntos do • 
lugar , onde as acharaõ , e daqui fe 
tornou o nome de Avis , que em la­
tim quer dizer Ave , e a trazem os 
Cal'a llei ros defia Ordem em reus fol­
i'os, e pendoês por diviía. Começou 
D. Fernaõ Roiz M onteyro a F orta­
leza, e por naõ poder fer fem impe• 
oimcn to dos Mouros, manclava tra­
balhar de noite, e de dia cubriaõ o 
edificio com ramos , de arvores de 
tal modo, que /e ;iaÓ defcobrio an• 
tes de e/l-ar pofl:a crn altura ba!1an te 
porn fe defender. Deu-fe principio a 
e/l-a fund acaõ aos quinze de A gofro, 
dia affinal;do da A/Tumpçaó de nolfa 
Senhora no ann0 de Chrifio de mil 

e 
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duzentos e vinte e tres, reinan do em 
Portugal D. Alfonfo o II. por cu 1,1 
ordem , e beneplaciro (e edificou · a 
Fortaleza. Tu.fo o qual fe prova da 
pedra antíg~ , que eíhi em fim a da. 
porta principal da Villa , cujo teor 
11e o fegulnte: 

FER DINANDVS r.JAGISTER DEI GRA• 
TIA 

ORDINIS CALATRAVENSIS IN POR. 
, TUGAL 

CVJ\1 SUO CONVENTV PLANT AVIT, 
IN FESTIVITATE ASSVJ\IPTIONTS 
SANCTAE MARIAE. AERA J\'I.CC.LXf. 

Cuja fign ificaçaó traduzida finalmente 
em Porrugucz, he a fegu inte: 

Fer.wmdo por ~raça de Deo.r .A1ej­
tre daOrdmzd,, Calatí'ava em Portu­
gal, com {eu Convento /t1.11dou ..1hí'.r 
na fejla do ..11./fumpçaõ de Sallta Ma­
r;a, na Era de Cezar de mil e du­
zentos e f'effent,a e hilm, &e. 

Elo-
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ELOGIO DE EVORA 
DE MANOEL SEVERIM 

DE FARIA. 

N O meio da Provincia de Alcn• 
...,_ rejo eflá fituada a Cidad~ de 
Evora, em hum poilo tam eminen­
te que fi ca (enhoreando os Campos, 
qu~ a cercaó por tod_a a parte , até 
pararem em quatro ferras, _com que 
a n1t11rez;1. em larga dd1anc1a a cer­
cou, quaíi como com muito, DJ par­
te do Oriente a [erra de Offa; do 
M eio dia a de Portel, e Via;ia, do 
Norte 3 de Arrayolos, e do Occidcn­
te a de Montemuro. He efle fitio tam 
agradavet á vifia , que aos de Iralia 
lhe pareceo, que era Rom:i; e aos de 
Caíl:ella , o feu M 3drid , e Toledo. 
Efia he aque lla Cidade , que fendo 
fondadJ por Elyfa primeiro povoa­
dor de H eípanha , tem íuíl:entado por 
tantos íeculos o meímo nome, e lu­
gar, quando da:.Mctrópolis das maio-

res 
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res _J\~onarqu ias, naõ fe fobem j1 os 
veíhg10s donde foraó. A fam~ ddl<!' 
füio trouxe a fi da G a!ia os Cdtas 
a quem adm ittindo os E bo reníe; 
p o r Cídadaõs , as dividi raõ de pois 
por as Províncias viz inhas, reconhe­
c endo (e fe mpre por Colonias íuas to­
dos os Ccl t iberos de H e/panha. Eira 
he a C idade , a cuja vi fb Viri ato le­
vanwu os primeiros tropheos dos deí­
bararados exercitas Romanos · e Se r­
t o ri o ~dificou os muros, aqueduél:os , 
e fabrica s Corynthias dos de( pojos 
daqu elle povo , que foi v encedo r do 
mundo, acquiridos com os Cu ida dos 
Eborenfcs; e que a inda hoje perma­
necem por tcfrimu nhos de tama nhJ 
glo ria. E íl:e he o lugar, em cuj o no­
m e quiz o primeiro Em pe rador de 
Roma , que fi caffe eternizada a me­
m_o ria de i'ua libe ralidade . E íl:a foi a 
Cidad e , que primeiro ou vi o as ale­
gres novas do Ev angelho , e dei la, 
como de fede propria , as cecebeo 
p~r S. M ane io to,fa L uíitania. E!b 
i:01 o prop ug nacu lo do, R eys Go,fos 
contra o l mpc:rio. E naquclla gran-

de 
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de ru ina ult ima .de H efpanha, pofio 
ci ue íe fomettcos ao pode_r dos Ara· 
bes , inda depois de rendida fe teme· 
r 3Ô tan to del la , que lcvaraó a prin· 
c ipal pane de f, us moradores a Mar­
ro o, , cabeça de fua Mona rquia, 
onde os Eborenfes fundaraó out ro lu­
g ar, com o nome da mefm a pat ri a, 
em que co níervaraó a Fe, e a liber­
dade por muitos fec ul os , até que! no 
t em po dei Rei Dom l oaó o I. fe to r­
m r~ó a H eípanh~ . Nenhúa fo rça po­
de recupe rar rí1a inexpugnavel forta­
lezd ; e affi foi f6 rcfli tuid3 pela in­
dult na intrepida de Geraldo íllu fl re 
C avallci ro , <1 ue com clla deu aos 
R eys Portu guezes a maior parte da 
L ul ican1a . EHa fo1 a pr imei ra em de­
fe nde r :i libe rdadc de H eípanlrn , na­
qudla milagrola batalha do tr umpho 
ªª Cru ,:, o nds: {i:us moradores ie ou ­
veraó com tan to valor , que a meí­
ma Cr uz lhe ficou por p remio em 
perpetu1 nie mo ri j de tam glo riofo 
triumphu. N:i con!"er va5aõ da liber­
dade Po rt ugueza foi ella a pr imeira , 
que fe rvio a e\Rei Dom Ioaõ J. de-

pois 
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pois que intentou a defenfaõ do Rei­
no. Aqui foi a praça de armas do 
CondcHable , com cujos moradores 
alcançou tantas viél:ori.is. Aqui per­
manece a primeira Igreja de Heípa­
n/1a, illuíl:rada com tantos Santos e 

gravifTi111os Prelados. Eíl: 1 foi a Ja. 
tria de ramos varoé, infignes em le­
tras onJe floreccm todas as fciencias 
divinas, e hum;inas. 

E/la hc aq11clla , que produzia a 
Rt:al planta da Senhora Infanta Do-
11a Cad1~ri11;i; donde reflorc.:eo com 
1~aior felicidade a noíla Monarquia. 
l'.íl:a fo1 a primeira, que teve v.ilor 
para deíprczar o poder da MonJr­
quia Caflelhana, a cujo exemplo de­
ve Catalunha a conícrv:icaõ de fcus 
foros, e Ponugil fua hon;ofa, eann. 
da liberdade. E fin;ilrnenre Evora he 
a que com a rcHauraça6 de fru Rey, 
e naturnl Senhor tem delcuberto ou­
rro novo mundo a todas as Prov in• 
cias de Europa. 

F I M. 



~~~~~~~@~ 
~~~;,.:~ VÀ.J.--· ~-t..>..~~ ... t ,)( 
~ . ~ 
~~ Hiíloria da anti- ~~i -
NJ~~ b0 uidade da Cidade ~ 
),1 ~~ • de Euora. 'í).'~1 
~ ·~ ~-"" feél:a per meeíl:re An- · --
~ drcc de Reefende. ; 
!J:' •. J 'T' . r1· fil .'Af­fii} ..1. ercerra 1 :t rçam e men- ~-rJÀ 
~~ te copiaria da (egunda , . 1'­
~ que }e.fez em Euora em ~ 

~ 
1576, a qual foy ain- ~~ 

ÇI .;i da eme11dada pelo ~ 
!,'_; mefmo autor. ~ 

~ f!:i?r.'!t. 
t~t1 f,~ 
~ LISBOA -:1fu 
~ Na Of. de Simão Thaddec, Ferreira . . ~ 

~ Anno 1713 1. ~i~ 
Ç~-~ Com /ic,nça da Real Mt•n Cenfarin. ~ 
~ '6~ 
~:---;1.~~- ~ cl~~ (~t,'.?.";C~ ~y~ 
lG2u"'.__~!(y.r.,.._j)j~~~-~ ~ 



A prom1çam deíle liuro. 

Lij efie liuro da antiguidade 
de Euor:i , & nam achei nelle cou­
fa nenhuma contu os bons co f­
tumes :i. :26. de Ouélubro. de. 
1 575'· 

Pero luis. 

Vi(l-a a.informaçam podeífe im­
primir eíl:e liuro. Em euora. a, 4. 
de Nouernhro . Manoel Antunez 
fecretario do Confelho geral, o 
fez de. 1575. 

Lião Anriquez. 
· Manoel de Coadros.· 

·A ho príncipe noíro fenhor 

Muito 2lto , & muito poderofo 
principe , & fenhor notf o. 

L Embrame que beiíando eu 
ha mam a. V. A. en Alrne­
rin, oclhou voffa A. para 

o arcebifpo de Li.sbóa , & per­
guntoulhe quem eu era , & tor­
nandofe :i mi , me dixe que lhe 
pcrdo:l!Ie que me non cognefce­
ra. A efla tam real humimidade 
eu nom tiue entarn nrnis que ref­
ponder foluo que plazeria a deos 
con longa vida de voífa a I teza 
darrne a mi graça de ll1c fazer :il­
guo feruiço per onde me melhor 
cognefceffe. E.O:e defejo ficou tam 
impreíf o em minha alma , que en­
tre t:mto ho non ponho en effe­
élo da Yid:i que viuo me parece 
que fom indigno , & do emprego 

a ij 



HISTORIA 
dô tempo em outra coufa , quo­
mo de coufo furtada me affronto. 
Mas fegundo deos fez os reis 
grandes non teemos ca hos ba­
xos coufa mais propria com gue 
vos feruir, gue com eíle amor & 
lealdade que aa Real msje!lade 
fe deue. Em efla parte, b·êe ou­
fa rei eu abbot1arme & igual:irme 
com outro qu:,lquer , fe leal 
amor merefce abbonaçam. Mas 
com todo la fica inda ha diuida 
do íeruiço gue prometti , por ho 
qual, por minha meefma hocca 
fiou empegnado. Hora medindo 
minlrns forças , & conlidernndo 
que hos homens dados aas lcte­
ras , com leteras feruem a hos 
Reis & principes, & gue ho tal 
ferviço fempre a hos meefmos foi 
acceptifTimo, en iílo me detrerni­
nei. Mas entre tanto com outro 
mais importante me detenho , pa· 

[p~~ (i!il~ [QJ_..., ~@ . 
............ .... IT-'~ ()-- oÍQI 
• l •oRlhole " Nu1GenerallanEU ~ 

DE EVORA 
refceo me bêe tornar ante vo{fa; 
A. com eíla hifloria,deíla fua djJa­
de Euorn. Que por. V. A. en efla 
nafcer, têcmos fabido gue. V. A. 
lhe quer bêe quomo a patria , & 
ella a. V. A. ama quomo a filho, 
& en elle íe reuee quorno en fpe­
clho. Tinha eu eíla hiíloria fetl:a 
a petiçam da camara da cijdade, 
Jia qunl leendo poucos dias haa 
ho dotl:or Gil cje Villalobos, juiz 
que hora en ella e, confeífou me 
que fi:rna de propoíito de ha man­
dar trasladar fen eu ho fober, & 
lkualla a. V. A. Eu receofo de 
me fazerem efle furto, &·offeref­
cendo fe hora nou:1 impreífam ha­
qui , quisme anticipar com dar 
pr_imeiro a. V. A. efie gofio que 
fe1 que ha de têer, da antiguida­
de da fua patria. Receba volfo. 
A. ha voontade com que lho of­
ferefço , & fe hos caraél-eres da 

a iij 
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impreffam lhe pareícerem bons & 
de bom talho , íaiba que inda 
têemos cinquo ou íex di fferencias 
delle:,, p:.ra que fauoreíça ho im. 
preílor com el Rei noffo fenhor 
voílo pae. Accrefcente deos has 
vidas , & reaes fiados de voífas 
altezas, a feu fanélo feruiço. A. 

. ' J 

DE EVORA 
i 

A hos vereadores , procurndor , & 
efcrivfo da camara da muito no­

ble & femprc Jeâl cijdade 
Euora , mdlre Andree 

de Reefende. 

Am antigo cofiu~e 
e efiimar a memoria 
antigua , que qua(i 
per huo confent1• 
mento en todas has 
id:ides houue efia 

opiniâ , têerenfe muitas couías­
em preço non por h:i bondade 
de ellas mas por :intiguidade, & 
muit:is vezes tanto fen razam, que 
foi tempo en que íc eílim:iuan mais 
]10s rudos & deí-concert:idos ver­
fos de Ennio, que ha delicnda & 
)im:ida mufa de Virgílio, & nam 
por mais, que por 

0

haqnelle ja fer 
antiguo, & dl:e entam m_od~rno. 
Et-eerto que la teem ha an:1_g_u1dade 

:l lllj 
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húa rua graçn & maiefiade, per que 
de todos fe faz tC:er en reuerencia. 
Donde veem que hos pouoos tan­
to feh ná pordcmai~rdignidade, 
quanto fe podem mofirar por de 
mais longa anti guidade. Ho g ue 
foi caufa qne m1iitos quando com 
verdade non podi,1, per outra via 
procnraffem de íe moHrnr mais an­
t iguos. Qnomo hos fr:gyp tios , 
de 9uc Diodoro fcreue_ per tarn 
fingidas & fabu loías razões fe qui­
feró fazer hos primeiros homées 
que no mundo foorom gcerados , 
comptando tantos milhares lde an­
nos , & tantas cijdades :intiquiffi­
mas entre li. Hora demos & per­
miramos iílo aa vulgar opiniam, 
quer feja erro , quer ho non fe­
ja, nem reprcndamo.._ ho gue to­
das as nações occu I ta & aberta­
mente procur:rn , a que 11011 fal­
tam auéloridades da fograda feri-

. ) 

DE EVORA 
ptura ,. per que ~ó!lren que ha 
antiguidade das c1Jdadcs deue fe_r 
prezada. Vos me peciiíles que qu~­
feífe communicar ho que do ant1-
guo de efb cijdadc Euora noffa 
patria , tinha :ilcançado, & dar 
vollo per fcripto : para ho lan­
çardes en tombo & memoria. Ho 
que depois de fer per vos come­
çado, fabendo ho algnm:is peíf oas 
nobles & de suélorid:ide, monf­
tr:iron en ipfo tée r tanto defejo: 
que tambée de húo parefcer & 
propoíito fe determinaron fer com 
vo íco en cnmbatter & expu~nar 
qualquer refiíl:encia, fe en mi fe 
achaffe . Non vos poílo negar ho 
c::irgo en que vos fico , por ha 
e/lima en que mofirafles que me 
t (:~d es , en ifio pedirdes a mi. 
M:is tambée vos conf. (fo , que 
foi húo pouco fora de trm po: 
porque vos acabais voffo magi (: 

a V 
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trado ou officio de h:iqui a húo 
mes, que e mui breue tempo pa­
ra ho que pedis, & eu ando todo 
occupado em huo livro de archi­
tcélur:i per mandado · de e! R ei 
noílo fenhor de n1odo que en ou­
tro eíluJo non intendo, excepto 
:ho pregar, que fen erra• a deos 
non lexari:i: & avoltas diílo ho 
ingenho foliei to & aflàdigado com 
ha doença & priaoo da vida do 
Cardeal infante n~ífo fenhor & 
p1"elado, ou para que melhor di­
ga, padre. Com todo porque fa­
za en t:il tempo ho que me pedijs, 
non e crime de majefiade lef'a, 
antes refulta en feruiço de e!Rei 
noff o íenhor, que quomo fu. A. 
e curiofo, & quer beem, & fez 
fempre & defeja fazer mercee a eí­
t:1 cijJade, nÓn tenho eu duuid:i 
qne àlgurn goílo tambcm recebera 
niíl:o , determinei dar aa patría 

DE EVORA 
huma duzia de madrugad as deíl:e 
dezembro & póer em fiilo o que 
me pedifies. De que a vos, por 
ferdes os primeiros qile iílo pro­
curafies , ninguern tirnraa voíf o 
louuor. 

Do vero nome deíl:a cijdade. 
Cap. j. 

A Auendo pois de fcrever an­
tiguidades de efia cijdade, 
ha primeira coufa que fe 

offerefce, he ho nome per qne 
antiguamente fe chamou, & dos 
eruditos deue fer chamada. Com­
rnumente no vfo eccleftafiico & 
breuiarios ou mi!faes que hn'él:e lrn­
gor::i fe fezeron , lhe chamauam 
Elbora , & cofiume Elboreníe. 
Porem ho vero nome he Ebora. 
Affirn ho efc reue Plínio, affi Pom­
ponio Mela , affi Antonino Pio 
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en feu itinerario. Affi hos liuros 
mais emendados dos concilios , 
& affi fia em hiío letreiro antiguo 
cn cafa do capitfo dos ginetes, 
& en tres que eu em minha caía 
tenho & en outro na rua da fel• 
la ria, meio quebrado, & em hu­
ma columna per que fe compta• 
uarn has milhas aliem da Toure­
ga per ha flrada antigua que hi:t 
para Alcaçar. Dos quaes leterei­
ros depois falarei. Por ha qual 
11011 duv_ido que en Ptolomeo fb 
erro , ou da impreífarn , ou da 
memoria, que a cíla cijdade de 
Lufirania chama Ebura , & a hu­
ma villa de Andaluzia perto de 
Cadiz chama Ebora, fendo per 
contrario, que efb noffa e Ebora 
& h:i outra Ebura, ele fobrenome 
Cereal is, quomo fcreue Plínio en 
110 lib. 3. cap. 2. & Pomponio Me­
la que foi natural de Andaluzia, 

'.) 
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& non muito longe da di0a Ebu­
ra , · que agora e d:firu1da , aa 
qual Strabo en ho. liv. 3· chama 
Aebura. Stephano en h_o liuro de 
vrbibus : por non examtnar beem 
ho paff o de Strabo , fcreue de 
Ebora ho que perti:efce :i..,Ebur:i 
& de Ebura ho qu:: pertt:efce a 
Ebora. Mas quomo eíl:es !oorom 
Gregos & extr:ingciros facilmente 
poderom err• r em ha femelhança 
& propinquidade dos nomes , t~­
mando húo por outro. M:is ~li­
nio, & Pomponio, & Anroniuo 
1:itinos, & qu:ift naturaes , non 
e de creer que ignoraffen eíl:~s 
nomes. A hos .quaes nos fegt11· 
mos. 



HISTORIA 

Da muita antiguidade de Euora, 
Cap. ij. 

S Eguia fe apos ho nome, di­
. zer quem foi ho fundador por­
qu~ per ho fundador, !e collige 
& rntende ha muita antiguidade 
& tambeern non ê pequeno gofi~ 
fa_ber & têer noticia dos princi­
piadores das cijdades , & maior­
mente fe forom varóes illuflres. 
q.uorno ha diuina fcriptur.'.I da tef­
t1rnunho en ho. 4. cap. do Genefi · 
{!e Cain , que edificou huma cij: 
dade , que _foy ha primeira que 
fe lee en frriptura authentic::1, & 
pos lhe nome Henoch, do nome 
de fet~ filho. En ifio non poffo 
eu fat1sfazer a hos leélores : por­
que nem ho acho :rnthen rico nem 
determino fazer 110 que :iiguos 
coílumam entre hos quaes Floria-

. ,) 
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no del Campo, que fe atreueo 
com nOme de cronifia, fazer & 
publicar origeês & antiguidades 
fabulofas. Eu non fcreverci faluo 
J10 que achar por a~élores dignos 
de tee , ou per fcnpturas de pe­
dras, ou o que de noffos ochlos 
inda podemos veer & ho funda­
dor foífe quem quifeífe. Mas affi 
quomo ifl:o non poffo mó!~rar.; 
affi polfo móíl:rar grande ant1gu1-
dade, pois em tempo ~o grande 
Lufitano Viriato Euora Jª em. Ho 
que p:irefce por aquelle letreiro 
:mtiguo que efl:a em. S. Beento 
de Pomares, que diz 3ffi, , 
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L. SILO. SABINVS. BELLO 

CO'.'JTRA. VlRIATVM. IN 
EBOR. PROV. LVSIT. AGRO 
.MVLTITVDI NE. TELOR.VM 
CO LTFOSS. AD. e. PLAVT. 
J)R IET. DELATVS. HVME 
RIS. MIL. H. SEP. E. PFC. 
MEA. M. F. r. IN QVO. NE 
MIN. VELIM. MEC. NEC 
SER V. NEC. LIB. INSERI. Sl 
SECVS. FIET. VELIM. OS 
SV A. QVOR VMCVMQ SE 
))VLCR. MEO. ERV I. Sl. PA 
TRIA. LIBERA. ERIT. 

Das quaes leterns e eíla h:1 inter­
prctaçarn : Eu Lucio Silo Sabi­
no, que em ho campo de Euora 
lla prouincia de Lufitania , en hJ 
gherra contra Vi riato, fui todo 
trafpa!Tado de multidam de Lan­
ças & armas , tendo em hos hom· 
bros dos folJados trazido aíli fi;:-

~[Rl[Rl lili7 D, º!l,Q,<; [Q]. - ~@@· 
................ l(f'~ () ·-- o o 
. . ... . .. i. ~u 
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tido a ho pretor Caio Plautio, 
mandei que a minh1 cufb me fo. 
offe feéb cfia fepultura. En ha 
qual non quero qm: alguo comi­
go fe_ja fepultado, nem feruo_me~ 
J1 em liberto. E fe ho contr:mo te 
fezer , quero que hos o(fos de 
quaes quer que fejam, de minha 
fepultura fejam tirados, fe a pa­
tri a íleuer em fua liherdade. Per 
cíle fe móllra fer Euora muito 
antigua , pois em ha gherra d_e 
Viriato ia era, quomo tenho d1-
élo & Viriato fe começou lcuan­
t:ir com Luíitania, & depois com 
toda Hifpania cerca do anno fex­
centefimo oélauo da edificaçam 
de Roma, fendo confules Gneo 
Cornelio Lentulo: & Lucio Mum­
mio, quomo fcreve Paulo Horo­
íio, que foron cento & quarenta 
annns ante que nolf o fenhor Je. 
fü Chrifio tomaffe carne. Et quan-

b 
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to ante de iíl:o hauia que era non 
me confia. llafia que ja ante era. 
Do que eu non menos me deuo 
dar por contente , que Vlpiano. 
f[ de cenjib. L. Sciendum , com 
dizer que ha colonia de Tyro, 
donde elle trazia fua origem, era 
antiquiffima, fen dizer quem fo. 
ora ho fundador. 

Do tempo de Sertorio. Cap. iij. 

e Orrendo pois J10s tempos, 
& levantando fe Lu11t:rnia 

com Sertorio valerofo capitão: 
cerca do anno fexcentefimo fexa­
gefimo fegundo da edificação de 
Roma, por Euora fer de noble 
& grande pouoo , fez grande ad­
juda a ho meímo Sertorio, dan­
do lhe huma cohorte. f. fexcentos 
fo!dados p:ira íeruiço da gh: rra, 
os (}Uaes ho feruiron tambecrn , 

.. ,: 
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que elle por gratificar eíl:e .ferui­
ço, ·& tambeem por cfi~ c1Jdade 
frr en meio de Lufitama , 9ue 
faz muito para fenhorear ho m~1s, 
quJ fegundo julgan hos peritos 
na arte milit°'r' quem he fenhor 
do campo , he fenhor de toda 
erfa terra : tomou em ella feu 
aílento fe has continuas gher-. 
ns lho, lexaran téer , e fez fua 
cafa que inda hagora f e ch_ama. 
de Sertorio , en ha qual tmha 
huma molher fua domefiica : &: 
tres libertos que con ella fiauan, 
fegu ndo paref ce per e fie elegan­
te letereiro , que haveraa fex an­
no~ ft: deícôbrio junéio das mee~ 
mas caías , que diz affi : 

b ij 
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LAR I B. PR O 
SALVTE. ET INCOLV 
M ITATE. DOMVS 
Q SERTORI 
COMPETA LI B. LVDOS 
E,T. EPVLVM. VICINEIS 
IV N I A. DON A CE. O O 
M ESTICA. E TIVS. ET 
Q SERTOR. HERMES 
Q SERTOR. CEPALO 
~ SERTOR. ANTEROS 

LIBERTEI. 

Do qual letereiro efia he ha de­
clar:içam. 
J?or faude & eíl:abilidade d:i c:iía 
de Quinto Sertorio: Iunia Do­
nace fua domeflica , & Quinto 
S_crtorio Hermes, & Q Serto• 
no Cepalo, & Q Sertorio An­
teros, feus I ibertos, aa hora dos 
deof<'s Lares cn ho dia da feíl:a 
chamada Cómpitalia, fezeron jo- .. . 

DE EVORA 
gos publicos : & de~ron conuite 
a todos hos vizinhos. Item man~ 
dou Sertorio cercar ha cijJade 
de cantaria laurada , quomo fe 
inda cm muitas parte:. moílra 
por onde he a cerca velh:i , & 
a!Ti fez trazer h 1 agua da Pratta 
a h > portico en ho mais a~to da 
cijJade , donde fe repartia per 
h:is regiões della : quomo eu de­
clan i en huma apologi:i ou ref­
pofü que contra ho bifpo de Vi­
feu fcreui : que extoruau:i a el­
Rei nofTo fenhor tornar a trazer 
h:i diéh ar,u:i : dizendo lhe que n . . . 
nem ha agua ca viera Jamais, nem 
podia vijr, nem Sertorio aqui fie­
vera : nem lrn obra era Koma­
na : contra ho que eu a fu alte­
za tinha perfuadido. T~rnbeem fa. 
lei dipfo cn dous liuros dos 
aqueduél:os , que a e!Rei no(fo 
fcnhor per fcu mandado fcreui, 

b iij 
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& por tanto agora non . he necef. 
fario tornallo repetir. Antes me 
p:irefcia que hos meef11110s liuros, 
por quanto traéhm quomo fe de• 
uem fazer hos aquedué.1os & quo­
mo conferu:ir : fe deuião adjun­
tar a e.íl:e traé.1ado, & aas vezes 
fe leerem, para que delles fe to• 
m:;ffe alguma vtilidade, fe ha nel­
les ha. 

Do juro ou direé.10 das colonias 
& municípios. Cap. iiij. 

H Um pouco me he neceffa­
rio d~clarar do antiguo, 

qu~ foz mlllto para cognefcer o 
.íla,lo & qualidade deíla cijdade 
en tempo dos Romanos. Et affi 
e, que começando hos Roman os 
fenhorear has outras gentes co• 
m:ucãas da terra chamada Lati o, 
onde ha meefma Roma tambeem - ' 

DE EVORA 
{la , acha ron t-anta refiílencia & 
inq uiernçfo , hora venccdor_es , 
hora vencidos , que por mlll{OS 

annos non poderon muito e:xten­
dcr leu fenhorio, haé.1e que ho 
tempo & confclho fez a huns & 
a outros , que Iexadas has diífe­
rencias, fe vni!Ten & fezeffen húo 
pouoo , afh quomo eran huma 
gente. Receberon pois hos ro­
maós :i hos latinos por focios, 
& confederados, d:indo lhes juro 
que cm ha ghcrra :indaflem mif­
turados en has kgióes romaás , 
& em ellas podeff en têer hos ma­
gifirados & officios : c:irgos & 
honras que hos meef mos roma­
áos tinhá. Tambeem acho en Af­
conio Pcdi:rno aué.1or graue: que 
podiam em Roma pedir magif­
trados , e fer eleé.1os ·. non po­
ren votar nen eleger. Ho qual 
juro ou direélo por fer dado a 

b iiij 



HISTORIA 
J1os de L_:>tio & prim~iro que a 
outra algua . gente, foi por ipío 
chamado • Juro de Latio. Con­
tentaron fe hos Latinos defia hon­
!ª p~r entoncc. Mas al10 diante 
rnfifl-tron que tambeem en roma 
elles vota ~en & elegeífen : & fo. 
o<re~ hau1dos por totalmente cij­
dada_os: ho que os romanos per 
fpec1al gr:iça dau:rn a :ilgúos po­
uos , & fendo lhes concedido : 
poílo que con difficuldade, cha­
maron a efie juro ou direél:o de 
cijJ~dáos : ~ a ho outro que an­
te tinham • Jtiro do antiauo La­
tio: por differencia ddl; nono 
Ho qual juro depois foi dado h~ 
to~a ha ~era Italia , par:1 extin­
~utr muitas gherras que fobre 
1pfo paífaron. Por ha qual razam 
fe cham?u t::imheem depois, ju­
ro on d1reél:o Italiaco. Dn qnal 
fala Vlpi:rno, ff. de cmjib. L. 

DE EVORA 
Sciendtmi. mo quanto a ho dire• 
él:o latino, ou de ci_jdadâos, bre­
uern en te Quem mais largo ho 
qui frr veer • pode leer ho que 
tcrcuco Andree Alciato. l1b_. z. 
Difp" tat irm:,rn. & cu ho __,d típu­
tn mais largamcflte en huo_tr::i­
él:ado en btin , que con adJuda 
de deos prel1es foira:i a Jnz. P,a­
uia outro ,·f0, qu~ hos rornan<_>~ 
ou mand:iuan feus proprios CJJ• 

d:iJ:íos pnuoar algum Jogar , & 
ch:imauan lhe Coloni:i, ou a hos 
morad0íc-. de algum lug:ir da~an 
ho príuilegio & _,iuro _que _:i~11~a 

di·,e & ch:ima11a lhe M unic1p10. 

All:i;g:ivan poren, ou rdhingi:io 
h3s Ííhrrd:ides & imrmmidades 
qu:i ntn clks q~rcri :rn._ Q!iomo le­
emns tn ho l1nro XJ, de Corn~~ 
Jio Tacito, que en tempo de Tt­
berio lwuuc no íenado grande al­
tercaç:un, fo a hcs varões prin-
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cipae_s_ da _prouincia Gallia Coma : 
q~~e Ja~muito ante tinham juro de 
~i_1dad:rns, fe daria tambeem ho 
Juro de alcançaren en Roma h:is 
~o_n~as & dignidades. Et affi pa-
J etc<.: por todo haquelle titu fio 
de cenjib,:s. Que huos municípios 
~ colon_rns er:m immunes & de 
Ju r~ It:i l1co, outras crfo colonias 
L:irrnas, 9ue tinham haquélle ju- . 
ro do_ ant1guo La tio. Outros eran 
colonias per préuileoio faluos 
h ºb b ' • o~ tn utos : outr:is non tinha 
ma~s que ho nome de Colonias. 
Aíli tambecm ho imperador An­
tC?nino fez lei que todos hos fub. 
cl1tos a ho imperio romano fo. 
offen hauidos por cijdadáos, fe. 
gundo fe mofira. fF. de flat11 ho-
111in111n. l. ln orbe rom:ino, guo­
mo leem & declaran A ndree Al­
ci::ito & To:inne Corafio jurifcon­
foltos doélif!imos. Ho que claro 

t)E EVORA 
fia que feri:1 foluos hos_ tributos~ 
A ulo Gellio em ho livro. l 6. 
cap. 1 3 . móflra que ho fiado dns 
Muni cipÍ<'S er:i melhor que ho 
d as Colonias' poílo q~e menos 
honrado. Qua has colonrn_~ , q~o­
mo eran pouo:içóes de. cqdadaos 
romanos , ficau:in fub1eélas :ias 
},is roman:is, & per e lias fe g~­
uernau:im : & non 1:e~ [eu arha­
t rio. Mas hos mu01c1p10s com 
tceren h:i liberdades das ~<?lo­
nias , ou pouco menos' v1mam 
a:i fua voont:ide ' & per foas 
propri:is leis & arbítrio fe gouer­
nauarn. Mas por quanto h:is col~­
nias er5o huma irnageem da c1J­
dade de Roma, por foo aquella 
m:ijdbde er:rn mais honr:idas & 
ma.is eílim:idas que hos mun1c1-
pios. 

' , 
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Que Euora era município latino,· 
Cap. v. 

E yora era municipio , & de 
JUro do nntÍ(l'UO Latio & 

d ) 

non pagaua tributo. Auélor dif-
to hc Plínio em ho livro quarto. 
cap 2.1. A uantageern lhe ti n hl 
Lisbóa , .. que ;r:i município de ju­
ro de. c1Jdad_aos , & Bc'ja que era 
colo n1a de JUro ltalil:o, quomo 
fc monfira per ho juris confulto 
P~ulo. ff. de cenfib. 1. ln Lyjita­
'!ta {.>acenfes & Emeritwfesjuris 
1ta/1c1 flmt. Dixc que E.uora non 
p:igaua tributo mas era delle irn­
r~une: porque Plinio depois de 
dizer que em Luntania liaui:.1 húo 
município de juro de cijdadáos 
& tres de juro de Latio , dix; 
ta_mheem. que hauia . xxxvj. outros 
flipcndanos. f, que pagau:in fii-

,-', 
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pendio , ou tr_ibuco : & compto~ 
Euora por pnmero <l~s tres d1.: 
juro de Lat!o, & depo:s hos que 
r agauan tributo nomeadamente. 
Per onde fe fegue que Euor_a 
Jio non pagau::1 ~ & pofio que P~,­
nio en ho liuro. 3· c:ip. 3· d1:r. 
que ho imperador': ef pafiano ~o_m 
fadig2s da repubhc:i po~ p .. cifi­
c:ir hos Hifpanos, deu Juro La­
tino a toda Hifpania '. par~fce 
poren que quomo efia l1beraltd!i· 
de foi forç:ida & por necc~Ja­
de , non durou muito, & foi re­
uogada & ficou foomente en 
hos log~res que por meritos ho 
tinh:im ja ante alc:rnç:ido. Que fe 
ho tal priuilegio durara , excufa­
do tinh1 Plinio de compt:ir en 
particular alguos Jogares qu e ho 
tinh:111. Concludamos logo qt1° h1 
no(fo cijdade en tempo dos R,,_ 
manos , era de efiado liure. & 
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immune, & focia do poovo ro­
mano, & hos n:ituraes dei la eran 
q uaíi en tudo cijdadfios romanos: 
& fe ch3mauan, & conptauan en­
t~e h::is tr}hos romanas , & po­
d1an na gnerra en has legióes & 
cohortes Romanas militar & 
técr todos hos cargos & ofIÍcios 
& en Roma pedir ma(Yifirndos & 
r. b ' 1er en elles eleél:os , poílo que! 
non pod ian vot:ir , por tota 1 men­
te non teerem juro de cijJadáos. 

Quem deu efie priuilegio a Euo-
ra primeiramente. Cap. vj. 

Q Vem foi ho que lhe el1e 
priuilegio deu , ou porque 

caula, non me confia. Salvo que 
per conieél:ura diria eu que lulio 
Cefar. Et ha conjeél:ura tomo 
do fobrenome deíla cijJade. Qua 
fegundo fcreve Plinio , Euora 

\/ ✓: 
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teem de fobrenorne liberalidade 
Iulia. Ho que tambeem parefce 
por híío formofo & elegante le­
tereiro en hoo g rande Cippo de 
marmore que eu en cafa tenho, 
que fo hia fiar en fanét Pedro , 
do qual depois falarei , & :ifli 
per outro da mefma granrlura & 
de mais elegante letra , que efia­
ua en Santiago, que diz affi. 

D IVO. I VLI O 
L J B. 1 V LI A. E B OR A 

OB. ILLI VS IN . MVN. 
E. MVN. Lll3ERALITA 

T EM. EX. D.D.D. 
Q VOlVS. DEDICA T IO 
E. VENERJ. GENETR f 

CL CESTVM. MATRONAE 
OONVM. TVLERVNT. 

C uja fentença he eíl:a. Euora l ibe­
ra lidade juli:i per decreto dos de-
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curióes , dedicou cfl.a fiatua á 
diuo lulio por caufo tb li bera lida­
de que elle v!ol! con hos muní­
cipes deite muni cípio 110 dia da 
qual dedicaçrn1 Irns m:1tron ~s le­
uar:ío en dom na madre Ve nus 
hiía vefiiJura pompo!a , cha ma­
da Ceílo. Se cfb conieétur:1 me 
non enganna per liberalidade de 
folio Ce_far houue Euora ho ju­
ro ou d1rcé1:o de município La­
tino, fendo paflàdas h:1s 1,! lk rn1s 
de Sertorio, & cíla cijdadc j:i en 
graça com hos ronrnr;os , & pcr­
uenrnra com algdos mc:- itos. Por­
que quomo fc rcue Suctnnio Tran­
<.Juillo, quan c o ho imperador Au­
gufio dl' u ho j uro de La tio, ou 
ho de ci_jd3 d.'íos a mnit:is cijda­
des, foi com c:lhs ai legarem me­
rercimcn1os & feruiços que ti­
nh:rn foé1:os a ho po voo romano. 
Saluo ie qu:idra m:.i is :i bo diéto 

1 . 
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fobrenome, que com quanto cíl:t 
cijd:ide en tem po de Sertorio fo. 
ora rebell , & tinha mui to defer­
uido a ho pouoo romano : com 
tod o Iulio Cefar par:i ha mais 
obligar & attraher a amizade da 
republica romana , per foo fua 
liberalidade lhe concede!Te ho di­
él:o priuilegio. Et pofio que eHa 
co nieétura parefce que fe encon­
t ra com ho Jctereiro de Serto­
rio que eu na apolog ia con tra 
ho bifpo de Viíeu larg:imente 
tra .:lei : en ho qu:JI letereiro Euo­
ra he chamada mun ícipes, digo 
que be~m pode fer que impro­
priamente fooífe entam affi cha­
mada , per ho modo que. ff. t1d 
,mmicipalem diz Vlpiano que en 
feu tempo hos cijdadáos de cada 
ciida le fe charnau:m municipes da 
fua ci_idade mas non que fooífen 
munici pes romanos , & pode tam; 

e 
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beem fer : que antes de Ju lio 
Cefor fooffe Municipio, mas fii. 
pendia rio, & non de juro de La­
tio , quomo depois foi. & pode 
ipfo rneefmo fer, que por caufo 
da rebellião com Serrorio perde­
effe ho priuilegio que do pouo 
romano tinha : pois fe frzcrn fua 
inimiga, & que J ulio Cefor por 
ha razam que ante <lixemos lho 
refiituiffe, por fua liberalidade: 
& non por meritos, :mtes con­
tr:i meritos en epfe tempo. Mas 
non infifio en minh3 conieélura, 
pois non C mais que COFIÍeéJ:ura. 
Dee ha raziÍo de efic fobrenome , 
quem ha melhor foubcr. Ho qual 
fen duvida non foi pofio fen ai­
Ruma caufo. 
Em Euora em tempo dos roma­
nos ·, & ainda dos godos a/faz 
noble , & em ella fe batia moe­
da. Ho que foube por huma que 

\. -,;· 
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·Ambrofio de moralles varfo do­
aiílimo chroni.íl:a delRei Philippe 
de carlell1 , 8ç C:ithedratico em 
ha infigne vniuerfidade de Alca­
la , me mandou, que tem. de hu­
ma parte ha cabeça do impera­
do r germanico , com efias letras: 

GERM. CAES. AVG. 

& demoílra h:1 face skerda. Da 
outra parte tem huma coroa de 
folhas com efias letras dentro em 
tre reg ias. 

LI BE RALIT A TIS. 1 VLI ./E. 
EBOR.IE. 

Tenho tambeem outra moeda de 
pr:itu barbara , & mal fcél:a , dei~ 
R ei dos godos Sifebuto, ha qual 
de huma parte tem ha imagem do 
mef mo Rei , com feu litereiro : 

e ij 
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SISEBVTVS. RE X. 

& da outra parte huma cr uz , & 
per ha roda eílas letras. 

DEVS ADlVTOR MEVS. 

& no meio, eílas letras ·: 

C I V I T A S E B O R A. 

Dos fl amines & fl::iminica s. 
Cap. vij. 

T Inha tarnbeem eíla cijda dc 
fru fl:imen. f. focerdote que 

en tempo dos genti M era quomn 
em t l.'.' mpo dos chri ílâos hos hií­
pos. Huma flarninica ou f~cerdo­
ti ffo tcue nobiliffima , lrn qual 
non fomente era fl aminica de Eun• 
ra , m:is tarnbee m de toda lu ft, 
tania. Ho ep itnphio della fia in­
da hagora em c:i fa do c::i pit fo 
dos · gin etes, por petl-or il de hu· 
ma janella , & diz affi : 

D E EVORA 

L A B E R I JE. L. F. 
G A L L A E. F L A M 1 
N l e A E. M V N I e. 

E B O R E N S I S. F L A 
M I N l C A E. P R O V 1 N 
CllE LVSITANl lE 

L . LAB ERlVS. ARTE.MAS 
L. LABERIVS GALLJECVS 

L. LABERIVS.ABASCANTVS 
L. LABERIVS. PARIS. 

L L BE.RlVS. LA.VSVS. LlBERTf. 

A Laberia Galla , filha de Lucio, 
fü1minica do município de Euo-
1 a, & Aaminica da prouincia ~e 
lufitania, pofe ron eíla mernona 
feus libertos lucio laberio nrte­
'1110,; , lucio laberio G~ll ego: lu­
cio loherio abafcanto, \ucio l::ibe­
rio Paris , & lucio bberio l:J uío. 
Et non fooniente ln qui, mas en 
kiria 1.1a huma pedra · queJoi tra-

c llj 
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zida da cijdade Collippo : que 
hagor:i he deíl:ruida, onde paicf­
ce que h:i diél:a ffarninica rnorreo 
& diz :.iffi : ' 

LABERTAE. L. F. GALLAE 
FLAMINICAE. EBORENST. 
J:LAMINICAE. PROV. LVSI 
TANIA. lMPENSAM FVNE 
RIS LOCUM . SEPVLTVRA E 
ET. STATVAM. D. D COLLI 
PPONENSIUM. DATAM. L. 
SVLPIClVS. CLAVDIANVS. 

Lucio Sulpicio Claudi:mo fez lia 
defpeía da mortalha & enterramen­
to, & impetrou ho Jogar da fe­
pultura aa Laberia Galla filha de 
lucin, tbrninica de Euora & fl a­
minica da prouincia de lufita­
nia : & lhe pos fbtua que lhe 
foi daJ'.l por decreto dos decu­
rió.:s de Collipo. De outra fia. 

DE EVORA 
mica achei eíla memoria em húo 
cippo non tá magno quomo os 
dous paffados, mas melhor lau r_a­
do ho qual húo laurador defcobrio 
co~ ho. dental do arado, junél:o 
de huo edificio deíhui do , por 
ho caminho de Mont-Saraz , & 
{bua alli templo. Porque tambeem 
fe acharom has column::1s delle 
de marmor. vulgarmente chamam­
lhe Meskiu. ho letereiro diz affi: 

o. ~1. s. 
e. ANTONIO. e. F. FLA 
VI 10. VI. VIRO . lVN. 
HA T. LEG . Il. AVG. TOR~ 
AVR F.T.AN OVPL.OB.VIR T. 
DONATO . IVN. VERECVN 
DA. FLA~I . PERP. MVN. 
EBOR. MA TER. F. C. 

Sepultura fograda a hos deofes 
Manes. 
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A C. Antonio Fla uino, filho de 
Caio huo dos fex varões m:rnce­
b?s : caualleiro de lan ça eia le­
g1ar,n fegnnd:.1 Augufl:al, que por 
fua valenti a foy premiado de hum 
collar de ouro, & de foldo do­
brado. Iunia verecunda fhminica 
perpetua do município de Euo­
ra, fua mi!e , lhe m:rndou fazer 
efb f~pultura. 

De dous homens naturaes de 
Euorn. C2p. vi ij. 

H Ouue cm Euora cijdadãos 
not:rnees: a que ha cid:ide 

pos memoria :ia cu fla publica 
por affi o terem merecido . Non 
d uuido que teri:i outr0s muitos, 
mas h:Js defiruções dos cdificios, 
& perda" das Ccriptur:is: & b.1r­
haria dos tempos : me fazen~ que 
lielks non faiiJa. De ,loos fcn:• 
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uerei , que inda em pcdrns du­
r:ío. Ho primeiro fer:ia hí:ío de 
que f:;la h:iq uelle Cippo _grande 
que cu en caía tenho & diz aili : 

L. VOCO JIO. L. F. 
QVIR. PAVLLO. A ED. Q. 
11. VIR. VI. .fLAM. Rüt-.UE. 
l)IVORV 1,t. ET AVGG. 
PRAl--.F. COH. I. LVSlT. ET 
C.OH. I. VETTONV ,\I. X. 
LI G. 111. JTAL. 08. CAV 
SAS. V1 lLITATESQ PU 
RLICAS . APUT. ORDI N . AM 
PLI S. FIDELIT ER. ET. CON 
STA lTl '.- R, DEFENSAS. LE 
G , TJO , E. QUA. GRATUI 
TA . ROMlE. PRO. R. P. SUA 
J<lJNCT. EST . LIB. IVLl A. 
EBORA . PULICE. lN. FORO. 

A lucio Voconio P:mlo: f.lho de 
Luci:l ua tiibu Qu irina, h0 qual 

C V 
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foi edil & queíl:or: & fex vezes 
huo dos dous varões : & facerdo­
te de Roma , & dos deofes , & 
dos auguilos: & prefeélo d:i co­
horte primeira dos lufttanos, & 
da cohorte primeira dos Vctto­
ncs , & tribuno da terceira le­
gião Italica, Euora liberalidade 
lu!ia pos eíla ílatua a cufia pu­
blica en ho foro : por quanto 
elle en Roma diante da ordêe 
ampliffima defendeo fiel & con­
íhin temente has caufas & vtilida­
des publicas , en huma embaxa­
da en que foi embaxador por 
efra fua republica, aa fua propria 
cu/la. Ho fegundo epithaphio he 
de Cecilio volufiano , que nas 
couías da gherra foi varon no­
taufl : quomo parefce per eíla 
memoria que foi ach::id:i em hos 
funcfom rntos de noffo fenhora d:i 
graça que elRey noff o fenhor 

DE EVOR A 
mandou fo zcr : & qua ndo en acu­
di , ti nhfo j :i os pedn·iros h(o 
p edaço de lla qud,rado & po!lo 
na obra fen ho refgnard:ir : de 
modo q ue ho non puoc h:wer. 

Ha fc1 iptu rn diz affi. 

.. ClLIO. Q_. F. VOLVS. 
•• AEF. COH. II. C. R. 
. . X PRO VOC. VICTOR T. 
.. S [)0 r ATO . AI3. IMP. 
. . l i. HA T . PVR. III. VFX. 
• . VIC. I. MVR. llll. onsr 
•. NIB. H.l .R .P.SVA.FVNC. 
.. BOR E rs. CIVI . Oi ·T. 
.. FR ITA. E lVS. IN. MVNIC. 
•. R :-.10R. BAS I. A:.NE. 

D. D. 

Hos E borenfes per decreto dos 
dccurióes , poreeron eíla íl.atua 
de m::irmClfe com h1 bafe tle era­
me a fru bóo cijJ~d:fo. Q Ceei-
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lio Volufüino : filho de Quinto 
por ha~ bóas obr:is que a dle 
1~un1cip10 frz. Ho qual foy pre­
foélo '• 3 cohorte feo-unda de cij­
Jadfos Romanos ~& vencedor 
en ddàfio aa qu; foy prouoca­
d_o : & en prcmio de fua valen­
t1:i & mercfciment0s, foy dona­
do per ho imperador ... de dous 
.•.. & trrn lanças puras, & ..• 
pcndó: s & huma coróa ciuicn , 
& qu'.ltro muraes & ... obfidio­
naes : & cn cfta fua Republica 
t eue fubccíl'iu:irnente todas as hon­
ras & officios. Cn:·fccria muito 
ha fcriptura , fe por extenfo hou­
ueíf e de declarar efüs letreiros. 
Verbalmente o dcclararey a quem 
o quiícr fJb\:r. 

DE EVORA 

Do tempo en que Euora reccbeo 
ha fee J e nollo Senhor Ieíu 

Chrifio. Cap ix. 

E 
Stc foi ho fiado de!la cijda­
dc en tempo dos romano~. 

Hora fc defle fiado que fcn du­
uida era noble , efla no ífa cijda­
dc fe pode gloriar certo que com 
muita ,mi· r:iz:irn fe Jcu.: glo­
riar , que recehco ha fcc de noffo 
f< nh0r Iefll Chrifio ou primeiro 
que to ias h'.ls outras cijdades de 
Hi fpania , ou aho meno~ entre 
ha<; primeiras. Porqu: ho bêe­
aucnturaJo fan él: 1\lancio difci­
puln de noíf o Redemptor: fendo 
per hos fanélos :ipoítolos enui:i­
do, veo :i eíla cijdade, & haqui 
prcegou lu fee & ·achJndo h:i gen­
te docile : appro11eél'nt1 tanto, 
que fe fez , grande numero de 
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chrifüíos. Hos quaes ellc fazi:1 
junélar & participar na commu­
nham do corpo & fangue de 
noílo fenhor Iefu Chriflo. Por 
onJe claro p:irdce que elle foi 
ho no!To pri rnciro bi rpo, & nofTo 
apoftolo. Et_ non fom ente na cij­
dade, mas inda per ho ter, ito­
J'Ío preegou & doé11 inon, haéle 
que ho prefidentc Validio ho fez 
m:irtyrizar. Cu_io corpo foi lan­
çad o fora dos muros em huma 
Ílerqueira , & fobre elle grande 
fomrna de fiercn, & foi guarda­
do que hos chríílâos ho n~n for­
tatfen. Affi ficue abfcnndido & 
defprrzado per muito tempo : 
haéle que fendo ja ha cijd:ide 
mais entreghe nos Chriíl:ãos, elle 
houue por bêe de fe reuelar a 
Mo noblc homêe , ho qual ho 
Jeuou p::ira hüa fua henrnça , on­
de hagora fe chan:a fanél: M:m-
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ços, & ho fepultou honradamen­
te. Et crcfcendo a fama & hos 
milagres , ho Conde Iuli ano & 
domna lulia matrona religiofa, 
aa cujo domínio & poffi/Tam ha­
c; 11el la herda de veo , lhe fezeron 
Ml folenne & fumptuo fa bafili­
c l, que agora e defiruid:1, & ed i­
fi.:ar6 haquella torre que inda 
d ura meia ja defiruida. No cen­
tro da qu:il metteron ho corpo 
do fanélo hifpo & m:irtyr. On­
de fleue haél:e ho tempo que 
Ahd er rahemen rei mouro veo fe­
bre eíl:a cijJade , corno depois 
direi, que alguns chrifüíos com 
medo das barb:irins que Abder­
r:ih men vfaua com has reliqui~s 
dos Gn ~os, fogijn do de haqui 
par:i has Aílurias o leuaron , & 
hagorn dizen que fia cn huma 
villa de terra de campos que fe 
chama, V ilia noua , hum a legua 
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de Medin:i de rio Cecco, en J.i•. 
ma A bbad ia de monjes Rec1c d1-
élos. Efb hiílori ::i efc reui ::i ffi brc­
uemente, para fe veer quam an, 
tiLTua chrifb:i d::id e e ha de eíla 
ciJdade. Quem mais largo ha qui­
feer fober : pode h'.1 vcer cn ho 
hreniario do cofium e de Euo ra, 
que cu fiz por rmn dado do Car­
déal Infante noffo fe nhor. Mercl• 
ccdor era cílc fà;:él:o martyr que 
de nos footie ma is vcncr:.ido : poiç 
foy ho no(fo prirneyro meíl:re na 
fee de Chriíl:o, & logo no pri n­
cipio dclla, ho que deuiamQs dt! 

'têer em rnuyto. Pois fendo Im­
pcrnllores hns crnees Dioclecia­
no, & Maxi miano, & períegu in• 
do hos chri íliíos tam de propo· 
fito, & com t:rnta & do ' o híl i• 
nada furi:-i, gue tingeron todo ho 
imperio de fan g ue, quomo fec• 
mos per auélorcs grauiffimos, em 

DE EVORA 
tpfe tempo teuemos t rcs no_hilif­
ftrno, cijdadfos. f. hos glorwC?s 
marty res Vincenti~ & fuas lm­
miías Sabina & Chnílheta , nadas 
& moradores en efh cijdade, en 
J, :iquell:i pobre herm ida que de 
feu nome f e cham:i. Do que eu 
por ha parte que me ~abe da p:i­
tria : muit:is vezes hei vergonha 
& bêe oclhado , ha cijJade de­
uia hauer por affronta non ha 
t éer t:into tempo haa melhorado. 
Ha hifiori:1 de feu martyrio rc:­
metto :1 ho brcuiario. 

Quomo Euora e mui antiguo 
bifp:1do. Cap. x. 

P Rofeguindo pois ha antigui• 
dade que temos n:i fee catho­

lica : digo que efia cijdade he 
mui antiguo bifpado. Porque non . 
falando ja en fanél Manc10 , & 

d 
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no tempo que J1os chriíláos eran 
poucos, ma~ no tempo do gran­
de Conílant1110 , efia cijJaJe 11-
nha ho biípo Quintiano, fcgun­
do acho em ho concilio l l1 be­
rit:mo. f. de Eluira , cijdade lia­
gora defhuida , que então era 
cabeça do bifpado que fe depois 
paffo_u_ a Granad_a. A 110 qual 
co_ncil10 efie bifpo Quintiano 
fo, , & en has coufos que fe al li 
determinaron fobícreueo. Ifio era 
jnda en tempo que hos Roma­
nos fenhoreauan Hifpania. Sub­
cedeo ho tempo dos Godos, en 
ho qual quomo elles eran bra­
uos & b~rbaros & pouco catlin­
licos non acho coufa que :'la efia 
cijd:ide perttefça faluo que no 
muro antiguo romano fezeron ef.. 
tss torres grofTi ffi mas q uc i nds 
duran. Ho que fe logo vee per 
ha archüeétura tão differentc da 
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dos Roman os. Com t?do, en ef­
te tempo nunqua Euo:a le.xou 
de fe r fed e epi fcop:il. ~n minha 
caía tenho do us ktere1ros dele­
t ra ja barba ras ' & _m:il feélas: 
m:i que eu muito e!limo po~ da­
ren te!limunho de noífa ant1gua 
chriílandade. H úo diz affi : 

DEP0SITIO. PAVLI. FAMV 
LV~. DEL VIXSIT. ANNOS. 
L. ET. V._ O REQVIEVIT. 1~ 
r CE. o. 11 1. 1nvi;;:_ MAR1I 
AS. ERA. D. LXXXII. 

Pafümcnto de Paulo' ho feruo 
de deos viueo cinquoenta & húo 
:innos repoufou en ha paz do 
frnhor 'a tres dos idos de Mar­
ço. Era de qui nhentos & oéteen• 
ta & dous. 
J-I o outro que mais faz a ho pro-
pofi to do que haqui ddig?., e de 

lj 
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híío hifpo que foi de Eu ora, na 
era de Cefar de. DCu 11. que 
era ho anno de noff o fonhor 1c. 
fu Chrifto : de. DLXVI. & diz 
:iíli : 

IVLIANVS 
F A M V L V S. X P I 

E PISCOPVS 
E CCLE S IJE 
EBOR E NSIS 

H. SITVS. EST. 
VI X. A N N. 

PLVS. M-IN. LX X 
R E C. I N. P A 

CE. K A L. D E CB. 
ERA. DCIIII. 

Juli ano feruo de chriílo , bif po 
da igg reja de Euora, aqui fi a fe­
pultado. Viueo pouco mais ou 
menos fepteen t::i :rnnos. Paífou en 
paz di:i dns calendas de dezem­
bro. Era de frxcentos & quat10. 
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En tempo do papa Honorio. pri­
mo que começou feu pontifica· 
do '. no anno de C hriílo de. 
DCXXI II . teue efi a cijdade ho 
bi ípo Si(ifc;lo , que foi prefcnte 
& fubfcreueo em ho qunrto con­
cilio de Toledo, qu e fc frz no 
:mno terceiro de elRei Siíenrn­
do & tambeem fo i prP.Íente & 
fobfcreuw en ho fexto concilio 
To le t:ino , que fe frz fendo Rei 
Chi ntillano. E t quando cn To­
leJo fe celebrou ho oébuo con­
cilio en tempo J e el Rey Rece­
íiuntho: foi em elle pri:fente & 
fub ícreueo ho bit'po de Euor::i 
Abientio. 
Et regn:indo eíle mefrno Rei _Re­
celiuntho , en ho anno dec1rno 
oébuo de feu regnado , na em 
de Cefar de OCCilll. que er:i 
ho anno de noílo Senhor Iefu 
Chriílo , de. DCLX \d' .. '.~ cele-

11J 
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brou húo concilio en Merida 
metropoli de LuGtania , de doze 

: ~ bifpos da rneíma prouincia , pre­
fidindo Proficio metropolitano, 
foi prefente , & fubícre11co em 
elle Pedro bifpo deuora . Ho qual 
concilio nunqu::i ::iinda foi irnp ref­
fo . Eu ho tenho fcripto de mão, 
& bem anriguo. E en ho duo­
decí mo Toletano concilio : cn 
tempo: de c!Kei Flauio Eringio, 
foi prefente & fubfcreveo ho hif­
po de Euora Trutlimundo. Ho 
que fe pode veer per hos meef; 
mos concilios. Confirma fe rnm­
beem ifio per ha dep:irtiçarn dos 
bifpados que foi feéta per elRei 
B,mb:1, en ho vndecimo concilio 
Toletano , que fe cel ehrnu ro 
anno de Chrifio de. DCLXXIX. 
& hos termos que ho diéto Rd 
Bamba declarou que er:m & /o­
off~n do bifpado de Euora, fob 

DE EVORA 
ho :ucebifpado de Merida, que 
en haqnclle te~po era ha metro­
poli de Luíitania, fian affig_n_:1dos 
per e(bs palauras: Ho bdpado 
<l c Euora tenha des Cetobr:1 ha­
él~ Pedra , & des Rutella haél:e 
l':irada. 

Ho que R:'.lfis croniíla monro di­
xe :icccrca do Bifpado de 

Euorn. Cap. xj. 

R Aíis mouro. croniíla do Mi­
ramolirn de Marrocos, fcre­

ueo húo liuro das coufos de Hií­
p:rni:1. Ho qual liuro foi de lin­
gu3 :irabica tra~l:ldndo en Portu­
gh fo , per mee/he M:ifarnede 
mouro dos que em portugal fo. 
hin haucr , & fcreuco ho com el­
Jc hffo Gil Pirez capelliío de Pe­
dre:rnes de Portel , filho de dó 
Io5 U\! Auoim , ho que d::u ha 

d iiij 
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viJla do Marmellar lrn ordem de 
fanél: foá corno fe mofira no 11-
uro das linhagi!es que compos 
ho conde dom Pedro filho de el­
Rei dom Dionis, titulo. 36. r~­
r:igrapho. 9. & no tit . 22. pa ra­
grapho. 3. dos Sousâos : onde 
f~la ~ieíle Pedreanes largamente. 
J~íl:-~ lrnro de R nfis, corno ho au­
él:or er:1 pouco fobedor da~, hif.. 
tori:is & couías Latinas, con fun­
de mui tas vezes :is verdadeiras 
hiíl:orias avoltas de fabulas. Com 
todo guando vêe as coufos mais 
propil'Íquas a ho tempo dos i\l ou­
ros : mais ord êc & verd~de ]e. 
ua. Screuendo pois efic ho tem­
po do grande Confiantino: diz 
que Conílantino diuidio Hi fp3-
nia por fox bifpos, & :i c~da 
hrío affignou certo numero de 
cijdades. Quer dizer que fe frz 
metropoles. & qu:rndo fala da 
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quint:i metropole , que elle diz 
fer Mcrida : fcrene ~1m: A ho 
quinto lkll Merida, & Beja'· & 
L1~bó:i, & Ex6ba, & J\btanta, 
& Cnimhr:i, & Lamcca, & Et10• 
ra & Coria , & L:.pa. llora pof• 
to' que h') Mouro non feja de 
muito cred ito: ja encima móílrei 
que en tempo · de Confiantino 
1•. uora teuc ho hiípo Quintiano, 

frgundo h~ departiçá de el­
R ci 13amha , fia11a en ho arcebi f. 
pad o de Merida. Ue modo que 
e antiquiflima fede epiícopal . Et 
quanto a ho que eíle Rafis. !cre­
,,cndo das cijJades de H ifpania 
& leus termos, ci11ando fala de 
Rt: i:1 : diz que ho termo de Beja 
p:1rtc com ho de Meri<i:1, & com 
ho de S :1 fl éhren : & que no ter­
mo de B.:ja jaz h(i:1 villa a que 
hos antil!UOS ch:un~uan Ebris, & . 
hora e ~lumaua Euora, com leus 

d V 
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!ermos : · non intendeo elle que 
1ílo era . Lexando a parte ho nn­
me , do qual ho mouro non fa. 
beo que fe diz .: hos Rorn:rnos or­
den:iró em Lufrtania tres con uen­
tos jurídicos. f. trcs commarc3s 
que concorrefTen a llífa cijdade 
colonia, quomo a cabeça para ha­
ucr direé1o, & a e!las folfen fe. 
necer has controuerfias. Affi co­
mo hagora cn França hos parb­
rncntos de Paris & Tolofo & cn 
Caíl:ella has chancellarias de Va­
lhadolid & Granada. Diuidida 
pois Lulitania en tres partes, af­
ftgnaró en cada parte hum a co­
Ion ia onde mais comrnodamente 
:is gentes · podcrfen concorrer. 
Ha primeira foi Merida : onde 
concorria ha parte de Lulitania 
ch~mada Vettonia. H::i frgunda 
BeJa. onde concorria ho A lg:.irue 
& Campo, & eíl:a terra haéle o 
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Tejo. Ha terceira S:rnélarern: on­
de concorria ha gente deído Te­
jo haél:e ho Doiro, per o modo 
quaÍt que agora. fon as c_orretlo­
rias de entn.: Tejo & Odiana, & 
da Extrem:idora ' & <letras dos 
montes. Affi que Euora jazia.na 
comrnarca da jurifdiçfo de BeJa: 
& non no termo : & por fer n:,u-
11icipio , regia fe por fuas lets, 
& non ti nh:i que fazer com Be­
jJ: faluo 1e era em h:is contro­
uerl:is & perfonos que non per­
t êdci:io n 1~-u foro: mas reque­
ri~n juiz competente. Bê~ pode 
frr que depois . que todos os fu~­
ditos do impcno fuoró fetlos c1J­
d::H::í0s , ho que foi em tempo 
do impJador Ant0nino , como 
tcnhn ditlo. que então accudiria 
:i Bl j:i , corno Lisb6a a 'Sanél:a­
n n. ·M:is iílo non era fiar cn feu 
tl.'.rmo. 
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~ntes foi tempo que hos de íle­
Jª , & hos de Euora tiueram con­
troverffa íobre os termos. de mo. 
do que foi neccffario a D:1ci:1 no 
prefidente de Hif'pani:1 fendo im­
peradores Diocleciano & Maxi­
mi:rno , limitar lhes hos termos. 
Segundo rnollrei em 111:ío trada­
do , em que rcfpondi a Bert ho­
Jorneu Kebcdo Coonigo de To­
ledo. prou:rndo que Daciano vie­
ra a Enora, onde mandou pren­
der ho. noffo gloriofo Martyr 
Santl: Vicente das hirmáas. 

Do tempo en que Euora foi to-
u,ada dos mouros. Cap. xij. 

A Cabo_u fe . com ha perdição 
de H1f1-..in1a ho fenhorio dos 

Godos , & fuguio fe ho tempo 
dos Mouros. E11_ ho qual qu omo 
todo era barbaria , nem téunos 

~~ IÃI ~ [QJ.. .... ~®@' _, .. , .. ,_,.. ~ -- ( •• ----~ o o 
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noticia das coufas que en cft:t 
cijJ:ide p:iffaron , nem . cllcs f~­
oron dignos Je nos por 1pfo mm­
to procurarmos. Com todo fcre­
uc:rei ho que acho en Rafis. An­
d:inJo ha era dos Mouros. f. do 
leuant:imento da feéla de Mafa• 
mede , en cento & xxxviij an­
no , que ~oncorria con ho anno 
do nafcimento de noífo frnhor 
lefu Chrifio de. OCCLX. pou­
co mais ou menos , .i\bderrahe­
m n filho de .MoabiJ com fauor 
do ~liramolin de Marrocos, p:if­
fou en Hifpania , onde entam 
depoi~ da er.trad:.i Jos .Mouros, 
rcgnaua luceph, & houue ghcr• 
r:1 con elle & maélou en bat:1-
lha , & tomou todos hos log:ms 
q ue hos mouros t inh:1m, non llws 
tonunJo poren has fazendJs fo. 
m ' nte ho fenhorio: & deCque íe 
appoJcrou fobre hos !\louros , 
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moueo de Seuilh'.l a fazer gherr:i 
3 hos Chriíláos, & tomou ILja, 
& Euora , & Sanébrem, & Lis­
bóa, & todo Aloarue. T eue Ab­
<lerr::ihcmen húo 

1

filho per nome 
AI--- hami: ho gual andando na 
gherra com feu pae , lexou em 
Beja ~nas molheres filhas dalgo , 
& mui fermofos, & ouuindo falar 
da extremada fermofura de hu­
ma filha de Iuceph ho Rei paí­
fod~ : ha qual eflana en Euor:i , 
& linha en ella mui nobles ap­
poufentos que lhe feu pae man­
dara fazer: enuiou lhe Al----ham i 
huma emb:ix:id:i com mui riccos 
prefentes & joy as. l\·f:.is h:i moça 
lembrando lhe peruentura que efie 
era filho de A bderrahernen de 
b:.ixo fongue, & que maébra íeu 
pae, nó quis aceptar feus prefrn­
tes, nem confcntir en Ílla emba­
:xada, Antes todo frz faber :i húo 
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feu hirmfo que era íenhor de 
Eluir:i , & fuas terras, per paz~s 
& applnzimento de Abderrnhe­
men. Ho hirmâo auendo íe diílo 
por affrontado , junélou h:.i mais 

·~ente que pode : & veo íobre 
B.: ia , entrou ha. Et dentro n:i 
ai · Jç:rna onJe fi:rnan has molhe­
r de Al----hami, tomou lhe tres 
mininas has mais fermofas que 
achou, & por deshonn1 de Al---­
h1mi dormio com ell:is , & leuou 
:i a fua hirmiía a Euora : & di­
x, lhe: Horn hirmfía tome ho filho 
de Abdermhemcn ifio por ho que 
a vos queria fozer : & tornou íe 
par:i íuasterras. Al----hami foube 
logo ho que paffara : & mouco 
apo elle, & foi ho encerrar en 
<.iran:ida que era fua. Mas per 
derrad~iro ho filho de luceph fo. 
hio :i elle & deu lhe batalha & 
venceo & prcndeo. Mas temeu-
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do fe de Abderrnhemen, ho fol­
tou fobre arrefés & promdfa que 
nunqua pnr iHo fariJ mal, n m 
a elle nem a íua hirmãa. Sou b.:: 
elle efotl:o Abderrahemen, & veo 
fobre ho filho de I uceph, & ven­
ceo ho, & prendeu lhes dou s mo­
ços , & el le fugi o para termo de 
Toledo, privado das terras em 
que viuia , onde foi morto per 
hos vaffallos Je Abderrahemen: 
& ha cabeça leuada em p refente 
ha Abderrahernen. Iíl:o fcreue Ra­
fis . Mas íegundo ho fcr eue con­
fufo he neceffario per conieélu­
ras addiuinhar. Et pois Abderra­
hemc:n tomou Beja & E uora, & 
as outras mais terras que Raíis 
diz, aos Chrilláos: podemos col­
legir, que en tempo de Iuccph 
h:is d itl:as terras fiauan en poda 
de Chritiãos. Seria porem fob 
obediencia doi Reis Mouros, & 
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por ipfo Iuceph fori:i en Euo~a 
:ippoufentoi, & veendo que hra 
perdendo o regno , fiaria fua fi­
]h1 mais dos chrifüíos entre os 
qu:ies , por aa lealdade & limpe• 
za delles • que hos prudente~ 
.:Mouros bée intendian : & affi por 
lla fer molher & de pouca ida• 

de de que non receberia molef• 
tia, fiaria mais fcgura, que en• 
ire ~louros de pouca verdade,. 
& de pouca continencia. Ho que 
de todo efie Capitulo refulta pa­
n noílo propofito e faber.mos 
ho tempo gue eíl:a cijdade foi 
conquiíl:ada per hos Mouros haa 
perto de feptecen tos & otl:een~ 
t annos. 

e 
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Do tempo que Lisbóa, Euorl, 
& Beja fooron tom:1das a 

hos Mouros. Cap. xiij . 

A Sfaz infelice foi ho füto 
deíta cidade em pode r dos 

mouros, & quomo ante dixe, in­
digno de per nos fer cognefci­
do. Paref ce porem que hos Mou­
ros fe conrentaró tanto da ter­
ra & folo della, que ha pouoa­
ró bée , & affi fe entregaron dei­
la : que quaíi non ha fitio II ho 
redor, a que non pofeeífen feus 
nomes epfes Mouros princi paes 
entre que has poffifsóes foron di: 
uidida~ , quando ha cijdade fot 
tomada. Quomo Almançor Ben-·· 
11:imorek. Ben----ha falek. Ben----ca· 
fed. Ben----ha Mexi. & outros fe­
melhantes nomes mourifcos rn fi­
tios & ribeiras. En db mifrro 

-- - -- --- -- ---·'--
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íl:lllo durou haéh: que aprouue aa 
m;1geibde diuina. le11:1ntar fe. efie 
n:~no per induílria & marauilho­
fo fcélos do bemauenturado don 
A fo nío Henriquez primeiro Rey 
dd li: : em cujo tempo (ahi~ d_o 
m,fero captiueiro em que Jazia 
pal foua Ji: quatrocentos annos: 
& fnv tornada aa liberdade da 
fee &. religi:im chrifüí. Duarte G:1!­
ufo que fcrcuco h:i Cronica de 
el Rey dó A fonío Henriquez, nó 
d 1.t ern que anno mas affi furn­
mariamente , que tomou em Alê 
Te jo AlcJça r, Euora & Serpa , 
hatl i: d 1~gar a Beja : ho conde 
don Pedro cn ho feu liuro das 
J,oh,~ée tit. 7. parag rafo. 5. de­
cla rou ho :11100, dizendo que ho 
ditlo R ey tomou Lixboa n:i era 
de Ceíiir de. 1185. no mes de 
Otluhro , que concorre com ho 
anno de no ífo feuh or Jefu Chri. 

e ij 
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fio Je. 1 q 7. Ho que eu :i rh() 
certo nili per ho Croni fb , qno 
mo princip:i lmcnte per du11s p1:­
d ras que na See de Lisboa fbm. 
Huma m3is antigua & de melho r 
letera que fia aa porta do foi d2 
See, da parte de defltro que d1 l 

níli : 
Tm,c an11i d11i , cmn cetií mil/e 110-

t ãtttr . 
Cuq3 quas ter déiõ quatttor atq3 

trib9. 
Ouurn per Chriflicolas vrús efl 
.. J7Jisbóa capta. 

Et per eos jidei reddita catho/ica. 
Dizen efies veríos. Entam fe com· 
ptauan hos annos do fenhor. mil 
com cento. & quatro vezes dez, 
& quatro & tres , quando ha cij• 
dade de Lisbóa foi tomada , per 
]10s Chrifüíos, & per elles tor­
nada aa fee catholica. 
Ha outra fia aa mão direéb dl 

' ' 
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porta principal, no coberto , & 
diz ho mefrno, fol uo que accre.f­
cen ta que foi. en di:.1 ?º~ _fél:os 
martyres Crirpmo & Cnfp1n1an?· 
Eu tenho hóo brcue fommano 
dos reis Godos haél:e elRei dom­
Afonfo Hcnriquez , en Latin, 
t :i l qual h:1quelles tempos vfouan ·, 
& concerta com ifro, non foo­
mentc no anno & dia do mes , 
mas ind:i diz, que era huma fcx­
ta feira , aa fexta hora do dia, 
haucndo cinco mercs que e!Rei• 
ha tinha cercada. f. dt:"fde I unho . 
haél:e Oél:ubro. Hlo quanto a Lis-, 
b6a, que por fer ha mais noblc , 
cijdade de Hiípania , non defa­
~radanrn aos leélores metter eíle . 
pedaço aqui. Et quanto :1 Euo­
r:i , diz ho diélo Conde que foi 
tomada na era de Cefor de. I 10 ~. 

que era ho anno de Chriílo de. 
11~6. & Beja na era de Cefoc 
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de. noo. quatro annos ante qne 
Euora : com o qual co nccr1 a 
aquclle breu e f umm:irio que l 1 

tenho: m:is acrefcent:1 per qu 'm 
forõ tomadas , & diz affi : F,rn 
M.CC. pridie calendn.r Decemb, is 
in 'ltoc7e fa11é1i A11dre,e opojlo!i , 
civita.r Paca, idejt Begio, ob ho­
minibu.r regi.r Port11goli.r do11111i 
.Alfonfi, videlice,t Fen,a11do G1,11• 
fo(11_i _& quibu.rdam olU.r plebteis 
11ultt1óu.r noélu inuadit111· : & vi-
1•iliter capitur, & a Chrijiionis 
poffedetur , 011110 regni eius X X ."-:'ê' . 

Era. M.CC/lll. Ciuitas Elbo1·a 
copta ejl , & depredota, & noélu 
ingref/á , a Gira/do cognome11to 
fine pouore, & latronibu.r f ocijs 
eiu.r , & tradidit eam regi do-
1n110 A(fon{o. Et prfl paulult1111, 
ip[e re:>.: cepit Maurã & Serpá, 
& .Alcõchel, E1 Culuchi cajlrum 
manda11it redijicari. .A11110 ng11i 
eiu.r. x~xú:. 

DE EVORA 
Era de mil & duzentos ho dia 
antes das ca L:ndas de Dezembro 
noél:e do A poílolo fonél:o A n­
dree , h:1 ciidade Pac:::,. í. Beja, 
perhoshomi:s deelRey dó Afon­
fo. f. Fernand Gonçalviz & ou­
tros caualleiros de b:ixa forte : 
foy de noél:e entrada & virilmen­
te tom11d:1 & poffuyda dos chri­
fl:íos :10s. :xxxv annos do regna­
do <le e!Rev. 
Fra de. M:CCIIII. Ha cijdade 
l·.uora foy tom:ida & foqueada, 
& entrada de noél:e per Giraldo 
<le fobrenome Sen pa11or & per 
hos ladrões feus companheiros, 
& h::1 entregou a e!Rei dó Afon­
fo , & de ij a pouco tert1po ho 
mefmo Rey tomou Moura & Ser­
p:3 & AJconchel , & mandou ree­
<lific:ir ho cafiello de Curuche, 
fov en ho anno de xxxix. de feu 
r gnado. 
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A Ili que Euor:i foy tom nda per 
Giraldo fem pauor en hn :11rn o 
de noffo fenhor Iefu Chri ílo J c. 
M.CLXVI. h:rnendo trinta & 110-

ue :mnos que elRey dom Afo n­
fo Hcnriquez fenhoreaua Port u­
gal. que haquelle fummario cha­
ma regnnr. Comptando ho f eu re­
gnado dcfde ha era de Cefar de, 
1 r66. que elle venceo feu padraf. 
to en dia de Santl: Jo:im Bapt if­
t:1, & ficou apoderado d:1 terra. 
Ho noffo Cronifia compta ho 
regnado defde ha era de. 11-:-7. 
que ellc venceo hos cinquo rcvs 
mouros no campo de Ouriqu;, 
ho que foy onze annos depois. 
Et fegundo ifio foy Euora to• 
rnada a hos. xxviij. annos do re­
gnado do dito Rey. Et porque 
ho que fazem hos vaffallos , é 
atribuido a feu fenhor , por ipfo 
ha Cronica & o Conde dizem 

DE EVORA 
que elRey ha tomou. Mas a no_s 
fia bêe darmos conta como foi. 
Et accerca de Beja , non difputo 
:agora con ho cronifia, que vai 
contra o conde , & contra dle 
antiquiíirno fummario. 

Ho moJo quomo Euora foi to-
mada. Cap. xiiij. 

G Ir:ilJo fen pauor foi noble 
cJualleiro en tempo de el­

Re1 dom Afonfo Henriquez, & 
como cn ho ditl:o tempo com 
h:i reuoltas das ghernis & no­
uid:ide do regno hos nobles eran 
dcfm:indados , pode fer que faria 
:ilgc:ío dilitl:o, que me non con!l:i, 
ou aueri:i ~utra couf::t per que 
vicfTe cn dcf graça de elRei , de 
m:meira que lhe conueo abfen­
lar fe & fair da terra dos Chri­
í\ãos, para excapar da ira de el-
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Rei , & 1:rnçou fe en efie A 11( 
Tejo: que entá todo era de mou­
ros : fob o fenh orio de clRu 
Hiímar. ho que foi vencido no 
campo de Ourique. Et per arpla­
zimento do diélo Hifmar elegeo 
fua colheél-a en ha ferra de mó­
te Muro, & fez en clla húo caf­
tello que hora é deíl-ruido, mas 
ind:1 rée ho nome de Ca/1cllo 
Giraldo , en ho qual clle viuiJ 
com hos feus , guardando pazes 
& treguas a hos mouros, & quo, 
mo elle era homêe para muito, 
accolhian fe a clle muitos trauer­
fos. & homiziados , & inca rta­
dos, affi quomo a Dauid quan­
do anda ua fugido <le e) Rei Saul , 
diz h:i diuina fcriptura qu e fe 
acolhero.n todos hos aífliélos de 
amaro animo & obligados a auer 
alheo. Crefceron pois tantos , 
que fezeron huo bóo numero de 
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c:iualleiros. Et non duuido que 
forian algúos defmandos em rou­
pa de Chrifüíos , qua c0 rn hos 
Mouros tinhá p:izes, por ha qual 
rnarn eíle fummario lhes chama 
ladróes. Hora fiando has coufas 
2ffi, qu:mdo elRei pan:ou en Al­
JéTejo, · receando fe G1raldo frn 
pauor que elRey vie!Ie Cobre eJ. 
le , determinou fazer lhe algúo 
feruiço per que tornaíle en íua 
graça. Et parefceo lhe q~e nó t?º· 
Ji1 fazer coufa de mais mento 
_para com Deos & com elRei & 
pua fama com hos homêes, que 
tomar efla cijdade a hos Mouros, 
mais per aitucia & bóo ardil , 
que per força & derramamento 
de fang1,Je de Chrifüíos , que fe 
nó poderia excufar , fendo per 
armas commetida. Pofio pois en 

fie pcníamento • trabalhou de 
fe fazer mais familiar , & Caber 
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has entrad:is & faidas dos mouros 
dri cijdade , & qnomo fe guarda. 
uan. E com quanto hos mour os 
fe non flauã muito delle princi• 
paimente en ep(e tempo que h:1 
noua do que e!Rey fazia per hJ 
terra hos cauíaua fiar ma is receo­
fos ~ fobre auiío , fuf peél-an do 
de G1raldo, ho que hos Philif. 
teos de D:rnid, que dizian : Fn 
que poder:a e fie fazer fe accepto 
a feu fenhor , fe non en no ffos 
cabeças ? Com todo la tene feus 
meios neceífarios para o frélo que 
determinaua em prender. 

Quomo Euora eíh íituada en ef-
. t!l pl:inura eminente & difcoberta 
que de nenhumt1 parte fe lhe po­
de encobrir cilada , fe non de• 
tras do otêeiro de fam Bêeto pa­
ra obuiar a iíl:o fezeró os mou­
ros alli haquella torre , onde ti-
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nham fua perpetus attnlaia, que 
aa outra da cijJadt: continuamen• 
te fazia fuas almenaras & Ílgnaes 
entre {i cogneíi.:idos. Eíl:a :malaia 
determinou Giraldo primeiramen­
te tornar. Et fabendo que en el-
1:t fiaua hú0 mouro com húa rno­
ÇJ lua filha & t1on mais, partio 
tk notk cnn feus cuualleiros a 
grande fecreto ,& foi fe lançar de­
tr Jo diélo oteeiro & mandan­
do lhe que íleueílen preíl:es parn 
ful tornadJ' ou huo certo fignal 
que lhe faria. elle foo fen ;uer 
temo r los c:ifos incertos , con­
forme a fcu nome. fe foi contra 
h torre, leu ando íl:~cas que me t- . 
te(fe per húos buracos, p:.1r:.1 lll­
bir haéle h:1 janella , qua de ou­
tra msn eira non fe fubi:i fen fca-
1:i bnçaJa de cima. Et p:ira po­
der engan:ir ha viíl-a de quem ve­
elaífe , cercou fe todo de ram a. 
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Chegou :ia torre furtaJo da fron. 
tari:i dà janella, a horns tle me ia 
noél:e, & ordenou Deos que fo /fo 
em tal affeio, que o mouro que 
haél:e entam veelara , fe foora ha 
dormir, & encommendara ha ve• 
ela aa filha. Ha qual quomo mo­
ça & pouco cuidadofa de tal cui­
dado , fe foccornou na janell a , 
& addormeíceo. Alegre o caual­
l_eiro de tá bóa conjunç:im , de-

, fartando fe da rama , trepou & 
hnçando mão aa moça, deu com 
dia abaxo : de modo que nun• 
qna mais falou , nem fez rumor 
algúo. & entrando na torre cor• 
tou ha cabeça a ho Mouro que 
achou feguramente dormijndo : 
& entreghe a ho primeiro fomno. 
F.t . por ver que ha hora da no­
él:e era inda tal , que tinha bêe 
fpaço para fcn fazer fignal elle 
per fi tornar a hos caualleiros , 

DE EVORA 
cortou tarnbeê ha cabeça da mo­
ça & com cll::is ambas nas rr:íos 
fe tornou a elks a,nim:mdo hos, 
& dando lhes bóo ag.oiro , com 
Jrn commoda opportunidade que 
:iclur:1. De alli moueron para ha 
torre , & fendo inda muito de 
ma,lrugada, fez n::i attalaia húo 
fogo aJ outra awilaia da cijdade: 
dando a intender que per ho cam­
po onde hora é lu cafa de noíf a 
frnhora do Spinheiro , p~fT:rnan 
algúos Chriíliíos. & Je frél:o rn:rn­
dou per 11 paílar hnns poucos 
que fezcff..:n tropel, & húa trilha 
pequena: m::is de maneira que fof­
fen fentidos. Ha attalJi::i -apelli­
dou logo hos da cijdade. Et fa. 
biJo per has efcuitas: & tambêe 
viflo que ha trilha & fomma dos 
Chriftfos aduultana pouco , to­
m~r6 cubiça de hos feguir , & · 
fatron aa preffa & fon ordêe. 
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Com ho que h:ls po rtas fic:t ron 
abertas. N on erã mui to ap parta­
dos da cijdade, quando Giraldo 
com ho~ feus deu fob re ella. 
Et por ain~la fer noél:e & coufa 
de aluoroço , has veel as & por­
teyros nam recognefceró fe r ini-

1 migos, haél:e que has o bras ho 
d eclararam aa força & a fe rro, 
começando per hos portcyros & 
guard as. Et leixando has portas 
ha bóo recado, começaram a dií­
correr per has ruas da cijdade , 
JJ1ettendo aa efpada hos que [.: 
offerefciarn , que eram poucos, 
por inda dormirem ht:íos & os 
outros ferem favdos fora. E t on­
de ach:2uam ferrolho em has por­
tas , ho corriam , & paffauam 
por adiante. Et onde ho nam 
hauia , per has armellas que fe 
cofiumauan téc: r para tirar per Iws 
p-0rtas lança uan & atrauerfauá 

I 
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pags feéliços que _ia para ipfo e_n 
gráde copi:1 traziam. !fio fe fazia 
a fin que hos de dentro non po­
cleffen fair & accudir à grita tnra 
preíles. Foi a entrada tam de fu­
bito & per tanta ordem &; con­
certo que qu:rndo ja hos aLirid_os 
& repiques & figna l.:'s das atalaias 
fe fentijron os noífos fe tinhaR 
:ipoderido da cijdade. Hos que 
eran faidos, ouuijndo ho repique 
h.xaron de fcguir os da trilha & 
volueron : mris cheg:indo as por-
t::i:. fooron rnal recebidos dos que 
a ellas hos íl::iuan fperando. Et 
fentiindo ho enganno todavia 
:iperfiauan entrar com aff::iz feu 
d::imno. Hos da trilha volucron 
fobre elles : & corncçaron ferir 
n::is fpaldas: tom:indo hos en meio. -
De modo que de fora & de den­
tro eram mui ~ffadigados. Et co­
rno inda fazia efcuro , poflo que 
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perto da manhaã-, & en has coo­
fas arrabatadas & non cuidadas 
ho fobre falto faz pareícer tudo 
maior dcfmaiaron de manera, qu e 
Jançaron a fugir. Aos quaes os 
noffos non curaron íegu1r ho al­
c:.nce, mas inteAderon en pner 
recado na cijd:ide. Et negoci ado 
todo quomo cornpria o esforça• 
do Gira Ido mui alegre, allargnu 
ho facco da cijdade a íeus caual­
kiros, com tanto que íe tempe­
raílen de mais derramar fongue. 
Ho que foi mui facil por en hos 
mouros · hauer poca refiflencia, 
fendo húos lançados fora , & ou­
tros mortos, & outros in da en­
cerrados que non oufauá hullir 
cornfigo non fabendo ho qu e lhes 
aconteíceria. Permitia lhes Girai­
do qne f e faiífem con frn.~ cor­
pos & vefiidos non mais. Ho que 
algúos fezeron, & (?Utros f e le-

DE "EVORA 
x:i ron ficar en potler dos Chri­
íláos, entreghes a fua clemencia, 
& duraron , haéte que dRei don 
Emanuel que fanéta gloria h~ja, 
hoslançou do regno. Item cnuiou , 
logo fazer a íaber a elrei quorno 
tinha tornada ha cijdade, . que fo. 
ofTe íua men.:ee mandar poer co­
bro en clla , & querer perdoar 
n e\le & a hos · que com elle fo. 
oron en efle fe.éto. Aprouue ha 
noua tanto a c!Rei, que mui gra• 
cioí::lrnente receheo ho emba:xa~ 
dor, & per elle lho mandou mui­
to agradeícer. Et quanto a poer 
cobro íobre ella, que elle non 
hauia por bem , nem feu íerui­
ço , que outrem a guard ~ íf e f e 
non elle que ha gaanhara, & que 
por i pío ho tamhem mereícia. 
Affi que deíle modo foi Euora 
reíliwida aos Chrifüíos & efle foi 
ho primeiro capitam de lia por cu• 
. f ii 
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ja_ ??emo11ia ha cijd_:ide tras por 
drn1ía & armas huo cauall eiro 
armado a cauallo com n efpadl 
leuantada , & duas cabeças cor­
tas , húa de homêe o utra J e mo­
]her moça. Algús por non fabe­
re~, ha hiíl:oria cuidam que e San• 
c1iago que efia matao'cio mouros. 
Outros fingen non fei quê Euo­
ra & Euorinho. Et outros outras 
fabulas. Mas ha verdade paffa 
quomo tenho comptado. 

Quomo Euora t<:>rnou fer Bifpa~ 
do & qu em fot ho primeiro 

bifpo. Cap. xv. 

P Rocurou_ logo elRei dó A fo~­
fo Hennquez que a cijdaJ e 

foffe tornada aa fua dignidade 
Epifcopal , & affi ho pos per 
ohra. En ho liuro dos :i nn iuerfa­
rios ddl:a See, fe contée que ho 
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primeiro biípo depois de torn3da 
a cidade a poder dos chrifl:âos , 
foi don Paio, que jaz na capel­
la de fan Ioá. baptiíl:a que hora é 
do fanéliffimo Sacramento. Ho 
qual frz a ordenança dsz preben­
d:1$ , & diuidio has rendas do 
bifpado en tres partes, tomando 
has duas para ft , & dando a ter­
ceira ao cabido. Item fundou eíla 
fee, começando hn aos. xxj. dias 
de Maio, era de Cefar d'e. u24. 
que era o :mno de no{fo fenhor 
de. n86. vjote annos depois de 
tomada a cijdade. E el1e pos ha 
primeiu pedra no fundamento 
no fteo do altar de fam Manços, 
que é aquelle que fia :íntc ha di­
éb capella. Entre tnnto ha fee 
fe edificaua , hos diuinos officios 
fe ce]ebr:iuan en hú edificio que 
para ipfo logo ij junélo fe fez, 
que depois feruio de camara da 
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cijdade_, & Jogar de reln çam. F, 
non fe1 con quanta · honefiitb de 
a cijdade ho deu ao fecreta rio 
para vfos profanos, füm do den­
tro muitas fepulturas de mui tos 
que partiró de feus bés con ha 
egr7ja. Ho fegundo :bifpo foi dó 
Sue1ro, que ante forn ho primei­
ro Dayâo , do qual fe fez men­
çarn en ho foral deíla cidade. 
Profeguiron hos bif pos dij en 
diante hate ho anno de noífo fe. 
nhor de. M. O.XLT. que e!Rcy 
noffo fl"nhor dom Ioá terceiro def­
fe no.me, irnpetr~rn do papa Paulo 
terceiro que a crrnffe noua metro• 
pole quomo hora é , cujo primei­
ro Arcebifpo e & feja per muitos 
:rnnos, ho Infante dó Henrique , 
Cardeal de Portugal. 

DE EVOR·A 
1 • 

~1ómo ha ~ilitia qm~ f~ hora 
chama de Auis, foi 10~1tu1da 

en Euora. Cap. :XVJ, 

T Ornada ha cijdade a p~der 
dos Chrifiáos como diélo 

tenho por O fitio della fer com• 
modo para dalli gherrear .hos 
mouros ' parefceo bêe a elret fi. 
tuar en clla ha cabeça & meeílra­
do da ordem dos caualleiro~ que 
cn cafiella fe .chama de Calatra­
ua, & hsgora , de Auis en eíl:es 
t'egnos, para que ell~s por _fu_a 
pHte adjudaff en el'.pelhr hos 101~ 

migos de noífa fanél:a fee. Fo1 
confirmada ha diél:a militia en 
Euora v,er húo breue do pápa 
Jnocencio tertio , que fubcede~ 
!.l Celefiino , ho qual breue foi 
paflat!o cn ho 'anno q~arto de 
feu pontificado, que fifo~ .. ? anno 
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do fenhor <le. no4. fendo ja d­
rei dom Afonío Henriquez fal ec i­
do , & regnando elR.ey Dom 
Sancho feu filho. Tinhá hos di­
él:os caualleiros chamados freires 
per vocabulo Frances, que quer 
dizer hirmãos, feu affento & mo­
rada onde inda hagora fe ch:ima 
ha Freiria , & dentro en ho caí­
tello <la cijdade , que era fepara­
~o com muro & torres: quomo 
rnda parefce en ho fitio das c:i­
fos de 00111 Diogo de Cafiro c:i­
pitáo da cijdade, & junélo das 
ca~s do C?nde de Portalegre ti­
nha a herm1da de fam Mighel on­
de fe celebrauam os diuinos offi­
cios. Per e.fie modo foi ha dita 
militia inllituida en Euora, onde 
fieue haéle ho tempo delRei dó 
Afonfo ho terceiro. Foorom en 
Euora tres medhes. f. ho prime;. 
ro Dó Fre~i Fernando Roiz Mon-

DE EVORA 
teiro ueíloa de muita auél:orida­
oe, a· quem e\Rcy pom Afonfo 
Henriquez d~u a villa de Mafa­
ra quando ha tomou a hos mou­
ro;. Ho fegundo foi , d<'.> frer 
Gonçallo Viegas. Ho te~ce1ro do 
Fernandeannes , -em cu10 tempo 
ha diél:a militia fe paffou para 
Auis ou por ter la os mouros ' . vizinhos, & de mais perto os po• 
der conqui{l:lr , ou por outras 
r:izóes que ao diél:o Rei bem pa• 
refcerian. 

Concluíam do traélado. Cap. xvij. 

H Aél:e haqui me parefce que 
baila fcrever has antiguida­

dei. deHa cijdade. Bêc: ft:i que ha 
outras co.iías dignas de te fabe­
rem. Mas epfas ou fi:in en a_s 
cronicas dos Reis, ou en hos pn• 
uilenios & foral defra cijdade, 
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por ipfo me non quis cntreme­
tcr a contallas. Por hagora . te­
·n ho comprido com ho que me 
pediíles , & quero acabar efie tra­
tl:ado com hurna memoria que 
•fia na fee en o fieo defronte da 
capell::i da cruz que tambern faz 
a eíle propoftto para f e fober 
<J1!:into ha cijdade fe tinha enno­
blefcido em pouonçam , pois 
quando e!Rei dó Afonfo ho quar­
to foi aa batalha do Salado , o 
pode Euora feruir con cen ca-
1:1:il los & mil homens de pe. Ho 
letreiro diz affi : · 
Era. M.CCCLXXVIII. annos Rei 
Abenamarih fenhor da alen do 
mar, confiando de ft, & do feu 
grande hauer & poder, paffou :i 

:-quem do mar , com ha Forra 
filhá de Rei de Tunis parn per­
feguir & deíl:ruir hos Chrifüíos. 
·Cercou Tarifa , & ho feu poder 

DE EVO R A 
ha tanto , que fe nó pode fo. 
mar. & pois Rei dom Afonfo d~ 
Cnfiella vio que non pode fer 
certo, ouue receo , & per fi veo 
;i PortUf?al de mandar ajuda a 
ho quarto Afonfo rey de Portu­
gal. feu fogro. A ell prougue 
muito de lha fo:zer com feu cor. 
po , & com feu poder. Log? 
fen tardança compeçou ho ca1t11-
nho pera h:i fronteira , & m:m­
dou que hos feus fe foífen em-. 
pos cl. De Euor::i leuou cent ca­
uallos & mil peós. Gonçallo Ste­
uÉez Caruoeiro foi por Alferiz. 
Lidaron com hos Mouros , & 
Rei de Portugal entendeu en Rei 
ôc Graada & Rei de Caficlla en 
rei Abenamarín. Et mercee foi 
de Deos que nunqua mouro tor­
nou roílro. E m')rreró delks tan• 
tos a que nó po::ieró dar conta. 
Rei Abenamarin & Rei de Gra· 
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a.da fugiron. No arrai al de Rei 
Abenamerin acharon grande aver 
en ouro & en prat:1 , & houue 
ho Rei de cafiella. Mataron ij ha 
Forra , & muitas ricas mouras , 
& outras mouras muitas & me­
ninos enfijndos. Captiuaró húo 
filho de Abenamarin, e húo íeu 
fobrinho, & húa fua .nepta. Deus 
feja pera todo fernpre bento por 
t:inta mercee quanta fez a hoi 
Chrifiáos. 

Fala que meeflre Andree de Ree­
fende fez a Princepía domna Joa-
na noffa fonhora quando logo 

veo a eíl:es regnos na entra-
da da cijdade Euora. 

P Rincepía muy cxclarefcida. 
Princepía de nos tanto defe­

j:ida. Se ho immenfo & exceffiuo 
plazer que hoje en nos triumpha 
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per palauras fe podeífe explicar 
muito pouco feria, ho que hos 
poetas en has coufas ar~uas & 
difficiles coíl:umã , defeJar cen 
bocas, cen linguas & huma vo~ 
aceira & incaníauel. Qpa non e 
tan Jeue nem tá m,e{fiocre ho 
:ilegre mouimento de tantos ~o­
raçóes, que per t~m poucos in~ 

ftrumentos affi fa cilmente fe le­
xaffe declnrar. Mt s ja que deíla 
p:irte h:i impoffibiliuade nos tem 
defenganado , & ... de outra, non 
padef ce ha qualidade do tempo 
que com longa oraçâ detenha a 
V. A. & impida eíla commun ale­
gria, & acefo def ejo de vos ver 
que nem pode teer filencio, nem 
fofre dil:içam : reduzindo me aQ 
que breui.ffima & fummariamente 
non confente ha razam que lexe 
de di:ter. Princefa lereniílima eíl:a 
,oíf a cidade en outro tempo ca-



HISTORIA 
fa & allogiamento do valerofo 
& muito nomeado Sertorio & 
en efie noíl o , frequente mor:ida 
& 1Hbitaçam dos Rlis & principes 
no_ff os fenhores : cijdade en fua 
origem & fondaçam antiquilfima 
e~ ha fee catholi.:a & rcligiã chri~ 
fiaa e~tre t~das has de Hifpania 
ou mais ant,gua , ou tanto quan­
to ha que mais , en noblcza deí­
tes regnos h:1 fégunda, e en le­
aldade amor & fcrniço da real 
coi:oa dell~s ÍCll duuida ha pri­
rneHa , be1 fa voffas reaes miíos 
& per huo publico & aeral v; 

h 
. b 

to con os an1mos cheos de t:rn-
t o contentnrnento de quanto ho 
humano intell etlo é capaz : pe­
d~ a Ueos omnipotente que voíla 
v~nda a efles regnos fejá fclicií­
fima. Entr;1c fenhora per os mu­
ros dos votfos , & apouféntae­
vos entre hos voíf os, como lhes 

t 

- DE EVORA 
jacntraí1es per hos co rações, que 
Jogo ficaró entreghes & a vo lfo 
feruiço Jeal111ente di fp oílos & en 
elles firmemente fiai s apoufent:1-
da. Viuais muitos annos & re­
gneys muitos annos , & de vos 
nafça quem fobre nos regne mui­
tos annos. Atfi regncis vos fobre 
nos & affi regne ho Spiritu di­
uino & fuprema P/ouid encia fo­
bre vos , que de volfo regnado 
receba Deus feruiço, vos gloria, 
volfa republica vtilidade , & has 
Rainhas & princepfas que depois 
vieren, tenhan de vos dorneílico 
exemplo que imitar , hos varões 
doélos copiofa & digna rnateria 
pera fcreuer , & toda poficrida­
de hua perpetua & foudofa me­
moria de Toífo nome. 



HISTORIA 

Fala que meefire Andree de Re­
efende fez a elRey dom Se­

bafiiã a primeira vez que 
entrou en Euora. 

M Vito alto & muito pode. 
rafo Rei noffo fenhor, mas 

que digo eu , parefce emcon­
gruydade a ho .menos deforo pou­
co guardado fallar a. V. A. per 
pa l:iuras cofü:madas a fe dizeren 
a outros- Reis, pois ij ha outras 
proprias & piirticulares pera com. 
V. A. Emendome pois & digo 
afft : Miraculofo Rei no(fo fe­
nhor, Rei filho das fogrimas de 
todo voíf o pouo , com non me• 
nos gemidos pedidn a Deus, que 
com alegria grandiffima delle im­
petraJo : certa maneira de afron­
ta recebe eíb voífa íernpl'e lea l 
cidade fegunda de voíios regnos 

I• • 

-- D E EVORA 
p<1r lhe non conceder a natnrez~ 
efie do1:i1 que puderam frus ci­
dadãos mofirar a V. A. os cora­
çóes abertos ou. V. A. notar & 
conheícer em todos a fuprema 
:ilc~ria que com voffa deíejada 
vifla la de dentro das entranhas 
lhes rebenta per os olhos, para 
mofir:i da qu:11, boa parte poderão 
fcr hos grandes íinaes & feílas 
exteriores, que nos a breuidade 
do tempo per V. A. limit::ido & 
taxJdo , & ho receo ela confufam 
dos ares, tam bem tnlheo: pois pa• 
laur:is pera o explic!lr rquiualen­
tes onde as acharei eu. mormen­
te que n::im íofre noffo lealdade 
tanta dcmor:1 , que poífa eípcrnr 
longo rnzoamento , ja non po­
dem eílar c:ilr.dos J,Õs que me 
onnem j:i contra coílurne me ta­
cham lte prolixo , & cnd!l hum 
defrja de me tomar a n fio & per 

g 



HISTORIA 
defufodas p::ilavras fe atrnvefar a 
diz::>r , venhais en felcciílima ora 
noífo Rcy, noffo efpelho en que 
nos reuemos : noíl'a preciofo je:p 
ele que nos muitos gloriamos d: 
perança do reyno en que pera 
vos ferui r nafcen:os, dado a nns 
p or Deus, pedido a Deus per nrs. 
com vofco entre a íaude , entre 
a proíperidade, & tudo o que f-: 
p ndc chamar bem. com vofco te­
nho o preciofo martir voflo pro• 
tetor cujo nome entre os rrys 
Chrifüíos vos primeiro torn:i!ks, 
elle guarde fetr depoíito que fois 
vos, & po r voffa cauía pern vos 
fervirmos , tambem a nos : & os 
glorio los f:mélos Manfio, Vincen­
tio, SJbina & Chrifieta noff1.$ 
radroevros, com o mar:rnilhofo 
Bl::ifio ·noff o aduopdo , vos to­
mem pola mam & dig_rm eíl::i 
profa & cmprefa noffa : & vos 

/• .. · . 

---

' 

D E EV O RA 
ciJadáos que me ja qmG fo rçofa­
men te ouvis , pois uos nam po­
deis mais fofrer comigo a gran­
des vozes todos dizey : viua el­
Rey noflo fenhor, viua, viua el-. 
Rcy. 

g ij 



TA BVL A. 

Tah11la de algumas coufos mais 
notaueis que ne{h hifioria 

fe contêen. 
Conptan íe h:is folhas per lm le­

tr:is do regiílro dos quadernos 
per baxo , & vai c:ida ktra 

de hum ate oélo. 

A 

Abientio hifpo de Euora , en 110 
q11aderno do. d. en ha terceira 
foi ha deli e , en ha foce prima. 

Abderrahernen Rei mouro. c. viij. 
face. j. & d. vj. face j. 

Antiguidade fempre foi efiimada. 
a. iiij. face. j. 

B 

B:1mha Rey affi gnou hos termos 
dos 'hifr,:1Jos. d. ii_i. focr; , ij. 

Beja coloni.1. b. vj. face. ij. 

---

1 

TA BVL A. 
Beja que jurifdição tinha. d. v. 

face. ij. 
Bej:1 tomada por os mouros. d. 

vij. focc. ij. 
Beja tomada :ios mouros. e. iij. fa­

c-:. j. 

e 
Cain edificou ha primeira cida­

de. a. vij. foce. ij. 
Cecilio Volufiano natural de Euo­

ra e. v. foce. ij. 
Ch:rncelbri:is de C::iíl:ella. d, v. 

face ij . 
Collipo cidade junél:o de Leiria. 

e . ii_j face. ij. 
Colo~ia que couía é. b. · v. fa. 

ce. J. 
Conuento que coufa é. d. v. fa. 

ce. JJ. 

.- D 

Dauid fugi o de Saul, e. v .__face. ij. 
g llj 



TA BVL A. 
Diocletiano & Maximiano per íe­

guiron a hos Chri!liíos. c. viij. 
face. ij. 

Dom Ioá Auoim deu ho l\1 ar­
mellar aa orden de Sanél: Ioan. 
d. iiij. face j. 

Don Pedro filho de!Rei dó Dio­
nis f creueo as Iinhagés. d. iiij. 
fac. ij. & e. ij. fac. j. 

E 

Ebnra é ho verdadeiro nome de 
Euora. a. vj face. ij. 

Ebura _l_ugar de Andaluzia. a. vj. 
fac. IJ, 

El Rei dó A fonfo Henriquez. e. 
ij face. j. 

EIR.ei dô Afonfo do Salado. f. 
vj. fac. j. 

ElRei dom Emanuel lançou hos 
mo:1ros dcíl:es regnos. f. ij. fa. 
ce. J. , 

EIR.ei dom Ioam ho terceiro. 

, .. -, 

TA BVL A. 
noffo fenhos refiitnyo ha Agua 
da ~rata ja perdida. b. iij. fa­
ce. J· 

Eluir:i cidade , cujo bi rpndo fe 
paffou :.1 Granada. d. j. face. ij. 

Euora patria do Príncipe noí:o 
fenhor. a. iij . fi11.:e. ij. 

Euora ::inte de viriato. a. viij face _i. 
Euorn :idiudou a Sertori9. b. j. 

·' 

face. ij. · 
Euora nrnnicipio de Lntio. b. 

vij. face. j. 
Euorn, qo:111do recebco a fee de 

ChriHo. e vj. face. j . 
Euor:i en tempo de Con{bntino 

tinha bi fpo. d.j. face. ij. 
Euora tomad:i per hos Mouros. 

d. vj. fac e. ij. 
Euora teue em guarda hua filha 

de Iuceph Rey Mouro. d. vij. 
face. ij. 

Euo r- quando foy tom Jtfo a hos 
momos. e. ij. fa ce. j . 

g iiij 



TABULA. 
Euor:i per que modo foi tom:1da 

e. v. face. j. 
Euora tornou fer bif pado. f. ij. 

face. ij. 
Euora quantos homêcs deu parJ 

hl ?atalha do Salado. f. vj. fo. 
ce.J. 

Euora feél:a :ucebiípado. f. iij. fa. 
ce. ij. 

F 

Florinno del campo fcreu eo ::m­
tiguidades fabulofas. a. vij. fo. 
ce. ij. 

Flami~es que coufa era. e. ij. fa. 
ce. IJ. 

Flaminica de Euora. e. iij. face.j. 

G 

Giraldo fen Pauor tomou Euora 
aos mouros. e. iij. face. ij. 

Girai do fen Pauor, prime,. o ca­
pitáo de Euora. f. ij. face. j. 

TA BVL A. 

H 

Ho Cardeal Infonte Dom Henri­
que m'.lndou làz~r de nn_u? h_o 
brwinrio de Euorn. c. VJJJ, fa. 
ce. lJ· 

Ho Cârdeal In fan te dom Henri­
que primeiro nrcebifpo de Euo­
ra. f. iij . fac. ij. 

I 

Infignias, ou armas de Euorn. f. 
ij. foc. ij. 

Iuceph R ei mouro. d. vij. face. j. 
lulio C for frz Fuora município 

Latino b. viij. face. ij. 
Juliano bifpo de Euora. d. ij. fa. 

ce JJ 
Juliano Conde. e. viij. foce. j. 
Iunin Donace do1mfl1e1 ce Sc:rto­

rio. b . ij. face . ij 
Iuro~ e cidadiíos. ·b. iiij. foce . ij. 

/ Iuro l talico. b. ii íj. face. ij. 
g V 



TA BVL A. 
Juro de Latio. b. iiij. face. ij. 

L 

Lishoa municipio de cidaJfos. b. 
vj. face. ij. 

Lisboa tomada aos mouros. e. j. 
face. ij. 

Lucio Silo Sahino, fepultado no 
termo de Euora. a. viij. face. ij. 

Lucio Voconio Paulo natural de 
Euora. c. v. foce. j. 

M 

Meâres d:1 militia de Euora. f. v. 
face. j . 

.Meíl:re Andre de Refende , fez 
dous liuros de aqueduftos. b. 
iij. face. j. 

Mei:ida arcebifpado de Lufitania 
d. iij. face. ij. 

Militia de Auis, primeiro foy en 
Euora. f. iiij. foce. j. · 

Municipio quê coufa é. b,vj. facc,j. 

TA BVL A. 

p 

Pa:1yo primeiro bifpo ?.: Euor~ 
depois de tomad~ . f. llJ. face. J· 

Parlamentos de França . d. v. fa. 
ce. JJ. 

Pcdreanes de portei. d. iiij. fa. 
ce. l· 

Pomp-onio Mela, natural de Anda­
lu zia. a. vj. face. ij. 

Ptolomeo & Stcphano confundem 
Ebora & Eburn. a. vj. face. ij. 

Q 
Quintinno bifpo de Euora. d. j; 

face. ij. 

R 

Ralis 1\!ouro, chroniíla do Mi­
r::imolin de Marrocos. d. iiij. fa. 
ce.J. 
~ 



TA BVL A. 

s 
Sanélaren colonia & conuento d. 

, j . face j 
S:inél i\-1:mcio difcipulo de Cbri­

fio, bifpo de Euora. c. vi. foc . j. 
Ser to ri<:_ capi.tâ de Luíitania. b. }. 

face. IJ, 
Ser,torio __ frz caía en Euora. b. j. 

face. JJ. 
Sertorio trouxe ha agua da {'ra­

ta. b. i ij face. j. 
Sertorio cercou :i Eu0ra de mu­

ros de canta ria . b. i ij. foce . j. 
Sicifcl_o biípo de Euorn. d. ii}. fa. 

ce J· 
T 

Termos :rntiguos do biípado de 
Euora. d.iiij face. j. &. d.vj. fa. 
ce. ij. 

Truttinlllndo bifpo Deuora.' ,i. ii1. 
face. ij. ·· 

TA BVL A. 

V 

Vetonia, parte de Lufitania. d. 
v. bce. ij. 

Veípafiano de11 luto de L:itio :1 

toda Hiípania. b. vij fac~. j. 
Vincentio, Sabina, & ChriHeta 

rnartyres naturaes de Euora . d. 
j. face. j. 

V1ri:1to leu:rntou-íe com Lulit1-
ni:i . b. j. face. j. 

Vlniano natural de T o b · ~- rr . . J• 
face. ij. 

F I N I S. 

Foy imprdfa e/h hiíl:oria da :m­
tiguidade da mnito nohle & 
fompre leal cid~dc: de: Euora 
en lu me í m 1 ci ,ln d-?. Per A n­
d re de R11rgos. impreilor. &: 
Caunlle iro do Cardeal Infante. 

ri1m:iro di, de Feu:_,reiro 
M.D.LXXVI. 









PCIP _arquiv@_MMP _MNA_16139_2D_157 



PCIP _arquiv@_MMP _MNA_ 16139_20_ 158 


	MNA_16139_2D_001
	MNA_16139_2D_002
	MNA_16139_2D_003
	MNA_16139_2D_004
	MNA_16139_2D_005
	MNA_16139_2D_006
	MNA_16139_2D_007
	MNA_16139_2D_008
	MNA_16139_2D_009
	MNA_16139_2D_010
	MNA_16139_2D_011
	MNA_16139_2D_012
	MNA_16139_2D_013
	MNA_16139_2D_014
	MNA_16139_2D_015
	MNA_16139_2D_016
	MNA_16139_2D_017
	MNA_16139_2D_018
	MNA_16139_2D_019
	MNA_16139_2D_020
	MNA_16139_2D_021
	MNA_16139_2D_022
	MNA_16139_2D_023
	MNA_16139_2D_024
	MNA_16139_2D_025
	MNA_16139_2D_026
	MNA_16139_2D_027
	MNA_16139_2D_028
	MNA_16139_2D_029
	MNA_16139_2D_030
	MNA_16139_2D_031
	MNA_16139_2D_032
	MNA_16139_2D_033
	MNA_16139_2D_034
	MNA_16139_2D_035
	MNA_16139_2D_036
	MNA_16139_2D_037
	MNA_16139_2D_038
	MNA_16139_2D_039
	MNA_16139_2D_040
	MNA_16139_2D_041
	MNA_16139_2D_042
	MNA_16139_2D_043
	MNA_16139_2D_044
	MNA_16139_2D_045
	MNA_16139_2D_046
	MNA_16139_2D_047
	MNA_16139_2D_048
	MNA_16139_2D_049
	MNA_16139_2D_050
	MNA_16139_2D_051
	MNA_16139_2D_052
	MNA_16139_2D_053
	MNA_16139_2D_054
	MNA_16139_2D_055
	MNA_16139_2D_056
	MNA_16139_2D_057
	MNA_16139_2D_058
	MNA_16139_2D_059
	MNA_16139_2D_060
	MNA_16139_2D_061
	MNA_16139_2D_062
	MNA_16139_2D_063
	MNA_16139_2D_064
	MNA_16139_2D_065
	MNA_16139_2D_066
	MNA_16139_2D_067
	MNA_16139_2D_068
	MNA_16139_2D_069
	MNA_16139_2D_070
	MNA_16139_2D_071
	MNA_16139_2D_072
	MNA_16139_2D_073
	MNA_16139_2D_074
	MNA_16139_2D_075
	MNA_16139_2D_076
	MNA_16139_2D_077
	MNA_16139_2D_078
	MNA_16139_2D_079
	MNA_16139_2D_080
	MNA_16139_2D_081
	MNA_16139_2D_082
	MNA_16139_2D_083
	MNA_16139_2D_084
	MNA_16139_2D_085
	MNA_16139_2D_086
	MNA_16139_2D_087
	MNA_16139_2D_088
	MNA_16139_2D_089
	MNA_16139_2D_090
	MNA_16139_2D_091
	MNA_16139_2D_092
	MNA_16139_2D_093
	MNA_16139_2D_094
	MNA_16139_2D_095
	MNA_16139_2D_096
	MNA_16139_2D_097
	MNA_16139_2D_098
	MNA_16139_2D_099
	MNA_16139_2D_100
	MNA_16139_2D_101
	MNA_16139_2D_102
	MNA_16139_2D_103
	MNA_16139_2D_104
	MNA_16139_2D_105
	MNA_16139_2D_106
	MNA_16139_2D_107
	MNA_16139_2D_108
	MNA_16139_2D_109
	MNA_16139_2D_110
	MNA_16139_2D_111
	MNA_16139_2D_112
	MNA_16139_2D_113
	MNA_16139_2D_114
	MNA_16139_2D_115
	MNA_16139_2D_116
	MNA_16139_2D_117
	MNA_16139_2D_118
	MNA_16139_2D_119
	MNA_16139_2D_120
	MNA_16139_2D_121
	MNA_16139_2D_122
	MNA_16139_2D_123
	MNA_16139_2D_124
	MNA_16139_2D_125
	MNA_16139_2D_126
	MNA_16139_2D_127
	MNA_16139_2D_128
	MNA_16139_2D_129
	MNA_16139_2D_130
	MNA_16139_2D_131
	MNA_16139_2D_132
	MNA_16139_2D_133
	MNA_16139_2D_134
	MNA_16139_2D_135
	MNA_16139_2D_136
	MNA_16139_2D_137
	MNA_16139_2D_138
	MNA_16139_2D_139
	MNA_16139_2D_140
	MNA_16139_2D_141
	MNA_16139_2D_142
	MNA_16139_2D_143
	MNA_16139_2D_144
	MNA_16139_2D_145
	MNA_16139_2D_146
	MNA_16139_2D_147
	MNA_16139_2D_148
	MNA_16139_2D_149
	MNA_16139_2D_150
	MNA_16139_2D_151
	MNA_16139_2D_152
	MNA_16139_2D_153
	MNA_16139_2D_154
	MNA_16139_2D_155
	MNA_16139_2D_156
	MNA_16139_2D_157
	MNA_16139_2D_158



